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CAPÍTULO 301 
 

PAI 
 

ñE a ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, a-

quele que est§ nos c®usò, Mateus 23: 9. 

Por que Jesus não quer que consideremos NINGUÉM como nosso Pai na terra? 

Esta pergunta veio-me, depois que uma irmã me pediu para colaborar com um presente para 

nosso pastor, no: Dia dos Pais.  

Pai significa hereditariedade, em primeiro lugar. Depois, declarar que AINDA 

somos filhos dos nossos pais carnais significa que não CREMOS, totalmente, na morte do 

nosso homem velho, nem no nosso NOVO NASCIMENTO; o que dará margens ao diabo 

para nos atacar principalmente, através das maldições hereditárias. 

Pai significa, também, alguém no qual os filhos depositam total e irrestrita confi-

ança e fazer isso com nosso pai carnal não é bom; porque sabemos de antemão, que nenhum 

homem (mesmo entre os nascidos de novo) é perfeito, enquanto neste corpo físico estiver. 

Esta forma de encarar um pastor como pai, levou os católicos ao nicolaismo, isto 

é, a fazerem separação entre leigos e clérigos ao ponto dos padres (= pai, em latim) chega-

rem ao extremo de elegerem um PAPA (= Pai em latim) cujas determinações não podem 

contestar por considerá-lo infalível. 

Jesus foi específico: 

ñVós, porém, não queirais ser chamados Rabi; porque um só é o vosso Mestre, 

e todos vós sois irmãosò, Mateus 23: 8. Neste versículo Jesus, além de nos considerar todos 

irmãos nos mostra que não devemos considerar ninguém nem como Rabi, ou seja, Mestre 

Absoluto, Papa, Senhor de toda a verdade. 

No Apocalipse (Apocalipse 2: 6 e 2: 15) Jesus condena a prática do nicolaismo 

ou seja, essa separação entre clérigos e leigos. Os cristãos têm obrigação de aprender a Pala-

vra de Deus e os pastores, bispos, diáconos e todos os cargos das igrejas, estão aí, apenas 

para questão de ordem, disciplina e divisão de trabalhos nada mais. 

Resumindo tudo, a Palavra de Deus, a Bíblia é a única coisa que temos de aceitar 

como detentora de toda a Verdade e, quando vista pelo Espírito e por ele praticada, não irá 

nos deixar na mão. 

Inúmeras denominações (ditas evangélicas) já se arrebentaram mundo afora, por 

aceitarem seus pastores como infalíveis. Muitas se suicidaram coletivamente, outras degene-

raram, outras foram envergonhadas por seus pastores terem feito profecias falsas que nunca 

se confirmaram, etc. Basta um olhar no passado para descobrir isso. 

Portanto cada irmão cuide de como anda e onde pisa, porque nem tudo que reluz 

é ouro e satanás pode fazer seus ministros se transformarem em Anjos de Luz. Todo cuidado 

é pouco. Estamos em guerra, uma guerra impiedosa e cruel. Nossa vida depende de nosso 

cuidado com a Palavra, um ligeiro desvio aqui ou ali, pode levar a uma total perda do alvo 

acolá. 

Portanto, resolvi contribuir para um presente ao nosso pastor, no dia do aniversá-

rio natalício dele, mas, não no Dia dos Pais! 

MARANATA ! 

 



CAPÍTU LO 302 
 

PRIMEIRO AMOR  
 

Conversava com umas irmãs quando uma delas me falou das coisas maravilhosas 

ocorridas logo nos primeiros dias de sua conversão, quando deixava tudo de lado e saía para 

pregar a Palavra de Deus na rua. 

Lembrei-me dos momentos fantásticos que tive com o Senhor (narrados no meu 

primeiro livro: ñJesus o Le«o de Jud§ò).  Depois, me lembrei de quando aquele grupo, ñLeão 

de Jud§ò simplesmente se desfez, sem motivo aparente, pelo que passei alguns anos sem 

entender o que o Senhor queria. 

Houve a minha nomeação para a presidência de uma igreja e meu fracasso na-

quele cargo, depois do tremendo esforço que fiz para aceitá-lo e manter a incumbência. Era 

como se em algum ponto, um importante elo de uma corrente tivesse se rompido. Ficava 

pensando ser isso ou aquilo e, o certo é que, até hoje, não sou capaz de dar uma resposta.  

Os irmãos falam muito nesse Primeiro Amor, ou seja, no nosso grande afã de an-

dar no Caminho assim que temos nosso verdadeiro encontro com o Senhor. Atribuem a este 

primeiro amor, aquelas tantas e tantas maravilhas que se sucediam no passado e que, hoje, só 

raramente, ocorrem. 

Fico a meditar nisso tudo. Não creio muito nisso de primeiro amor! Para crer nis-

so, seria preciso crer que Deus não conhece o nosso futuro, que fomos capazes de enganá-Lo 

por uns tempos até lhe mostrar quem verdadeiramente éramos. Posso ter enganado a mim 

mesmo pensando ser mais crente que era, isso sim!  

Não sei ao certo se aquele grupo se dissolveu por eu ter desistido da presidência 

daquela igreja. Pode ter sido ou, não! Mas a verdade é que alguma coisa está faltando. Te-

nho buscado saber do Senhor o que seja. Tenho-Lhe perguntado, desesperadamente, a razão. 

Há alguns anos anseio por esta resposta. 

Enquanto isso, pela internet, tenho feito algum trabalho. Semana sim, semana 

não, liberto ou levo duas ou mais pessoas ao Senhor e oriento irmãos para receberem seus 

batismos com o Espírito Santo. No novo grupo que formamos de apenas dois membros efe-

tivos (afora eu) já vou vendo maravilhas novamente; embora eu mesmo tenha tido algumas 

desilusões quanto a certas bênçãos profetizadas para mim. 

O tempo passa célere, minha tenda já apresenta alguns problemas que precisam 

de soluções urgentes. 

Às vezes desespero ao ver o tempo passando e como pouco tenho feito em prol 

do Reino de Deus e Sua Justiça; porque sei que só isso importa para o Senhor. Não quero ser 

um servo que escondeu os talentos. Depois me recomponho e recoloco minhas esperanças 

no Autor e Consumador da Fé, novamente; porque sei que me entregar ao desespero não irá 

ser útil a ninguém. Mas não sei se, como venho fazendo, é do inteiro agrado dôEle.  

Por que estas bênçãos tão importantes para minha pessoa tardam, porque já fui 

até ludibriado com falsas curas? É como se algo estivesse faltando. Não, não creio ser ques-

tão de Primeiro Amor. 

Estes versos não me saem da cabeça:  

ñEu disse: Vós sois deuses, e filhos do Altíssimo, todos vós. Todavia, como ho-

mens, haveis de morrer e, como qualquer dos príncipes, haveis de cairò, Salmo 82: 6 ï7. 



Puxa, tanto que esperava fazer algo diferente, um cristianismo prático, sincero e 

real, diante de Deus; recebendo, dôEle, respostas precisas. Mas, pelo que vejo, está difícil de 

conseguir atingir tal desiderato. 

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 303 
 

TENTAÇÃO  
 

Meditava sobre a tentação, sobre a insistência com a qual nos vem e nos empurra 

para agir como agíamos antes de sermos convertidos em filhos de Deus. Pensei em Jesus, 

em como foi tentado (provado) no deserto e, percebi algumas coisas curiosas. 

Percebi a Palavra de Deus não mencionar nenhuma tentação sofrida por Jesus, 

ANTES de seu batismo com o Espírito Santo! Esta descoberta me veio depois de ler: ñES-

GOTAMENTO ESPIRITUALò, de Malcolm Smith, Editora Vida. 

Nesse livro, o pastor Malcolm nos fala sobre o esgotamento espiritual, a queima 

que muitos crentes sofrem em determinado período da vida. As pessoas aceitam Jesus são 

cheias com o Espírito Santo e em determinado período da vida, ficam totalmente esgotadas, 

sentindo-se lâmpadas queimadas, espiritualmente. 

Observando a vida de todos eles, afirma aquele pastor, se descobrirá que sofre-

ram tentações (provações) e procuraram vencê-las com a força de vontade ou com religiosi-

dade. Isso os fez ficarem extremamente cansados e se queimarem espiritualmente. 

Deus permite sermos tentados: ñmas n«o acima do que podemos resistirò, diz a 

Palavra em 1
a
 Corintos 10: 13.  

Por que o Senhor permite isso? Para que vejamos nossos pontos fracos a fim de 

eliminá-los e dependermos exclusivamente de Jesus, n«o confiando em nossa ñfor­a de von-

tadeò ou religiosidades. Agimos religiosamente toda vez que para vencer um problema que-

remos empregar a mesma tática que o Senhor nos ensinou antes, para vencer problema pare-

cido. Deus não se repete! 

H§ tempos o Senhor vinha me colocando na ñinternetò, diante de irm«os esgota-

dos, que queriam ajuda. Eu já tinha lhes dito COMO fazerem, só que não tinha percebido o 

QUANTO o Senhor me estava querendo ensinar a respeito para eu melhorar.  

Mas voltemos ao que ocorreu na vida de Jesus! A Palavra de Deus não menciona 

nenhuma tentação por que tenha passado antes do seu batismo com o Espírito Santo! Ou 

seja, nada do que tenha ocorrido até ali, interessa espiritualmente! 

Porém, o fato d!Ele ter aquelas tentações registradas, logo depois de ter sido bati-

zado pelo Espírito é contundente! Significa que, a partir daquele momento, o crente irá ser 

aperfeiçoado, para ter seu interior revelado! E terá de vencer confiando não em suas próprias 

forças ou práticas religiosas, mas, na vitória de Jesus sobre a carne e o diabo. 

 Era isso que ainda não tinha percebido, embora já tivesse socorrido muitos ir-

mãos, encaminhando-os corretamente para a vitória! 

O pecado não tem poder sobre nós, porque Jesus já o esmagou. Se formos tenta-

dos e cairmos é só confessarmos e continuar: ñcom os olhos fitos no autor e consumador da 

f®ò. 



Não temos de ficar nos lamentando envergonhados diante de Deus, por termos 

ñca²do de novoò; ® justamente isso, que o diabo quer, para nos ñprovarò que n«o somos mais 

que vencedores em Cristo Jesus! 

A tentação na qual cairmos irá indicar um ponto no qual somos fracos, embora. E 

este ponto fraco não é só um vício ou mau costume que repetimos mesmo contrariados. 

Nosso verdadeiro ponto fraco revelado é que, em algumas coisas, ainda pensamos que nossa 

força de vontade ou religiosidade pode agradar a Deus! 

É para isso que o Senhor nos permite sermos tentados. Mas a Palavra diz que:  

ñN«o vos sobreveio nenhuma tenta­«o, sen«o humana; mas fiel ® Deus, o qual 

não deixará que sejais tentados acima do que podeis resistir, antes, com a tentação, dará 

também o meio de saída, para que a possais suportarò (1
a
 Corintos 10: 13). 

Nosso único meio de saída para TUDO é Jesus, Ele é a PORTA. Devemos nos 

lembrar SEMPRE Jesus ser nosso ÚNICO SALVADOR! Nem nós nem religião alguma nos 

salvará de nada.  

Muitas vezes o crente está firme, mas, em sua religião, em sua doutrina, num edi-

fício religioso mental que montou e no qual confia plenamente, como baluarte inexpugnável; 

então o Senhor permite o inimigo atacá-lo ali, para ele tomar consciência de que só temos 

vitórias em Jesus! 

Com isso o Senhor nos obriga a voltarmos a viver DEPENDENDO de Jesus, 

como no primeiro encontro que tivemos com Ele! Por isso falam tanto por aí, em primeiro 

amor, em perda desse primeiro amor. Não tem nada disso! É que o Senhor quer que apro-

fundemos nossa confian­a nôEle com SINCERIDADE, sem máscaras de religiosidade al-

guma. Aleluia! 

Puxa, como demorei a entender isso! 

Agora, não posso deixar de notar, também, como as provações (tentações) de Je-

sus não tiveram nada a ver com enfermidades! Aliás, em nenhum ponto, a Palavra menciona 

Jesus ter enfermado antes das feridas infligidas em Seu Sacrifício! Isso também é curioso e 

importantíssimo ressaltar. 

MARANATA ! 

 

 

 

CAPÍTULO 304 
 

ABSURDO DOS ABSURDOS 
 

Um dos maiores absurdos nos qual, muitos irmãos acreditam é em Deus poder se 

arrepender de nos ter salvo e mudar de idéia a respeito de nós! 

Não sei quantos irmãos já não peguei, amargando a vida, passando por duras ex-

periências, certos de que Jesus não os amava mais e que não havia mais esperanças para eles 

porque cometeram um pecado. 

Vamos dar um exemplo clássico. O pecador aceita Jesus, sua vida muda drasti-

camente, enche-se de fervor, é batizado com o Espírito Santo, experimenta os dons de Deus, 

até quando, belo dia, comete um dos pecados de outrora, aquele cabeludo do qual tinha cer-

teza já estar liberto! 



Então, a casa cai! Todo seu castelo rui, principalmente se este irmão cometer a 

bobeira de ir pedir ajuda a certos irmãos; os quais se afastarão enojados dele ou, no mínimo, 

o deixarão de molho num canto; se não o expulsarem definitivamente da congregação. 

Daí, o caído irá se amargar, sozinho, sua situação e começará a julgar o cristia-

nismo não ser uma coisa boa, com toda razão! (O diabo se aproveita para valer!). 

Quanto mais o irmão se isolar, mais será convencido de que ou o cristianismo 

não serve para ele ou ele não serve para o cristianismo e estará tudo perdido. É isso que o 

Diabo quer que aconteça.  

Mas vejam o absurdo dos absurdos! Jesus nos procurou, nos tocou e nos salvou 

quando nós éramos: viciados, adúlteros, assassinos, ladrões, pecadores contumazes! Como é 

que, depois de já lavados e santificados, por cometermos aquele pecado, o qual já estamos 

até confessando arrependidos, Ele irá nos dar as costas? 

Não seria o caso de dizer que Ele só ama a quem não presta? Ora, sabemos isto 

não ser a verdade! Então, por que nos comportarmos COMO se o fosse? 

Acreditar nessa mudança de pensamento de Deus é acreditar ou em que Deus não 

ver o futuro (não ser onisciente) ou, acreditar que Ele não é onipotente, porque existem ho-

mens capazes de alterarem Seus planos! 

Todas estas conclusões a respeito de Deus são absurdas; mas, muitas vezes, rea-

gimos como se fossem verdadeiras acreditando que, quando caímos, estamos perdidos, que 

nem Deus é capaz de nos consertar. 

Estes tipos de pensamentos são muito difíceis de se resolver em algumas congre-

gações porque ocorrerá um problema sério, nestes casos. Pense na congregação em que se 

filia e que procura ser santa e irrepreensível! Um ano depois, você adultera! Um pecado no 

qual vivia mergulhado antes de aceitar Jesus. 

O que irá ocorrer se os irmãos descobrirem? Você confessa e é perdoado por Je-

sus. Mas os irmãos abominam o pecado! E, por mais que o tentem perdoar ficarão, sempre, 

desconfiados de você não ter se arrependido de fato. Daí formar-se-á um bloco deles, que o 

colocará de molho e toda a igreja em desassossego. 

Dificilmente se poderá resolver esta questão. Teria de haver MUITO amor, por 

parte de TODOS os membros da igreja; e, isto, praticamente, é uma UTOPIA. O comum é 

alguns aceitarem sua confissão como verdadeira, esquecerem seu pecado (exatamente como 

Deus faz) e tocarem a vida para frente, mas, com certeza, a maioria ficará ressentida. E você 

irá se ressentir com o ressentimento deles também.  

Como resolver isso? Informem-me, por favor.  

MARANATA ! 

 

  

CAPÍTULO 305 
 

A PERGUNTA 
 

Leitor, um dia Jesus irá lhe chamar pelo primeiro seu nome e lhe perguntar: ñ- 

FULANO o que foi que VOCą fez da sua vida?ò- pode escrever o que digo! 



Será num momento, talvez, quando esteja se sentindo bem perto da morte, já sem 

esperanças de poder retornar a viver. E quando não poderá mascarar mais a resposta como 

faria, hoje, se lhe fizessem a mesma pergunta. 

A mente de Deus comparada a nossa, é trilhões de vezes mais poderosa, que a de 

Einstein comparada à de um jumento! No momento em que Ele fizer a pergunta, irá lhe dar a 

capacidade especial de você se enxergar como Ele o vê, para dar uma resposta exata. Você 

não poderá se esconder nem de você mesmo, isto é o que significa estar nu diante de Deus! 

 Já passei por isso e sei do que falo. Não adianta dizer que nunca fez mal a nin-

guém, que nunca roubou nem matou, que viveu piedosamente em igrejas, que acredita nôEle, 

que foi um bom pai, filho, estudante ou empregado. Nada disso importa, você irá saber o que 

adianta MESMO diante de Deus sem Ele precisar lhe mostrar! 

Então, irá se sentir TOTALMENTE desprotegido e descoberto e saberá que não é 

possível mais Deus deixá-lo prosseguir na carreira que vinha correndo. Nem será mais pos-

sível o Senhor deixá-lo livre no meio dos outros homens se não se emendar, porque você 

saberá o mal que poderá causar a todos. Você saberá que o ÚNICO lugar adequando, no 

qual poderá ficar (se não se arrepender) será mesmo no outro lado!  

Deus nos chama para essa pergunta pelo nosso próprio nome, porque, outra das 

evasivas muito usadas por nós, é colocar a culpa de nossos erros nos outros. Mas, então, 

saberá que não adianta culpar ninguém será você e você e Deus! 

Muitos (como eu) irão ter uma segunda oportunidade de vida. Muitos não terão. 

Passarão para o outro lado, já sabedores do que lhes aguarda.  

Um dia assisti a um filme. Um homem mau morria e, no instante que caía fulmi-

nado no solo sombras negras, no formato de vampiros, saíam de um beco escuro, perto de 

onde caíra e vinham buscar sua alma. Ele gritou, lutou desesperado e impotente contra aqui-

lo, mas foi levado pelas sombras. 

Os artistas têm uma capacidade fenomenal de vislumbrar o outro lado. Isso foi 

num filme, mas um irmão foi visitar um contra parente dele em agonia e ficou assombrado, 

pelas visões do ancião. O tempo todo no qual agonizou, pediu encarecidamente ao meu ir-

mão para espantar os morcegos, que queriam atacá-lo. Meu irmão não viu morcego algum, 

mas, fingiu espantá-los para agradar o agonizante, porém, nunca se esqueceu daquilo nem 

eu! 

Aquele homem morreu sem salvação. Nunca entregou sua vida a Jesus embora 

fosse muito religioso! 

ñSe com tua boca confessares a Jesus como Senhor, CRENDO em teu cora­«o 

que Deus o ressuscitou dos mortos, ser§s SALVOò (Romanos 10: 9).  

Você já fez esta declaração diante testemunhas, crendo MESMO  que Jesus está 

VIVO? Ou ainda pensa que existe Menino Jesus, Jesus de barro e de pedra, Jesus de metal e 

de ouro, Jesus de Praga? 

Pense bem, nunca se sabe quando terá de responder ao chamado de Jesus Vivo, 

homem e Rei. 

MARANATA ! 

 



CAPÍTULO 306 
 

INCULPÁVEIS  
 

Uma palavra tem me tocado muito, ultimamente, a palavra: INCULPÁVEL. Se 

lerem Filipenses 2: 15 e Colossenses 1: 22 a descobrirão ali. 

ñ... para que vos torneis irrepreens²veis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis, 

no meio de uma geração corrupta e perversa, na qual resplandeceis como luzeiros no mun-

doò (Filipenses 2: 15). 

ñ... agora, contudo, vos reconciliou no corpo da sua carne, pela morte, a fim de 

perante ele vos apresentar santos, inculpáveis e irrepreens²veisò (Colossenses 1: 22). 

Diante de alguns problemas que tenho enfrentado e de outros que tenho visto ir-

mãos enfrentando, esta palavrinha veio me trazer um raio de luz, esperança nova para forta-

lecer minha fé. 

Vejamos o que significa, exatamente, a palavra inculpável, no dicionário do Au-

rélio:  

INCULPÁVEL  - Adjetivo.   

1. Que não se pode culpar.   

Está aí, inculpável é uma pessoa a quem não podemos CULPAR por coisa al-

guma! Isso não está começando a lhe trazer certas boas idéias à mente?  

Quando aceitamos Jesus como nosso SALVADOR, Ele assume todas as nossas 

culpas e nos tornamos INCULPÁVEIS perante Deus, o diabo e o Mundo! 

Nada mais pode nos CONDENAR! Isso não está lhe aumentando a curiosidade, 

sobre até onde isso pode lhe levar? 

Muitas vezes precisamos de uma cura e até decretamos a mesma conforme man-

da a fé, firmados em:ñpelas suas pisaduras FOMOS curadosò (Isaías 53); mas, em nossa 

mente se intrometem pensamentos tipo: você não merece; você fez isso e aquilo, ou você 

NÃO fez isso e aquilo! E nossa fé começa a minar ao ponto de o Senhor não poder agir po-

derosamente, e terminarmos perdendo a bênção e aceitando a culpa, no lugar da graça! 

Por enquanto, esta palavrinha inculpável continua mexendo com meus pensa-

mentos, mas, creio que posso já ajudar muita gente apresentando-a, aqui, aos irmãos, antes 

mesmo de experimentar toda a largura e profundidade que o Espírito esteja querendo me 

mostrar sobre ela. 

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 307 
 

O LADRÃO  
 

ñO ladr«o n«o vem sen«o para roubar, matar e destruir; eu vim para que te-

nham vida e a tenham em abundânciaò, João 10: 10. 



Muitos interpretam este versículo como se o ladrão fosse satanás, porém, não é a 

ele que Jesus se refere e sim, aos pastores interesseiros, vorazes por dinheiro e lucros pesso-

ais. Portanto, sugiro os irm«os relerem todo o texto de Jo«o 10, cujo t²tulo j§ ® bem claro: ñO 

Bom Pastorò. 

Na verdade, satanás nem pode nos roubar a não ser que nós acreditemos nas 

mentiras dele ao invés de na Palavra de Deus! Nestes casos, não serão exatamente roubo que 

ele faz, nós o autorizamos a nos lesar. 

Este assunto do ladrão veio à baila por causa de um irmão bastante abalado, que 

me pediu conselhos via ñinternetò. N«o sabia mais o que fazer quanto ¨ igreja dele. Seu pas-

tor até já fora levado à polícia por falcatruas, e todos sabiam que ele ficava com o dinheiro 

da igreja; mas, ninguém o denunciava porque a igreja era da família dele! 

O irmão disse-me ter entregado todos os cargos que tinha naquela igreja e falado 

com o pastor, mas, fora pior. Agora, estava ilhado, mal visto lá! Seu sofrimento era grande. 

O catolicismo tem um papa que considera infalível e divide-se em duas castas 

distintas: uma a casta dos leigos outra, a dos clérigos. Os leigos devem aceitar tudo o que os 

clérigos dizem, pois (segundo os católicos!) Deus só dá aos sacerdotes a interpretação da 

Palavra e do que Deus deseja para os leigos e algumas informações, só por meio do infalível 

papa! 

Este sistema religioso (chamado de nicolaita) é o existente nas Igrejas de Éfeso e 

Pérgamo (citadas em Apocalipse) e condenado por Jesus. Podem constatar isso, lendo Apo-

calipse, Capítulos 2: 6  e  2: 15! 

Muitos evangélicos, sem perceberem, aplicam este mesmo sistema espiritualmen-

te e ficam como aquele irmão que me pediu ajuda; sofrendo horrores nas mãos de pastores 

ladrões, como se estivessem colados nas suas congregações! 

Existem milhares e milhares de boas igrejas, Brasil afora. Por qual razão um ir-

mão acha que tem de ficar numa onde o pastor é ladrão, não cumpre suas obrigações e des-

via os irmãos do verdadeiro Evangelho, a não ser por nicolaismo interior? 

Claro, que temos de examinar primeiro, sempre, se nós não é quem somos os er-

rados antes de tomarmos decisão tão importante como MUDAR DE IGREJA! Mas, se a 

coisa é assim tão clara quanto água, não vejo razão de ficar se chorando ao invés de, sim-

plesmente, partir para outra congregação! 

Esta indecisão em agir é que já levou muitos membros de congregações inteiras 

a se suicidarem sob as ordens de pastores endemoninhados como o Jim Jones e outros que, 

mundo afora, têm desviado irmãos prometendo-lhes o paraíso depois do suicídio. 

Quando será que nosso povo vai acordar! 

A Palavra de Deus é tão clara: 

ñV·s, por®m, n«o queirais ser chamados Rabi; porque um s· ® o vosso Mestre, e 

todos v·s sois irm«osò, Mateus 23: 8.  

ñE a ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, a-

quele que est§ nos c®usò, Mateus 23: 9. (Papa significa Pai, padre, também, em latim?). 

É claro que existem e precisam existir mestres nas Igrejas, para ensinarem aos 

noviços. Porém mestre, com M maiúsculo só devemos aceitar Jesus e Pai verdadeiro, com P 

maiúsculo, só DEUS!  

Os pastores são apenas irmãos com determinadas obrigações para com a igreja, e 

cujas declarações e proceder as ovelhas têm de ter sempre sob exame, para não caírem no 

precipício seguindo-os cegamente. 

MARANATA ! 



CAPÍTULO 308 
 

AJUNTAR E ESPALHAR  
 

ñQuem não é comigo, é CONTRA mim; e quem comigo não ajunta, ESPALHAò 

(Lucas 11: 23)! 

O Espírito de Deus me mostrou algo, neste pequeno verso bíblico, que ainda não 

tinha percebido a palavra: ESPALHA ! 

Este verso diz duas coisas, uma que quem não estiver a favor de Jesus estará au-

tomaticamente CONTRA  Ele; ou seja, não tem termo, Ele mesmo disse: 

ñAssim, porque ®s morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da minha bo-

caò em Apocalipse 3: 16. Para quem anda em cima do muro. 

Outra coisa a observar é que quem não ajuntar com Jesus, estará espalhando. 

O que nós podemos AJUNTAR com Jesus? Eis a pergunta que me veio e cuja 

resposta pode ser duas: a primeira, ajuntar almas; a segunda, ser o se ajuntar com o CORPO 

dôEle na Terra! 

Conheço um irmão, com sérios problemas, porque não aceita se juntar com o 

CORPO DE CRISTO! Quer conseguir suas vitórias, sozinho! Dificilmente irá ter sucesso. 

Por isso podemos dizer que está espalhando sua vida! Conheço outros irmãos que não se 

preocupam em momento algum, em trazerem vidas para o Reino de Cristo. Irão sofrer, por 

espalharem vidas! 

Acontece que, tanto o irmão do primeiro caso, quanto os irmãos do segundo caso 

serão pessoas que não terão a menor habilidade de guerra espiritual! Irmãos que não busca-

rão as armas da nossa milícia: os dons do Espírito ou, se as tiverem recebido, não saberão 

usá-las por não se preocuparem de pregar o Evangelho a toda criatura! 

Desta forma, o Senhor não poderá manifestar nenhuma maravilha através deles, e 

o resultado será que a fé deles será uma fé de letra. E Jesus já avisou:  

ñ... o qual tamb®m nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, não da 

letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o esp²rito vivificaò, 2
a
 Corintos 3: 6! 

Enfim, foram estas coisas que o Espírito de Deus me mostrou e, agora, pergunto 

ao leitor: você anda ajuntando ou espalhando vida? 

Cuidado na sua resposta pode me enganar, pode até enganar a si mesmo, mas, a 

Jesus, JAMAIS  irá poder fazer isso.  

MARANATA ! 

    
CAPÍTULO 309 

 

SACRIFÍCIOS DE LOUVOR  
 

Já tinha lido alguns livros a respeito do tremendo poder do louvor há uns dez a-

nos atrás. Mas as solicitudes da vida me fizeram esquecer o aprendido e, uma natureza a-

marga terminou suplantando tudo, durante estes últimos anos. 



Mesmo assim, o Senhor me tem sustentado e curado. Embora, certa cura, impor-

tantíssima, tenha demorado uns sete anos para acontecer.  

Minha filha me deu de presente o livrinho: ñO Poder Explosivo do Louvorò e o 

reli. Foi quando me lembrei que, esta cura a que me referi, se processou exatamente num dia 

no qual louvei junto com os irmãos, bem à vontade.  

Diferentemente do que faço em geral, quando fico sentado, de olhos fechados, 

esperando direções de Deus; enquanto o pessoal louva e até dança, nos cultos. 

Teria sido ñcoincid°nciaò! Bem, agora só me resta por em prática o louvor, inclu-

sive o ñsacrif²cio de louvorò, para VER como o Senhor agirá novamente comigo. E come-

cei isso, ontem, logo após a releitura daquele livreto.  

Quem não sabe o que seja um ñsacrif²cio de louvorò é o seguinte: geralmente 

gostamos de louvar a Deus quando Ele nos abençoa, nos dá algo que precisamos ou quere-

mos muito! Esse louvor é fácil de sair. Já o sacrifício de louvor é quando louvamos a Deus, e 

declararmos verbalmente nossa confiança e fé nôEle, APESAR das coisas não estarem indo 

conforme queremos. Ou seja, quando estamos sob enfermidades, dores, dificuldades econô-

micas ou de quaisquer outros tipos.  

Nestes casos é que louvar a Deus será mesmo um sacrifício! Porque toda nossa 

lógica irá nos dizer que não temos NADA a agradecer naqueles momentos. E o diabo irá 

fazer uma verdadeira guerra mental para PROVAR que Deus não nos ouve, nos abandonou, 

não nos ama mais ou, não se preocupa com nossas dores. 

Deus pode nos deixar cair numa situação dessas, irmãos, justamente para que te-

nhamos nossa fé provada e aprovada. Porque louvar a Deus quando tudo vai bem é canja. 

Qualquer um consegue isso! Louvá-Lo nos momentos difíceis é que mostrará a firmeza de 

nossa fé nas Suas Promessas. 

O louvor pronunciado verbalmente a Deus, mesmo quando estamos sob terríveis 

provações, irá fazer com que nosso coração crie novas energias, se encha de esperança e, na 

maioria das vezes, fará com que a fé brote poderosa de nosso íntimo, esmagando todas as 

fortalezas do diabo e nos dando a vitória que parecia IMPOSSÍVEL! 

Por favor, não devem agradecer a Deus pelas doenças, nem pelos problemas, 

nem pelos traumas que estiverem sofrendo, como muitos irmãos fazem! Não devem, tam-

bém, procurar arranjar doenças para parecerem mais provados por Deus! 

Devem louvar e agradecer a Deus porque, segundo as promessas (que você deve 

examinar para o seu caso específico) mais cedo ou mais tarde, Ele lhe dará a vitória! 

Enfim, sacrifício de louvor é manifestarmos VERBALMENTE nossa confiança 

em Deus, diante do inimigo o qual, aparentemente, está destruindo algumas coisas que te-

mos e muito prezamos. 

Estes louvores devem ser FALADOS, porque o diabo não ouve nossos pensa-

mentos e, se ficarmos só agradecendo mentalmente a Deus; o diabo poderá infiltrar pensa-

mentos adversos para nos desviar de continuarmos firmes e, aí, mergulharemos na amargura, 

na tristeza e no desalento, ao invés de na Rocha da Vitória.  

Espero que minha caminhada neste terreno venha a ser frutífera. Certamente tor-

narei a falar com os irmãos a este respeito. Aguardem. 

MARANATA ! 

 

 



CAPÍTULO 310 
 

MALDIÇÕES E BÊNÇÃOS  
 

O cristão foi criado para ser um abençoador, jamais para amaldiçoar: 

ñEu farei de ti uma grande na­«o; aben­oar-te-ei, e engrandecerei o teu nome; e 

tu, sê uma bênçãoò (Gênesis 12: 2). 1
a
 Pedro 3: 9 diz: ñn«o retribuindo mal por mal, ou 

injúria por injúria; antes, pelo contrário, bendizendo; porque para isso fostes chamadosò...  

Infelizmente, das bocas de muitos irmãos procedem as duas cousas, e isso é tre-

mendamente ruim para eles. Tiago 3: 10 diz: 

ñDa mesma boca procedem b°n­«o e maldi­«o. N«o conv®m, meus irm«os, que 

se fa­a assimò! 

Em 1
a
 Crônicas 23: 13, está dito o que caberia aos sacerdotes:  

ñAr«o foi separado para consagrar as coisas sant²ssimas, ele e seus filhos, eter-

namente para queimarem incenso diante do Senhor, e o servirem, e pronunciarem bênçãos 

em nome de Deus para sempreò. 

Os nascidos de novo pela fé em Nosso Senhor Jesus Cristo, pertencem a um Rei-

no de Sacerdotes Santos, conforme declara Apocalipse 1: 6: 

ñ... e nos fez reino, sacerdotes para Deus, seu Pai, a ele seja gl·ria e dom²nio 

pelos s®culos dos s®culos. Am®mò. Portanto, entre outras, temos a missão de ABENÇOAR 

sempre. 

Quando abençoamos alguém estamos pedindo a Deus que ajude aquela pessoa, 

quando se amaldiçoa se está invocando o DIABO para destruí-la! Ora, se estivermos invo-

cando o diabo, estaremos, simplesmente, praticando BRUXARIA ou demonismos! E de 

forma alguma devemos fazer tal coisa, sob risco de sermos seriamente prejudicados.  

Por a bruxaria ser considerada prostituição espiritual por Deus e passível de pena 

de morte! É claro que, se um irmão amaldiçoar não irá perder sua salvação; mas, pode per-

der sua vida na terra ou cair em tormentos terríveis (por doenças ou sofrimentos) antes de 

seu espírito ser salvo. 

Vejam o que o apóstolo Paulo disse, a respeito de um irmão que não queria andar 

no caminho: 

ñ... seja entregue a Satan§s para destruição da carne, para que o espírito seja 

salvo no dia do Senhor Jesusò, 1
a
 Corintos 5: 5. Ele não amaldiçoou o irmão, mas deixou-o 

de fora da proteção da Igreja, como o irmão não queria consertos, ele já sabia o que iria lhe 

acontecer. 

Já, eu, conheço uma irmã que amaldiçoou o marido várias vezes, com determina-

dos castigos para nenhuma mulher o querer! Muitas fazem isso ao descobrirem seus maridos 

não saberem se conterem sexualmente, mas, ao invés de se estarem ajudando estão é mergu-

lhando, juntas com o próprio casamento, na morte! 

Existem irm«os que se refreiam, quando dizemos: ñ- Vamos orar, para Deus a-

bençoar aquele assassino!ò 

Eles pensam que, se orarmos pedindo bênçãos para alguém daquele calibre esta-

remos pedindo que Deus dê mais sorte a ele nas suas investidas malignas! Pelo amor de 

Deus, não é isso! 



Deus não compactua com o mal, quando Deus abençoa alguém ruim é transfor-

mando aquela pessoa numa pessoa boa. Lembram-se do que Jesus fez com Paulo?  

Se Ele desse mais força a uma pessoa para ela ser pior não estaria lhe dando uma 

bênção, mas, mergulhando-a mais ainda na maldição! 

ñA ningu®m imponhas precipitadamente as mãos, nem participes dos pecados 

alheios; conserva-te a ti mesmo puroò, 1
a
 Timóteo 5: 22. 

É certo que nós não devemos impor as mãos sobre pessoas que desconhecemos; 

mas podemos PEDIR a Deus para que, com sua sabedoria, as abençoe! Orar em línguas a  

respeito será seguramente uma boa. São duas coisas completamente diferentes: impor nossas 

mãos abençoando e se orar para que Deus abençoe alguém!  

Enfim, JAMAIS amaldiçoar NINGUÉM e sempre ABENÇOAR é uma de nossas 

missões nesta terra.  

MARANATA !  

 

CAPÍTULO 311 
 

TESTEMUNHO  
 

Ouvi um belo testemunho que narrarei resumidamente, com algumas observações  

Era uma mulher do mundo, prostituída, viciada, vinda de família espírita, consa-

grada aos demônios desde o berço. Jamais ouvira falar de Jesus. Certo dia sofreu um aciden-

te de automóvel. Depois de três paradas cardíacas faleceu. Seu corpo estava todo avariado, 

pulmões perfurados, pernas quebradas, tremenda pancada na cabeça, baço fora do lugar. 

Ela se viu a si mesma deitada numa maca, os médicos tentando ressuscitá-la 

quando lhe apareceu uma estrada. Começou a andar por ela. Inúmeras pessoas seguiam na-

quela estrada e nenhuma olhava para a outra. Ela observou existirem umas dez pessoas ves-

tidas com roupas comuns para uma, vestida de túnica branca. Do lado esquerdo ouviu gritos 

terríveis e silêncio do lado direito da estrada. 

Quando chegou a uma imensa porta um homem da altura de uns três ou quatro 

homens comuns a impediu de entrar e lhe disse que ela teria de voltar, porque ainda não era 

o tempo dela. 

Então retornou para seu corpo. Os médicos, eufóricos, constataram que retornara, 

porém, estar em coma. Ela via as pessoas, ouvia-as perfeitamente, mas, não podia dizer na-

da, nem se mexer. Suas dores recomeçaram aí. 

Depois de alguns dias, saiu do coma. Alguém lhe deu uma Bíblia. Antes, ela não 

podia ler nada, porque via tudo em dobro e as letras escorrendo pelo papel. No entanto como 

estava com a Bíblia na mão, resolveu dar uma olhada e, pasmem, viu tudo: normal!  

Pediu uma revista, lha deram, as letras corriam e via tudo em dobro! Colocou a 

Bíblia junto à revista e testou. Via perfeitamente bem a Bíblia e não conseguia ler a revista! 

Então, percebeu haver algo estranho por ali e decidiu que, já que podia e tinha tempo, iria ler 

a Bíblia a partir de onde a abrisse. Abriu em Mateus, primeiro livro do ñNovo Testamentoò!  

Começou a se abismar com Jesus e suas curas e, à noite, acordou com uma voz 

lhe dizendo: ñLevante-se e ande!ò 



Ora, os médicos lhe disseram ser impossível ela fazer isso! Sua perna estava pre-

ta, inchada como um pilão, a pique de ser amputada. Mas esta voz a perseguiu durante todo 

o dia e, finalmente, num momento no qual estava sozinha, resolver obedecer e: ANDOU e 

anda até hoje! 

Daí entendeu que Jesus a curara, declarou isto eufórica para sua mãe, dizendo-lhe 

que decidira ser crente e começaram as mudanças em sua vida e na se sua família, que hoje 

pertence a Jesus.  

Esqueci-me de dizer que um parente (o único evangélico) dela, orou por ela, lá na 

Espanha assim que soube do seu acidente e Jesus lhe avisou que ela seria curada e seria uma 

porta pela qual, muitos iriam entrar no Caminho. Por ñcoincid°nciaò este parente dela foi 

levado a Jesus por uma irmã carnal minha, que eu levei ao Senhor! Como o mundo dá vol-

tas, não? 

Os pulmões desta moça estragados pelo fumo e que tinham sido atravessados por 

uma barra de aço ficaram perfeitos, novinhos, para espanto dos médicos e seu baço voltou 

ao lugar. 

Agora observem: Ela não estava SALVA, mas, já era uma ESCOLHIDA, uma 

PREDESTINADA por isto a morte não pode prendê-la! Naquele caminho percebeu pessoas 

de túnica: eram os salvos que se dirigiam para a glória. À esquerda, os gritos dos que iam 

para o inferno. Ninguém olhava para ninguém, significa que, diante Deus, não iremos poder 

culpar ninguém por nossos atos, cada um responderá exclusivamente, por si.  

Enfim, eis aí, uma mostra perfeita do poder da predestinação em uma vida! Não 

imaginam os ELEITOS, quantas e quantas vezes, Deus evitou suas mortes para eles pode-

rem chegar um dia, àquele momento para o qual foram criados o de: serem salvos por Jesus! 

Consigo, pessoalmente, me lembrar de vários fatos dos quais, milagrosamente, 

escapei. Porém, tenho certeza de serem apenas ALGUNS, dos muitos outros, dos quais o 

Senhor me livrou da morte e nem notei. O leitor pode estar pensando agora, em alguns mo-

mentos críticos que passou e, pergunto: será que o Senhor Jesus também não o escolheu, 

para ser um Filho de Deus, salvo por ele? 

Se quiser ter certeza disso, verbalize com FÉ a declaração abaixo, e constate os 

resultados depois:   

ñEu ............ declaro que aceito o Senhor Jesus Cristo como meu Ú-
nico Mestre, Guia, Senhor e SALVADOR e entrego-lhe minha vida. E peço-lhe 
que me lave com Seu Sangue, de todos os meus PECADOS. AMEMò.  

Faça isto e aguarde, para ver o que Jesus fará depois. 

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 312 
 

A FÉ 
 

A fé bíblica nada tem a ver com a lógica humana. A cada dia percebo mais a di-

ferença. Falei de Jesus para uma judia, numa sala de ñchatò. Apesar de ser filha de rabino, 

creu perfeitamente no Evangelho e, quando lhe disse que apenas tinha de declarar perante 



testemunha que aceitava Jesus como seu ÚNICO Mestre, Guia, Senhor e Salvador para ser 

salva, não titubeou nem um pouco! Sou testemunha. 

Cheguei a pensar que, depois que lesse aquela declaração (a qual lhe passei por 

escrito) iria ouvir uma série de injúrias por parte dela, mas, pelo contrário, declarou tudo 

com firme convicção. Em seguida, orei para que fosse liberta de vários demônios e, então, 

lhe pedi para pegar um ñTor§ò que tivesse ¨ m«o. Foi buscar um e orientei-a a abri-lo a es-

mo, apontando aleatoriamente um versículo...  

Caiu em Isaías 4: 1, que diz:  

ñSete mulheres naquele dia lan­ar«o m«o dum só homem, dizendo: Nós come-

remos do nosso pão, e nos vestiremos de nossos vestidos; tão somente queremos ser chama-

das pelo teu nome; tira o nosso opr·brioò. 

Mostrei-lhe que o Nome pelo qual aquelas mulheres queriam ser chamadas era o 

de JESUS e que, agora, ela fazia parte de um Reino de Sacerdotes Santos.  

Assustou-se, e perguntou-me como eu sabia ela ser da Tribo de Levi, da mais se-

vera delas! Esclareci-a e lhe dei mais várias instruções a respeito do Evangelho e de como 

devia se comportar a partir dali, perante os rabinos e sua família, recomendando-lhe adquirir 

uma Bíblia Evangélica e a aguardar SEMPRE orientações de Jesus e não querer passar na 

frente dôEle, em suas decis»es. 

Ela me disse que aquele ñToraò lhe tinha sido dado por seu av¹, quando ela era 

crian­a. E quando lhe deu, profetizara: ñUm dia um anjo de Deus irá lhe ensinar a lê-lo!ò ï 

disse-lhe que o Anjo de Deus era o Espírito Santo e ela ficou radiante eu mais ainda! Então 

nos despedimos. 

Há muito queria levar um judeu para Jesus. Alguém que fizesse diferença para o 

Reino de Deus. Creio que esta moça foi a pessoa escolhida pelo Senhor!  

Ela me agradeceu muito antes de nos despedirmos, disse-me que eu era feliz por 

ser um homem de fé e que queria me conhecer aqui, no Brasil, onde viria fazer um trabalho 

dentro de vinte dias, em S. Paulo. 

Agora percebam como a FÉ funcionou! Não houve lógica, não houve confrontos 

religiosos, não houve incompatibilidades sociais, culturais nem religiosas, nada! Tudo fluiu 

COMO Jesus quis! E até o português a moça tinha aprendido, antes! 

Ela tinha TUDO para NÃO aceitar o Evangelho, inclusive sua vida social, como 

ela mesma declarou: muito MÁ; isto é, sua vida como modelo internacional era de muito 

pecado e ela sabia disso, por ser filha de um rabino! 

Não há explicações sobre como aquela moça, ouvindo o Evangelho pela primeira 

vez CRER imediatamente; a não ser a FÉ já estar esperando, no coração dela, aquele mo-

mento. 

Quando vejo alguém buscando explicações lógicas para as decisões divinas, sei 

que aquela pessoa não está agindo pela FÉ. Muitas vezes eu mesmo faço isso, porque somos 

instruídos desde criança, para reagir baseados na lógica. Mas pela fé é muito melhor, não há 

dúvidas! 

A fé age sem a gente precisar fazer força, enquanto a lógica cobra um bocado de 

suor, muita dor e tristezas e, nem sempre, consegue remover as rochas mais duras! 

MARANATA!  

 

 

 



CAPÍTULO 313 
 

LÍNGUA SOLTA  
 

Ontem nosso pastor pregou a respeito da língua. 

ñAssim também a língua é um pequeno membro, e se gaba de grandes coisas. 

Vede quão grande bosque um tão pequeno fogo incendeia. A língua também é um fogo; sim, 

a língua, qual mundo de iniqüidade, colocada entre os nossos membros, contamina todo o 

corpo, e inflama o curso da natureza, sendo por sua vez inflamada pelo inferno.  

Pois toda espécie tanto de feras, como de aves, tanto de répteis como de animais 

do mar, se doma, e tem sido domada pelo gênero humano, mas a língua, nenhum homem a 

pode domar. É um mal irrefreável; está cheia de peçonha mortal.ò, Tiago 3: 5-8 

 Mostrou o problema de Moisés, alegando ele ter uma língua incircuncisa, se re-

ferindo a ele ter língua frouxa, não ser gago ou tato, como se divulga por aí. (Será isso ver-

dade?) 

E como, há tempos, vinha percebendo ter aquele defeito de Moisés alegrei-me 

quando mostrou na Palavra, que tal defeito só pode ser tirado com brasas do altar, conforme 

Deus fez com Isaías, o qual alegou (Isaías 6: 5) também ter tal defeito, ao dizer:  

ñEnt«o disse eu: Ai de mim, pois estou perdido; porque sou homem de lábios 

impuros, e habito no meio dum povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o Se-

nhor dos ex®rcitos!ò.  

Notem haver uma diferença entre Isaías e o povo entre o qual ele habitava! Lá-

bios impuros e impuros lábios indicam isso. 

Outro dia me concederam falar (apenas dar um aviso) numa denominação e em-

baracei o pastor e a igreja inteira ao falar da forma que não devia! Faz mais de dois anos 

isto, mas, não me esqueci até hoje e tenho rogado a Deus para me livrar do problema. 

Quem sabe, agora, Ele não passe brasas vivas nos meus lábios e a coisa fique a-

certada! 

Dificilmente podemos nós mesmos, consertar tal defeito. A fala é praticamente o 

homem em si, tudo mais é acessório para ela, em nós. 

Deus fala e as coisas acontecem, Ele diz que fomos criados à Sua semelhança e, 

quanto mais falarmos o que não devemos, mais iremos sofrer por isso. Como começamos 

nossa existência como homem carnal, todo nosso aprendizado ficou armazenado em nosso 

interior com palavras erradas, prontas para serem vomitadas. 

Interessante como existem até tratamentos psicológicos, baseados em procurar as 

curas, examinando-se as palavras usadas pelos doentes e redirecionando-as; e, em como a 

neurologia chegou à conclusão da língua ser o nosso único órgão cujos nervos têm comuni-

cação com os nervos de todos os nervos dos outros órgãos de nosso corpo! A Bíblia diz: 

ñcolocada entre os nossos membrosò com muita propriedade!  

Um homem inventa uma série de loucuras filosóficas, coloca isto num papel ou 

fala para alguém que o ouve; aquela novidade pode se espalhar como fogo, devorando quem 

se atrever a querer contrariar aquela ñverdadeò. Tem sido assim ao longo da história huma-

na. Homens se matam por tais ñverdadesò, provindas de pessoas impuras e de l§bios impu-

ros! 



Por isso, temos de falar apenas o que Deus fala na Sua Palavra e evitar emitir to-

dos os nossos pensamentos como verdades. Porque cada pensamento errado que emitirmos 

irá ser aproveitado pelo diabo para ser plantado de volta contra nós. Daí advirão: enfermida-

des, problemas e morte. 

Dizem que Darwin se arrependeu amargamente de ter inventado aquela teoria do 

evolucionismo. E muitos homens ñilustresò (e n«o t«o ilustres) j§ se arrependeram, também, 

depois de terem dito certas bobagens filosóficas quando moços. 

Portanto, quem quiser ser perfeito varão primeiro, procure dominar a própria lín-

gua. 

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 314 
 

HISTÓRIA DA IGREJA  
 

ñPois tamb®m eu te digo que tu ®s Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha 

igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra elaò (Mateus 16: 18).  

Com este simples trocadilho feito por Jesus, os católicos formaram uma doutrina 

inteira, para justificar seus desatinos, portanto, vamos dar uma olhada na verdadeira história 

da igreja cristã. 

João foi (conforme se sabe) o último apóstolo a morrer, no ano 100 DC. A partir 

daí ocorreram 200 anos de perseguições sangrentas aos cristãos. Não havia papas, nem pa-

dres, nem catolicismo algum! Apesar destas perseguições a igreja cresceu como nunca e, no 

final de 273 anos Constantino, um imperador romano sentou-se no trono e tornou o cristia-

nismo religião oficial do Estado e ele mesmo papa, chefe dos cristãos.  

A partir daí, as contaminações de Roma começaram a penetrar no Evangelho, a 

confundi-lo e a degenerar os ensinos de Jesus. Fundou-se uma capital: Constantinopla, para 

onde foi Constantino, que começou a disputar com Roma o papado.  

Era a disputa de dois candidatos a bispos dos bispos, que se consideravam pa-

pas! A degenerescência estava estabelecida e dela apareceu o catolicismo e o cristianismo 

ortodoxo. 

Reviravoltas da história, invasão dos bárbaros que se converteram e espalharam o 

catolicismo pela Europa, etc; apareceu Maomé, com o islamismo e veio a época das Cruza-

das. Finalmente, Constantinopla caiu, Roma assumiu o Papado único e o catolicismo domi-

nou soberano. 

Só no século 15, em 1517, a Europa despertou para o erro, quando Lutero pro-

testou contra os absurdos papais e tentou reacender o espírito do legítimo Evangelho que, 

depois de muito sangue derramado, chegou até nós como protestantismo. 

É assim que é contada a história da Igreja. História com a qual não concordo por 

ser antibíblica! A Palavra de Deus, também diz naquele mesmo versículo de Mateus 16: 18, 

o seguinte:  

ñ... e as portas do inferno não prevalecerão contra elaò! É isso que muitos es-

quecem. 



Desde a fundação de Constantinopla até a o levante de Lutero, o que contam é a 

história do catolicismo não a do cristianismo! Cristão não pratica idolatria, não invoca mor-

tos (mesmo que sejam santos(as) falecidos), não pratica o nicolaísmo, nem aceita ninguém 

na terra como Pai (papa ou padre)! Cristão pratica o que Jesus ORDENA em Marcos 16: 16-

18:  

ñIde por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. E estes sinais acompanharão aos 

que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em ser-

pentes; e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos 

sobre os enfermos, e estes serão curadosò. 

A história da igreja, vulgarmente ensinada até em seminários evangélicos, não 

menciona a saga dos verdadeiros evangélicos, mas, o desenvolvimento do catolicismo que é 

uma degenerescência do evangelho; não registra a história da Igreja cristã, mas, a de um 

ramo podre dela! 

Ora, como Jesus disse que as portas do inferno não prevaleceriam contra a Igreja 

dôEle, somos obrigados a concluir que verdadeiros cristãos sempre existiram durante todos 

os séculos, praticando o verdadeiro evangelho subterraneamente, até que o puderam fazer 

livremente, depois da abertura proporcionada por Lutero. 

Um dia o profeta Elias disse para o Senhor: 

ñTenho sido muito zeloso pelo Senhor Deus dos ex®rcitos; porque os filhos de Is-

rael deixaram o teu pacto, derrubaram os teus altares, e mataram os teus profetas à espa-

da; e eu, somente eu, fiquei, e buscam a minha vida para ma tiraremò (1
a
 Reis 19: 10). 

Qual foi a resposta de Deus a Elias, em 1
a
 Reis 19: 18? 

ñTodavia deixarei em Israel sete mil: todos os joelhos que não se dobraram a 

Baal, e toda boca que n«o o beijouò. 

Deus tinha em Israel outros homens de fé que Elias não conhecia. Deus está 

sempre velando pela Palavra dôEle para cumpri-la. Nós podemos até pensar que tudo esti-

vesse perdido, que não tinha condições de existir mais um só verdadeiro evangélico durante 

aqueles séculos todos de perseguições e mortes, da Idade das Trevas; mas, Deus tinha seus 

escolhidos mui bem guardados, não sabemos onde, mas, que tinha, tinha, nisto creio. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 315 
 

AQUI E ALÉM  
 

Ateus, agnósticos, crédulos, incrédulos, filósofos, cientistas, religiosos, espíritas, 

espiritualistas cada um com sua interpretação, busca sua certeza a respeito do além o qual, 

cedo ou tarde terão de encarar. Porém, nada do que pensem, nada do que digam ou inven-

tem, irá alterar um fio da realidade última, que aguarda todos e irá tratá-los com suas leis. 

Nenhuma daquelas pessoas morreu e voltou para contar a história de como é o 

lado de lá, e tudo que digam ficará por conta de conjecturas feitas do AQUI, que eles todos 

já têm sobejamente provado não conhecerem mui bem.  



Não haveria uma maneira de termos certeza daquela realidade última, para po-

dermos encará-la mais conscientes? Não haveria ninguém capacitado para nos ajudar nessa 

passagem, logo a mais difícil de nossa vida? 

Só tem! Se não se lembraram ainda, Jesus morreu e passou três dias completos 

no lado de lá (mais especificamente no Hades) e, depois, voltou vitorioso para nos contar 

como foi. Portanto, Jesus é o ÚNICO capaz de trazer luz sobre o que nos aguarda no futuro! 

Ora, TUDO o que Jesus aprendeu nos ensina no seu ñNovo Testamentoò! E, para 

os que não o sabem Ele disse que:  

ñN«o penseis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim destruir, mas cum-

prirò, Mateus 5: 17!  

Com essa declaração, confirmou, tamb®m, que o ñANTIGO TESTAMENTOò 

continuava válido. Assim, temos de conhecer tanto o ñNovoò quanto o ñVelho Testamentoò 

ou seja a Bíblia toda, se quisermos saber COMO será o DEPOIS. 

De imediato nos vem o primeiro problema: existirem as bíblias católicas e as e-

vangélicas, qual seria a mais indicada de ler? 

Os ñNovos Testamentosò de ambas s«o id°nticos! Toda diferen­a est§ nos ñAnti-

go Testamentoò; porque, enquanto os evang®licos seguem o mesmo conjunto de livros 

(cânon hebráico) que os judeus nos legaram, os católicos acrescentaram a estes livros 

(SANTOS) mais sete livros (seculares) e inúmeros outros enxertos espúrios. Com isto caí-

ram nas maldições contidas nos últimos vers²culos do ñApocalipseò, é só conferirem.  

Onde existe mistura de SANTO com NÃO SANTO existe: CONFUSÃO! Por-

tanto, a bíblia católica trará confusão para os leitores e eles não irão conseguir descobrir ne-

las a verdade da qual tanto necessitam. Esta a razão dos católicos não lerem nem entenderem 

suas bíblias. 

Mas, o que Jesus tem para nos dizer sobre nosso FUTURO na Bíblia?  

Primeiro, que há duas mortes: a física e a espiritual;  depois, que há dois lugares 

espirituais para os quais os homens irão: o céu ou o inferno! Jesus não só crê no inferno, 

como passou três dias lá, pregando às almas que lá se achavam prisioneiras, aguardando o 

Evangelho. 

Mas há, também, o céu para onde Jesus subiu e onde disse que iria nos preparar 

moradas. Morada para nós, seus irmãos de fé, não para os ímpios! 

Existe uma diferença entre filhos de Adão e filhos de Deus, na terra! Ímpios são 

todos aqueles que falecem sem terem sido salvos pela, em Jesus. Lendo-se a ñPalavra de 

Deusò descobre-se que só Jesus pode CONVERTER um salvo num filho de Deus e isso sem 

nenhuma ingerência humana! 

ñV·s n«o me escolhestes a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos designei, para 

que vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto pedirdes ao 

Pai em meu nome, ele vo-lo concedaò, João 15: 16. 

Esta a primeira surpresa bíblica: não somos nós quem escolhemos Jesus ou a sal-

vação: é Deus! Porque como: ña carne milita CONTRA o esp²rito e este contra a carneò, 

jamais iríamos optar por Deus.  

O próprio Deus intervém na situação e dá um tanto de fé ao que escolhe; esta fé 

irá explodir no coração dele no momento no qual, ouvir a Palavra de Deus chamando-o. 

Se um homem não tiver recebido tal fé continuará perdido para SEMPRE! 

Como saberemos SE somos ou não ESCOLHIDOS?  

Fácil! Não importando quem somos nem como pensamos, chegará um dia, em 

que iremos ouvir que só Jesus é capaz de SALVAR e creremos nisso; dando as costas para 



quaisquer ensinamentos, religiões ou dogmas contrários! Então, daremos o pequeno passo 

de fé, que nos é exigido e diz: 

ñPorque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração 

creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, ser§ salvoò (Romanos 10: 9). 

Portanto quer saber SE é ou não um ESCOLHIDO agora? Responda a você 

mesmo: acredita que Deus ressuscitou Jesus de entre os mortos? 

Se acredita nisto já passou na sua prova escrita, agora, vem sua prova oral, é 

quando deve declarar (falar com sua boca!) que entrega sua vida a Jesus e O aceita como seu 

ÚNICO:  Mestre, Guia, Senhor e Salvador.   

Estendi esta declaração, para abranger Jesus como seu ÚNICO TUDO espiritual. 

Assim, não ficará nenhum inimigo oculto em sua vida como mestre, nem guia, nem dono 

perturbando-o, depois de ter aceitado Jesus. 

Deve fazer esta declaração em voz audível (para o diabo escutar e entender que 

você está mudando de lado) porque está escrito na Palavra de Deus:  

ñ... dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares, pois, na terra, será li-

gado nos céus, e o que desligares na terra será desligado nos céusò (Mateus 16: 19); então 

você estará SALVO! 

O que exatamente significa SALVO?  

No grego, l²ngua na qual o Evangelho foi escrito, salvo (ñsozoò) significa: salva-

ção da alma, cura, restauração, perfeição e preservação. E será tudo isso, que a entrega de 

sua vida a Jesus lhe facultará! 

Não adianta você morrer de rezar, fazer penitências, tentar ser bonzinho, fazer 

boas obras, se crucificar, nada disso irá lhe trazer a salvação que procura. Só Jesus poderá 

lhe trazer isso. 

ñEu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, sen«o por mimò 

(João 14: 6), disse Jesus.  

Agora, só fica a grande pergunta: está decidido a fazer, agora, a entrega de sua 

vida a Jesus ou, vai deixar para depois, se calar ou inventar outra desculpa qualquer? 

Então fale: Eu ....... declaro que a partir de agora, entrego minha vida a Jesus 

e O aceito como meu ÚNICO Mestre, Guia, Senhor e Salvador e peço que me lave de 

todos os meus pecados.  

Pronto. Está consumado! 

MARANATA ! 

  

Capítulo 316 
 

DAVI E OS SALMOS 
 

Davi é o grande, o maior de todos os salmistas, tanto que seus salmos ficaram re-

gistrados para a eternidade, na Palavra de Deus! Geralmente os salmos lembram cantos, ale-

gria, manifestações de regozijos pelas vitórias de Deus, no entanto, examinando-os podemos 

ver as inúmeras ocasiões de medos, desesperos, desenganos, dores, decepções, que o salmis-

ta passou, ANTES de conseguir as vitórias. 



É desta parte que a maioria prefere não se lembrar, mas, a verdade é que, só há 

vitórias sobre guerras! 

Se lerem os salmos descobrirão que Davi, apesar de ser um ungido de Deus pas-

sou por todas as vicissitudes pelas quais nós passamos na terra! Vemo-lo rodeado de inimi-

gos sem saber qual caminho tomar, chorando pelo pecados cometidos, sofrendo dores, cla-

mando pela ajuda ao Senhor, declarando seu amor perpétuo a Ele, pedindo-Lhe que o escla-

reça, lhe ensine o Caminho; enfim, se você não se descobrir nesses salmos alguma coisa boa, 

há algo errado em você! 

Estamos no mundo (nós os crentes!) mas, NÃO SOMOS do mundo! Essa a mai-

or de todas as verdades: o mundo NOS ODEIA como odiou a Jesus e isto é TERRÍVEL!   

Pior que tudo é que o mundo começa no nosso PRÓPRIO CORPO FÍSICO! E 

quando constatamos isso, nos lamentamos e choramos diante dos pecados que cometemos; 

às vezes pior que os de Davi quando mandou Urias para a morte para ficar com a esposa 

dele! 

Quando lhe dói ver o que a humanidade faz com as crianças, os horrores cometi-

dos nas guerras, a desfaçatez com a qual os homens agem em todos os escalões sociais, a 

depravação do mundo, que insiste em se manifestar até em seu próprio corpo, você está sen-

tindo como Davi e chorando como Davi o peso do mundo. 

Quando, às vezes, perdemos TODAS as esperanças, quando não vemos mais 

Deus à nossa frente derrotando nossos inimigos; lá estamos nós, como Davi, novamente. 

Quando desconfiamos que Deus não nos ama mais; porque sabemos das vezes 

que O decepcionamos, desonramos bastante, não há dúvidas, estamos como Davi, chorando 

e clamando pela Misericórdia do Pai. 

Talvez eu seja muito pessimista, porque a maioria dos irmãos lê os Salmos para 

se alegrar, enquanto fico com esta visão terrível do pobre Davi gemendo nos Salmos, pedin-

do clemência de Deus. 

Não sei, não quero deixar ninguém por baixo por favor me perdoem esta visão. 

Deve ser fraqueza minha, me perdoem. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 317 
 

SECA-SE A ERVA 
 

ñSeca-se a erva, e murcha a flor; mas a palavra de nosso Deus subsiste eterna-

menteò (Isaías 40: 8). 

Sabemos como é o processo biológico, as plantas nascem em suas estações pró-

prias, florescem, multiplicam-se, tudo em tempos certos e, depois, secam, dando lugar a ou-

tras plantas. Da mesma forma é com as flores, toda e qualquer flor tem seu tempo de vida, 

sua beleza, umas mais que as outras, mas, todas desabrocham, exalam seus perfumes, cum-

prem suas funções durante um tempo variável e, depois, fenecem. Entre os animais é a 

mesma coisa. 

Há sempre o fator tempo interferindo na biologia por isto ela não é uma ciência 

exata; porque não reage como a matemática, a física ou a química, sempre da mesma forma. 



Coisas inesperadas podem acontecer na vida alterando este e aquele fator biológico, fazendo 

que obtenhamos resultados diversos, em tempos diversos. 

Mas com a Palavra de Deus não é assim ela é inalterável, quanto ao tempo! Isto 

é, não importa o tempo que passe, as impossibilidades físicas ou materiais para os que a-

guardam os cumprimentos das profecias, elas se CUMPRIRÃO. 

Deus disse, está dito, está FALADO! Podem passar-se dias, semanas, anos, mas, 

ELE cumprirá o prometido. Enquanto isto resta-nos apenas, aquietarmo-nos e aguardarmos 

as MARAVILHAS acontecerem. Este é meu Deus, tem sido assim SEMPRE e o será E-

TERNAMENTE. 

ñJesus Cristo ® o mesmo, ontem, e hoje, e eternamenteò (Hebreus 13: 8). 

Imaginem Noé construindo sua arca para vencer o dilúvio. Passou 120 anos num 

trabalho insólito, numa terra que nunca tinha visto chuva alguma! Imaginem Abraão que 

esperou 40 anos para ver o filho prometido e depois ordenado a matá-lo! E, por aí vai.  

ñMas v·s, amados, n«o ignoreis uma coisa: que um dia para o Senhor ® como 

mil anos, e mil anos como um diaò (2
a
 Pedro 3: 8). É bem diferente o tempo dôEle do nosso, 

e isso pode nos deixar desesperados às vezes; noutras, murmurando ou mesmo, desanimados 

totalmente, sem forças para continuar. 

Não entendo porque o Senhor age assim, muitas vezes parecendo não escutar 

nossos clamores quando Lhe estendemos mãos! Mas isto acontece muito mais do que dese-

jaríamos e a única coisa a dizer é que: 

ñSeca-se a erva, e murcha a flor; mas a palavra de nosso Deus subsiste eterna-

menteò, (Isaías 40: 8). 

MARANATA ! 

  

Capítulo 318 
 

O HOMEM E A MENTIRA  
 

O homem é um mentiroso nato. A maioria não sabe que é mentirosa porque se 

auto-engana e assume várias capas de personalidades. Mas, TODOS nascemos mentirosos e 

não poderia ser diferente, porque todos nascem como filhos do diabo  Pai da Mentira! 

Escandalizou-se? O melhor homem da face da terra é um mentiroso.  

Se pudéssemos medir a mentira iríamos registrá-la em maior ou menor grau tre-

mulando como bandeira hasteada, em cada ser humano,. Mentem os cientistas, mentem os 

médicos, mentem os religiosos, mentem os filósofos, mentem os pobres, mentem os ricos, 

mentem os pais, mentem as mães, mentem os filhos. Todos mentem! 

A mãe mente até quando diz que seu filho é o melhor do mundo, o filho mente 

quando diz que sua mãe é uma santa e, por aí, vai.  

Os idealistas mentem para si próprios, por se acharem melhores ou mais bem e-

quipados para o bem do que os outros; os filósofos mentem ao acharem que suas filosofias 

são as melhores para todos; não há como se escapar de mentir. A mentira ® t«o ñnecess§riaò 

na vida dos homens, que inventaram até um nome para certas mentiras a: ñmentira carido-

saò, o que por si só, já é uma: mentira! 

A sociedade humana entraria num caos se a Verdade lhe fosse obrigatória. Por-

que tudo nela é fundamentado na mentira. 



ñO MENTIROSOò foi um filme a este respeito. Mostra a vida de um advogado 

que, por apenas UM DIA, se viu obrigado a dizer a VERDADE. E, olhem, era um homem 

da LEI! 

A maioria mente para si mesmo ao pensar ainda ser IMAGEM e SEMELHAN-

ÇA de Deus, por pensar ser melhor que os outros, por pensar ser dono da Verdade! 

Esquecem-se de que Adão (pai de todos os homens) PERDEU sua imagem e se-

melhança com Deus; adquirindo, cada vez mais, uma imagem e semelhança com o diabo O 

Mentiroso! 

Como todos nós viemos de Adão, a DESGRAÇA se estabeleceu na terra. Por is-

so Deus proporcionou um CAMINHO de VERDADE e de VIDA para os que Ele quer res-

taurar dando-lhes novamente a imagem e semelhança dôEle.  E este Caminho é Jesus.  

ñNingu®m vem ao Pai sen«o por mimò, porque ñeu e o Pai somos umò, e: ñPor-

que há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homemò, 1
a
 

Timóteo 2: 5.  

Ninguém poderá deixar a condição de ser um mentiroso nato, a não ser nascendo 

de novo, pela fé em Jesus Cristo. Deus não ouve nem aceita nada que provenha de mentiro-

sos. Por isso, Jesus disse:  

ñEm verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer da água e do Espí-

rito, não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne é carne e o que é nascido 

do Espírito é espírito. Não te admires de eu te haver dito: Necessário vos é nascer de novoò, 

João 3: 5-7.  

Ele também disse: 

ñA carne para nada aproveitaò (João 6: 33). 

Tenho visto inúmeras pessoas rezando e rezando para Deus, pensando que irão 

ser ouvidas, coitadas! Não irão porque não conhecem Jesus, não O conhecem ainda como o 

SALVADOR, o ÚNICO capaz de levar suas orações ao Pai!  

Portanto, para essas pessoas vai o aviso. Primeiro, têm de falar com Jesus, entre-

gar suas vidas a Ele; para, só DEPOIS, Ele mediar seus problemas com o Pai. Sem este pas-

so estarão malhando no frio, não importa quantos pais-nossos rezem, porque, para começar, 

estarão mentindo  ao dizerem que Deus é seu Pai quando Ele AINDA não o é. 

MARANATA ! 

  

 

Capítulo 319 
 

SE CONFESSARMOS 
 

 ñSe confessarmos os nossos pecados, ele ® fiel e justo para nos perdoar os pe-

cados e nos purificar de toda injustiçaò, nos diz a Palavra em 1
a
 João 1: 9.  

Além disso, temos também:  

ñE não ensinarão mais cada um a seu próximo, nem cada um a seu irmão, di-

zendo: Conhecei ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até o maior, 

diz o Senhor; pois lhes perdoarei a sua iniqüidade, e não me lembrarei mais dos seus peca-

dosò, em Jeremias 31: 34. 



Outro dia o Senhor mandou nosso grupo (ñMensageiros da Pazò) orar durante to-

da uma semana, pelos que já são ou irão ser Seus filhos e estavam amarrados mundo afora 

por preceitos, doutrinas, dogmas, religiões; impedidos de caminharem livremente, como o 

Senhor deseja. 

No dia seguinte ao começamos esta campanha, um irmão aflitíssimo me buscou 

na internet. Tinha cometido um pecado. Fazia tempo que estava sem participar da Ceia do 

Senhor e não tinha tido coragem de confessar aquele pecado ao pastor.  

Em sua igreja quando alguém comete um pecado confessa-o ao pastor, e é colo-

cado em disciplina por uns tempos. Eu já tinha visto o resultado de uma experiência dessas 

com outro irmão. Ele contara ao pastor seu pecado e foi um desastre! O pastor falou para a 

congregação, os irmãos da igreja começaram a desconfiar dele e da sua esposa e não sabia 

mais como sair da situação vexatória, na qual ficou. 

Este costume de confessar os pecados a um homem pertence ao catolicismo é 

fruto do nicolaismo, que extrapolou para algumas igrejas evangélicas. 

Não é bíblico porque nenhum homem pode perdoar pecados! Podemos perdoar 

OFENSAS que nos fizerem. Se alguém falar mal de nós, nos agredir, lesar, devemos perdo-

ar. Mas o pecado que o ofensor cometeu, só Deus pode perdoar por isso terá de confessá-lo a 

Ele! 

Parece que misturaram as coisas e deu nisso, de se pedir perdão a pastores. Fica a 

pergunta: e os pastores, quando pecam, pedem perdão a quem? Duvido que alguém já tenha 

visto um só deles confessar pecados a um membro da igreja! 

Agora, vejam o que diz aquele primeiro versículo acima: SE confessarmos Jesus 

nos perdoa!  

Tão claro quanto água, a única condição é CONFESSARMOS! Ora, quando es-

tamos sofrendo por termos cometido um pecado, já estamos ARREPENDIDOS, basta, por-

tanto, confessá-lo a Jesus e RECEBER o perdão gratuito! Para que confessar ao pastor? 

E notem ainda o que Deus diz no segundo versículo colocado no início deste ar-

tigo: depois que confessarmos, o próprio Deus se: ESQUECE deles!  

Portanto, não importa que o diabo ou você NUNCA esqueça; temos de tomar o 

lado de Deus e dizer para satanás: ñ- Você pode não ter esquecido, mas, Deus esqueceu e 

recebo minha justiça de Deus não de você!ò.  

Em seguida é só caminhar de fé em fé, com os olhos postos no Autor e Consu-

mador dela: JESUS. Nunca em nós mesmos! 

Às vezes tememos confessar ao Senhor, certos pecados que podemos, facilmente, 

cometer de novo. Alguém que é viciado em algo, por exemplo! Que teme confessar e aceitar 

o PERDÃO porque pensa que está ENGANANDO  Deus, vez que sabe que, por várias ve-

zes, já pediu o perdão arrependido e tornou a pecar. 

Não interessa! A única condição exigida para sermos perdoados é: CONFESSAR  

arrependido! Deus não exige que façamos promessa de NUNCA mais pecar! Jesus até proí-

be fazermos promessas, votos ou juramentos em Mateus 5: 34! 

Sei que é muito dura a idéia de estarmos confessando algo que sentimos iremos 

cometer de novo. Mas temos de andar pela fé, não pelo que vemos sentimos! Por isso, o dia-

bo pode TENTAR nos fazer sofrer pelo que, para Deus, não existe!  É só acordarmos para 

tudo isso e nos firmarmos na fé! Só isso, pois: 

ñMeu justo viverá por féò.  



Claro que aquele rapaz entendeu, ACEITOU o perdão de Jesus, repreendeu o a-

cusador e agradeceu-me sorridente; depois de descobrir que sua igreja tinha uma doutrina 

perigosa em ação. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 320 
 

ñDAI E DAR-SE-VOS-Ćò 
 

Existem certos princípios na Palavra de Deus que são: Leis. O primeiro deles é: 

ñAmai a Deus sobre todas as coisasò outro do qual trataremos agora, está mui bem especifi-

cado em Lucas 6: 38 e diz:  

ñDai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos 

deitarão no regaço; porque com a mesma medida com que medis, vos medir«o a v·sò. 

Pela matemática humana toda vez que tiramos algo de um conjunto, aquele con-

junto diminui. Qualquer pirralho sabe que: dois menos um igual a um! Isto na matemática 

humana, que tem pouco a ver com a divina. 

Para começar, a matemática divina diz que 1 + 1 = 3! Porque Jesus disse que 

quando dois ou mais de nós se reunisse em nome dôEle, Ele estaria no meio. Logo, tem dois 

cristãos reunidos em Nome de Jesus? Então tem três pessoas ali! Embora uma delas seja 

invisível e só perceptível pela fé! 

Da mesma forma o versículo 6: 38, de Lucas, só será perceptível pela fé e todos 

os outros versículos da Bíblia inteira, só serão perceptíveis pela fé por que: ñ... sem f®, ® 

impossível agradar a Deusò. 

Já tinha observado como pessoas, mesmo do mundo, não avarentas, dispostas a 

ajudarem os que a elas recorrem, são prósperas. E, quanto menos de índole má são aquelas 

pessoa, mais as riquezas fluem para elas como rios que atraem como um ferro ao imã.  

É porque aquela Lei serve para quem a cumprir, não apenas para os filhos de 

Deus! Mas, se uma pessoa for um filho de Deus e cumpri-la; então nem é bom falar, a pros-

peridade regurgitará de seus tesouros.  

Agora tanto esta Lei, como as promessas para os fiéis nos dízimos não funciona-

rão se o dizimista pecar demais noutras áreas. Não adianta ser dizimista fiel, mas, não se 

perdoar os ofensores, por exemplo. Um dizimista, assim, não será próspero nunca! 

Alguém não avarento, também, pode ser apenas um perdulário isto é, um que não 

cuida com seriedade das riquezas que o Senhor lhe dá. Neste caso o dinheiro entrará por um 

lado e sairá pelo outro e a pessoa não irá ter vida próspera.  

Conheço uma moça que é de uma prosperidade imensa! Outro dia, uma vendedo-

ra de jóias que fora na casa daquela moça enquanto minha irmã a estava visitando, disse 

baixinho a minha irmã:  

- Essa mulher é uma santa! Eu estava eivada de dívidas. Ela me mandou somar 

todas elas e me deu um cheque do mesmo valor, para pagá-las! Hoje, estou livre de dívidas. 

Ela não me emprestou o dinheiro não, deu-me, imagine! 



Já tinha ouvido falar da forma de agir daquela moça e não foi uma nem duas ve-

zes. É seu costume! Agora vá ao apartamento dela e diga se podem conseguir coisas de me-

lhor qualidade do que as dela! 

Você não a vê se preocupando com dinheiro, pelo contrário, não fala nisso!  

Ultimamente aceitou Jesus, então, juntou duas coisas maravilhosas e suas bên-

çãos certamente se multiplicarão. Ela não esquenta. Vive feliz e alegre, não esnoba, não 

murmura com nada. Teve um câncer no útero não se alterou, operou-se. e nem sequer preci-

sou de quimioterapia. Está curada! 

Agora, pergunto: e você, como anda quanto a Lei do Dar e Receber? 

Bom, certamente, todos nós temos de modificar alguma coisa a respeito, não é? 

 MARANATA ! 

 

CAPÍTULO 321 
 

PREDESTINAÇÃO 
 

Acabei de ler um livro, onde seu autor afirma não existir a predestinação e ao 

mesmo tempo deixa claro aceitá-la; mudando conforme seja sua necessidade de explicar 

outras coisas do Evangelho. 

 É que, diante de certas alegações que os incrédulos fazem para desmoralizar 

Deus; ou, diante da própria lógica humana; não só este, como muitos cristãos se retraem 

quanto à predestinação. Isso é comum! 

- Se Deus predestinou uns para a salvação e outros para o inferno, Ele é injusto 

e mau! - essa conclusão lógica que incrédulos ou nós mesmos tememos fazer e, ante ela, não 

só aquele autor como outros irmãos preferem declarar não existir predestinação, apesar de 

lerem na Bíblia vários versículos afirmando ela ser verdadeira! 

ñN«o somos n·s que escolhemos a Deusò; ñNos escolheu antes da forma­«o 

do mundoò; ñEleitos segundo a presci°ncia de Deusò; ñA f® ® dom de Deusò, etc. 

Esquecem-se de que Deus não criou o homem para o inferno, mas, para o Para-

íso. Adão foi quem optou errado, não Deus! 

A estas alturas podíamos transferir nossos estudos para outra área perguntando: 

- Por que Deus nos condenou; visto que só Adão ter pecado? Que tenho eu com o que Adão 

fez se nem o conheci? Mesmo se o conhecesse que teria eu com isso?  

Não creio existirem respostas para estas perguntas. A não ser se considerarmos 

Adão como o conjunto de todos os homens existentes na mente de Deus! E Deus visse que 

TODOS pecariam e tivesse resolvido criá-los, assim mesmo, para SALVAR apenas alguns, 

depois e torná-los Seus filhos! 

No entanto restaria ainda o problema de Deus estar lançando bilhões de ho-

mens no inferno. para ter o prazer de viver com alguns. Isso incomoda nossa cabeça, princi-

palmente, quando não aceitamos em Deus, nenhuma mancha do mal! É assunto difícil de 

explicar. E que nos leva a fazer conjecturas lógicas, más, sobre o caráter de Deus; quando 

sabemos que Deus é Amor! 

Seria ótimo se pudéssemos enxergar uma luzinha nesse túnel, não porque os 

ímpios zombam de nossa fé ou de Deus tirando suas conclusões malévolas; afinal, nada que 



fizermos irá tornar um incrédulo crente e nenhuma lógica, por mais clara e pertinente que 

isente Deus de qualquer mancha, irá satisfazer a eles. 

Nenhum cristão pode agradar um incrédulo; portanto, deixemo-los de lado, 

com suas maledicências e procuremos enfrentar este problema da predestinação com fé; 

porque a Bíblia afirma ser assim e, embora não possamos ver como isso deixará Deus conti-

nuando AMOR, Ele continuará sendo: JUSTO, ONISCIENTE, ONIPOTENTE e AMOR.  

Afinal essa é uma conclusão de fé, não de lógica. Pois, como posso querer EN-

TENDER Deus, com esta minha cabeça a qual, de antemão, sei ser doente?  

ñToda cabe­a est§ enferma, todo cora­«o abatidoò. 

Como nem tudo a respeito de Deus podemos compreender agora, paciência! 

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 322 
 

REDES ESPIRITUAIS 
 

Outro dia uma participante de nosso novo grupo de oração, que há mais de ano 

deixara de comparecer às nossas reuniões, telefonou aflita. Estava ótima profissionalmente, 

(apesar de nestes últimos meses estar perdendo muitos clientes) e tinha feito todos os exa-

mes médicos possíveis e nada ter descoberto fisicamente errado nela; mas, uma enorme falta 

de energia e uma vontade de só ficar dormindo a pegara com força. 

Oramos pelo telefone mesmo. Através de revelações o Senhor lhe mostrou duas 

coisas: que ela se esquecera dos dízimos e que o diabo estava preparando uma armadilha 

contra seu filho. 

Pediu perdão e lembrou-se de que seu filho participara no colégio. da festa do 

ñDia das Bruxasò. Ela mesma quebrou o laço que o diabo preparara para o pirralho e pedi ao 

Senhor para lhe regenerar as forças. Prometeu voltar a participar das reuniões, pois, vinha 

sentindo enorme falta da mesma há tempos e nos despedimos. 

Podemos confundir facilmente uma armadilha em preparo contra nós, pelo Dia-

bo, com uma chamada de Deus. Mas a característica básica destas armadilhas é elas pode-

rem ser destruídas por nós! Estas armadilhas s«o como redes (ñredes de passarinheirosò), diz 

a Palavra em Jeremias 5: 26: 

ñPorque ²mpios se acham entre o meu povo; andam espiando, como espreitam 

os passarinheiros. Armam la­os, apanham os homensò; redes montadas com os fios das 

nossas transgressões. O diabo vai costurando uma teia à medida que nós lhe formos dando o 

material necessário: pecados! 

Mas, como disse, podemos quebrar estes laços:  

ñEscapamos, como um p§ssaro, do la­o dos passarinheiros; o la­o quebrou-se, 

e n·s escapamosò (Salmo 124: 7) ñ ...livra-te como a gazela da mão do caçador, e como a 

ave da mão do passarinheiroò (Provérbios 6: 5). 

Um irmão afastado de uma congregação (mesmo que ela seja um mero grupo de 

oração!) torna-se alvo fácil para o maligno, que o irá estimulando a pecar aqui e ali, até, fi-

nalmente, tecer forte teia com a qual o pode pegar de rijo. Aí, ficará difícil de escapar, é esta 



a razão pela qual vemos com desgosto, muitos irmãos morrerem cedo ou adoecerem de for-

ma inesperada e misteriosa. 

Não sei se aquela senhora voltará a freqüentar nosso grupo. Pelo sufoco que pas-

sou, creio que sim. Mas já vi muitos irmãos que não se emendaram fácil! Al iás, quanto ao 

caso dos dízimos é como minha filha disse indignada, ao me ouvir falar do caso dessa irmã, 

com minha esposa: 

- Mas esse povo não aprende NUNCA! 

Cada um tem um TEMPO próprio de aprender e um tempo de rebelar-se; mas, o 

certo é que quanto mais cedo nos arrependamos de nossos pecados e adentremos no Cami-

nho da Verdade e da Vida, menos sofrimentos e vida mais longa teremos. 

ñPorque a rebelião é como o pecado de adivinhação, e a obstinação é como a 

iniqüidade de idolatria. Porquanto rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te rejeitou, a 

ti, para que não sejas rei.ò (1
a
 Samuel 15: 23).  

ñEu disse: V·s sois deuses e filhos do Alt²ssimo, todos v·s. Todavia, como ho-

mens, haveis de morrer e, como qualquer dos príncipes, haveis de cairò (Salmo 82: 6-7). 

Com esta indignação de Deus, encerro este assunto. 

MARANATA ! 

  

 

CAPÍTULO 323 
 

OS ñPROTESTANTESò VIERAM DOS 

CATÓLICOS ? 
 

Uma enorme quantidade de católicos acredita que os evangélicos (classificados 

por eles de protestantes) vieram do catolicismo! Porque alegam que o catolicismo apare-

ceu primeiro que os evangélicos, quando Jesus tornou Pedro Papa.  

Está tudo errado neste pensamento. Primeiro, porque Jesus não fez ninguém Papa 

(Papa = pai, que é igual a padre em latim) pelo contrário, Ele proibiu  considerarmos al-

guém de pai; conforme Mateus 23: 9-12: 

ñE a ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, a-

quele que está nos céus. Nem queirais ser chamados guias; porque um só é o vosso Guia, 

que é o Cristo. Mas o maior dentre vós há de ser vosso servo. 

Qualquer, pois, que a si mesmo se exaltar será humilhado; e, qualquer que a si 

mesmo se humilhar, ser§ exaltadoò. 

Jesus ainda avisou:  

ñVós, porém, não queirais ser chamados Rabi (Mestre, Sabidão, papa, Dono da 

Verdade); porque um só é o vosso Mestre, e todos vós sois irmãos.ò (Mateus 23: 8).  

Cada cristão verdadeiro deve considerar os outros cristãos verdadeiros como 

irmãos. (Ressaltei a palavra verdadeiros porque existem muitíssimos falsos cristãos dando 

sopa por aí, até nas igrejas evangélicas. Cuidado! 

Só porque Jesus disse que Pedro era uma pedra e sobre ela assentaria a sua Igreja, 

criaram todo um edifício artificioso de idéias, para tornar Pedro papa. Tenho certeza que o 



próprio Pedro, se pudesse. levantar-se-ia do túmulo e repreenderia severamente quem inven-

tou tal coisa!  

Depois, o catolicismo é uma degenerescência do Evangelho Caminho da Verdade 

e da Vida, ensinado por Jesus. O catolicismo só veio a aparecer uns 273 anos, depois da 

morte do último apóstolo! Nem Pedro, nem Maria, nem Paulo, nem João nunca ouviram 

falar do termo papa nem catolicismo.   

O catolicismo foi criado por um imperador romano, Constantino que tornou o 

cristianismo religião oficial de Roma considerando-se papa. Depois mudou o papado para 

Constantinopla e ficou disputando o cargo com outro, que resolveu ser papa em Roma.  

E foi, daí por diante, que o mundo com suas brigas e concupiscências penetrou 

poderosamente no cristianismo e parte dele foi degenerando até dar no catolicismo atual: 

idólatra, espírita e nicolaíta, e dirigido por papas e padres. 

Lutero  foi um católico que reencontrou a ponta do fio da meada da Verdade e 

procurou consertar os erros que vinham sendo disseminados pelo catolicismo. Por isso, foi 

considerado um ñprotestanteò pelos cat·licos. 

Usam protestante até como uma forma pejorativa, mascarada, para dizer que Lu-

tero era um encrenqueiro. (Afinal, qual papa ia querer perder as mordomias do Império do 

Vaticano com milhões de ovelhas cegas, trabalhando dia e noite para ele, capazes de darem 

o sangue e a vida pelo crescimento da sua riqueza?) 

No frigir dos ovos o catolicismo veio dos Verdadeiros Evangélicos e creio mes-

mo que durante todos os anos em que o catolicismo predominou houve sempre, em algum 

lugar, verdadeiros crentes evangélicos, segurando a tocha da verdadeira Igreja. Crer nisso é 

bíblico, porque está escrito: 

ñPedro tu ®s pedra e sobre esta pedra edificarei a minha igreja e as portas do 

inferno não prevalecerão contra elaò.  

Portanto, as portas do inferno dos homens de negro NUNCA conseguiram, de fa-

to, apagar totalmente o Evangelho. E Pedro, como Jesus e todos os outros evangélicos de 

verdade devem ser considerados nossos IRMÃOS, pedras da Sua Igreja, por ordem do pró-

prio Jesus! 

A separação entre leigos e clérigos do catolicismo é chamada de NICOLAI SMO  

e é condenada por Jesus, em Apocalipse 2: 6 e Apocalipse 2: 15; confiram. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 324 
  

ABRAÃO  
 

Examinando-se detidamente a história de Abrão (posteriormente chamado de A-

braão, por Deus) podemos ver algo que muitos irmãos não gostam de ver!  

É Deus falar para Abrão prometendo-lhe a terra de Canaã, prometendo-lhe uma 

descendência tão numerosa quanto a areia do mar e calando-se durante anos, depois! Abrão 

peregrinou por 75 anos depois de ter obedecido à ordem divina de deixar sua casa e sua pa-

rentela como um ñesquecidoò de Deus.  

Canaã sofreu com a fome, Abrão foi obrigado a fugir para o Egito! Teve medo de 

ser morto por causa da beleza de Sara, brigou com Lot, separam-se. Só então, Deus mostrou 



a Abrão a terra prometida, disse-lhe que todo lugar no qual ele pisasse seria dele e sumiu 

novamente! 

Abrão foi socorrer Ló, que fora seqüestrado. Teve de enfrentar quatro reis com 

apenas 300 homens e, depois, deu os dízimos do seu despojo a Melquisedeque. Isto ANTES 

de haver a LEI! Pensam que tudo isso foi fácil, indolor, sem canseiras nem suores? 

Então Deus reapareceu e fez sua ñAlian­a de Sangueò com Abr«o! Quando A-

brão insistiu em participar ativamente daquela Aliança espantando as aves de rapina, atra-

palhou tudo e Deus deu um pesado sono a ele, para aquietar-se! 

Deus consumiu os sacrifícios oferecidos por ele. Com isso, mostrando que Deus 

é quem FAZIA tudo numa Aliança conosco; Abrão seria apenas o RECEPTOR das bênçãos! 

(Igual à nossa Nova Aliança, por meio de Jesus!). 

Anos se passaram e Sara impacientou-se e gerou Ismael (filho de Abraão com 

sua escrava Hagar), depois, sentindo-se humilhada pela serva, expulsou-a. Mais sofrimentos 

e estresses para Abrão, porque Ismael era seu filho! Os anos passaram-se e Deus calado! 

É quando Deus resolve destruir Sodoma e Gomorra (onde habitava Lot) e avisa a 

Abraão disto. Lá vai Abraão interceder por Lot e sofrer pela iminência do perigo de morte 

do sobrinho e família. Depois Abrão peregrinou solitário, até chegar no reino de Abimele-

que, onde, novamente com medo de ser morto, por causa da beleza de Sara, mentiu!  

Enfim, só aos 100 anos, totalmente incapaz de gerar um filho e Sara velhíssima; 

Deus fez Sara gerar Isaque! 

Na verdade podemos observar que toda demora vista aqui, foi para que tudo o 

que acontecesse não proviesse do braço de Abraão, apenas do poder de Deus! 

 Enquanto as promessas não se concretizaram, Abraão viveu e sofreu muitos dis-

sabores como todos os mortais sofrem, enquanto esperam algo. E são por tais dissabores que 

nós, cristãos, NÃO queremos passa, alegando que, na Nova Aliança, Jesus já SOFREU tudo 

em nosso lugar. A pergunta que faço agora é bastante simples: 

Será que a realidade mostra este pensamento ser verdadeiro? Bem que desejo que 

mostre! 

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 325 
 

O ÓDIO 
 

Embora seja um dos mais danosos sentimentos do ser humano, o ódio é irreco-

nhecido até pelos irmãos e, por isso, faz tremendo estrago no meio da Igreja e do mundo.  

Outro dia, o Senhor me mandou telefonar para uma irmã, com a qual, há uns cin-

co anos, não tinha tido contato. Ela estava no trabalho. Assim que lhe perguntei como ia, 

disse-me tudo ir bem, mas, de repente, mudou: - Não é verdade, Roberto! Um funcionário 

novo está infernizando minha vida, falando de mim pelas costas, sem razão ou motivos apa-

rentes.  

 Procurara ignorar, falar com ele a respeito, mas, tudo continuava na mesma e ela 

estava ficando cada vez mais nervosa. Foi só indagar se não tinha tido ódio dele, para resol-



vermos o problema. Primeiro, me perguntou como saberia diferenciar se fora ódio ou, ape-

nas raiva e lhe ensinei:  

- É bem fácil! SE, por um segundo, desejou NUNCA mais vê-lo na sua frente, fi-

cou: CEGA DE ÓDIO! 

Tiro e queda! Confessou ter feito exatamente isso, muitas vezes, além de ter de-

sejado que ele fosse para bem longe ou para outro emprego. Foi só confessar a verdade ao 

Senhor e pedir perdão pelo ASSASSINATO, que o demônio da MORTE que a cirandava se 

foi!  

ÓDIO é ASSASSINATO! Isso está em 1
a
 João 3: 15: 

ñTodo o que odeia a seu irmão é homicida; e vós sabeis que nenhum homicida 

tem a vida eterna permanecendo neleò. 

Certa vez, há muitos anos tive contato com uma senhora cheia de enfermidades. 

O corpo dela estava vergado, o coração vacilando. O Senhor me revelou ela estar doente de 

ódio, falei-lhe a respeito, mas negou. Disse-me que NUNCA tinha odiado ninguém! Mas 

uma amiga dela, perto, ouviu tudo e interviu assustada: - Mas, Fulana! Você tem ódio mortal 

aquele seu vizinho! Só vive desejando que ele morra. Já disse até isso a ele! 

Por mais que tenha tentado ajudá-la, a mulher se negou a confessar a verdade e, 

portanto, deixei-a como estava. Não havia como ajudar.  

Muitíssimos irmãos vivem uma vida de dores e enfermidades, morrendo até antes 

do tempo que Deus deu para eles, porque estão cheios de ódio. O ódio é um violento corro-

sivo da alma. Qualquer médico irá poder lhe dizer o que o ódio causa: artritismos, problemas 

renais, psicológicos, cardíacos, etc. 

Assim como o AMOR trás benefícios para o ser humano, o ÓDIO só trás malefí-

cios. A coisa fica pior se nosso ódio for dirigido contra nosso pai ou mãe porque, então, duas 

leis divinas estarão violadas.  

A primeira, porque seu praticante viola a soberana Lei do AMOR estabelecida 

por Deus, em Marcos 12: 33 e que reza: 

ñ... AMAR a Deus de todo o cora­«o, de todo o entendimento e de todas as for-

ças, e AMAR o próximo como a si mesmo, é mais do que todos os holocaustos e sacrifí-

ciosò.  

A segunda, porque se estará violando o primeiro mandamento da Lei de Deus 

que tem promessas de vida e ordena:  

ñHonra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que 

o Senhor teu Deus te d§ò, (Êxodo 20: 12). 

Conheci pessoas que me procuraram para cura interior, cujos pais nem deviam 

ter o nome de pais! Foram verdadeiras bestas feras, que deixaram os filhos traumatizados 

para sempre. Mas, mesmo assim, Deus exigiu: ñhonra a teu pai e a tua m«eò. 

Estes casos são os mais difíceis de solucionar porque as pessoas que sofreram 

aquelas barbáries têm toda RAZÃO para odiar aqueles pais, enquanto DEVEM, por ordem 

de Deus: HONRÁ-LOS! Uma das formas de conseguirmos isso é convencendo-as que não 

foram exatamente seus pais que os maltrataram, mas, os demônios que os controlavam. 

Os que conseguem fazer tal perdão são curados imediatamente, de inúmeras ma-

zelas e, com certeza, terão suas vidas prolongadas. Já vi isso, sou testemunha de muitos ca-

sos. 

Portanto, não interessa que até você prove ter RAZÃO de odiar A ou B. Ódio é 

ASSASSINATO e, se não for tratado como tal e você não emitir o PERDÃO para quem 

odiou; estará frito. 



MARANATA ! 

 

  

Capítulo 326 
 

AUTORIDADE E PODER  

 

Sempre que lia Mateus 10: 1: 

ñE, chamando a si os seus doze disc²pulos, deu-lhes autoridade sobre os espíri-

tos imundos, para expulsarem e para curarem toda sorte de doenças e enfermidadesò; ou, 

Mateus 28: 18: ñE, aproximando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: Foi-me dada toda a autori-

dade no c®u e na terraò; ou Lucas 9: 1: ñReunindo os doze, deu-lhes poder e autoridade 

sobre todos os dem¹nios, e para curarem doen­asò; não percebia a tremenda diferença entre 

a palavra Autoridade e a palavra Poder. E isto me custou perdas com certeza! 

Outro dia estava evangelizando um cidadão na praia e, ao nos despedirmos (ele 

duro nos seus pensamentos) me informou que tinha feito uma operação de apêndice e, agora, 

o médico tinha-lhe dito que estava se formando uma massa dura, que o preocupava. 

Pensei se devia ou não orar pela cura dele e, enquanto decidia ele foi embora. Is-

so me ficou na cabeça; porém, num culto um pastor despertou minha atenção para a diferen-

ça entre as palavras: AUTORIDADE  e PODER. 

Nós podemos ter PODER, mas, não ter AUTORIDADE para exercer este poder, 

daí, tal poder ficará sem utilidade prática. 

Eis um exemplo. Um indivíduo autodidata estuda medicina em casa, aprende tu-

do sobre aquela profissão, ficando mais sabido nela que o maior especialista do mundo. Po-

rém, porque não tem o diploma (que dá autoridade) ele não pode exercer aquela profissão 

em lugar algum!  

Quando somos batizados pelo Espírito Santo, Jesus nos dá o PODER DO ALTO. 

E não só este poder, Ele nos dá também AUTORIDADE ESPIR ITUAL  para exercermos 

tal poder. Mas nós não devemos decidir a qualquer momento como usar este PODER. Pri-

meiro, ele é para engrandecimento do Reino de Deus segundo: nós somos o Corpo de Cristo 

na Terras, mas Jesus é a Cabeça!  

Não precisamos pedir licença a Deus para orar por coisas para as quais ele JÁ 

nos COMISSIONOU! Aliás, tentar nos provar que não temos a menor autoridade é o que o 

diabo procurará fazer, para não agirmos. Assim, talvez não orei pela cura daquele doente 

não porque não tivesse Autoridade Espiritual, mas, porque Jesus resolvera que eu não devia 

fazer aquilo no momento! 

Na verdade eu acho correto orar pela cura de irmãos, aliás, exatamente o que Je-

sus fez! Ele curava TODOS os que O buscavam, porque todos eram judeus. Mas teve até 

aquele caso dos dez leprosos que Ele curou (nove dos quais não O reconheceram como Sal-

vador nem depois de curados!) e não Lhe vieram agradecer. 

Mas, um dia, enquanto ainda estava meio confuso quanto minha autoridade, es-

tava pagando minha conta num restaurante onde almoço costumeiramente, quando a moça 

do caixa me disse que estava com uma dor de cabeça terrível, a pique de não poder traba-

lhar. 

Senti tremenda compaixão por ela. Foi a primeira vez que senti tal sentimento! 



Perguntei se ela permitia que eu orasse por ela, ela acedeu e eu expulsei, em No-

me de Jesus, o demônio que a perturbava e ela me olhou espantada dizendo: - Puxa, a dor 

sumiu, senti uma sensação tão agradável na minha cabeça! Foi como um friozinho descendo 

nela! 

Este fato me mostrou que quando Jesus quer, Ele nos mostra com certeza por 

quem orar, não precisamos ficar vacilando. Informei a moça que Jesus a tinha curado e crei-

o, com certeza que, irei expandir muito mais o Reino de Deus! 

Hoje, uns dois meses depois deste fato, aquela moça veio me falar novamente a 

respeito de sua cura e me informou acreditar em Jesus. Então, lhe expus o Evangelho e ela 

confessou Jesus como seu Salvador. Aleluia! 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 327 
 

ETs 
 

N«o sei por quais cargas dô§gua, este assunto voltou à baila com tanto vigor nesta 

semana! A revista ñVejaò tocou nele e, num dos jornais da cidade, li uma entrevista com o 

arcebispo católico, o qual dizia acreditar na exist°ncia dos ñetsò, alegando haver milhões de 

mundos iguais à nossa Terra e não ser impossível para Deus tê-los povoados. E mais um 

pastor de uma igreja evangélica importante aqui (imaginem, um pastor!) concordava, tam-

bém, a respeito do assunto no mesmo jornal. 

Quanto ao arcebispo católico já não digo nada; pois, católicos não entendem bu-

lufas do Reino de Deus; mas, um pastor evangélico? 

Creio que estamos às portas do Arrebatamento, sei que o diabo já está preparando 

a cabeça dos que ficarem para trás neste evento torcendo as coisas. Assim, fará com os que 

ficarem, pensar que não foi Jesus quem Arrebatou os ungidos, mas, um disco voador de pla-

neta longínquo, com a meritória missão de lhes dar vida melhor alhures. 

Tudo relacionado com discos-voadores e ñetsò ® totalmente demoníaco. Não 

importa a autoridade que diga tê-los avistado. Se houvesse vida em outros planetas o Senhor 

no-lo teria revelado. E Sua Palavra só fala que Deus criou o homem na Terra. 

Se houvesse homens em outros planetas, teriam de ser salvos? Como Jesus veio a 

terra nos salvar? Quem iria salvá-los? Haveria outros salvadores? Perguntam-se os ñsábiosò 

do mundo. 

Já vi um disco voador, mandei que sumisse de minha vista e do meu céu em No-

me de Jesus e ele sumiu. Obedeceu direitinho! 

Embora o diabo tivesse tentado me convencer a não fazer aquilo dizendo que 

ninguém pode expulsar com palavras, um objeto material físico, de tal envergadura. Expul-

sei-o e ele se foi.  

No meu céu, NUNCA, nenhum deles, jamais, irá ficar se exibindo. Não quero ver 

satanás com seus truques, enganando este povo tão tolo, que se deixa levar por magia barata, 

e é capaz de se ajoelhar até ante estacas de uma cerca, que confundem com Maria. 

Se não notaram, prestem atenção às pessoas que acreditam em discos voadores e 

vivem mantendo contacto com eles. Notem como s«o ñestranhasò, dadas a pr§ticas esot®ri-



cas, mágicas; pessoas de uma religiosidade torcida para caminhos alheios ao Caminho da 

Verdade e da Vida; É, pastores também podem cair nestes logros!  

Infelizmente, só metade da Igreja subirá. Podemos ler isso em Mateus 24: 40 e 

25: 10. E, enquanto o Arrebatamento não chega satanás ainda irá fazer muitos destes ñmila-

gresò, para confundir os n®scios. 

ñPorque h«o de surgir falsos cristos e falsos profetas, e far«o grandes sinais e 

prodígios; de modo que, se possível fora, enganariam até os escolhidosò (Mateus 24: 24). 

Cada qual que se cuide! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 328 
 

A CARNE E O ABUTRE 
  

Sabemos que o abutre (urubu) tem um tremendo olfato, sentindo o cheiro da car-

ne podre de longe. Em certo lugar dos EEUU um operário até inventou um processo infalí-

vel, para descobrir vazamentos em canos de gás. Processo que custava muito dinheiro e dava 

uma trabalheira enorme às usinas, porque os canos são enterrados e eles tinham de adivinhar 

onde poderiam estar os vazamentos. 

O operário sugeriu colocarem um gás mal cheiroso na tubulação e, depois, fica-

rem observando o céu para ver onde os abutres se juntavam. Em baixo, estaria o vazamento.  

Em Mateus 24: 28, o Senhor Jesus adverte:  

ñPois onde estiver o cad§ver, a² se ajuntar«o os abutresò.  

E em Lucas 17: 37, diz:  

ñOnde estiver o corpo, a² se ajuntar«o tamb®m os abutresò. 

A melhor tradução no lugar de corpo e cadáver, seria carne! Porque o Senhor se 

refere em ambos os casos, ao religioso carnal, ¨s ñvirgens n®sciasò, de Mateus 24: 40 e 25: 

10. 

O episódio resumido nesta pequena frase parece algo desprezível; mas não é. 

Acontece que, depois do Arrebatamento, dar-se-á a fase mais negra da história humana, on-

de qualquer um que diga ao menos CRER na existência de Deus será decapitado! Por isso, 

tais pessoas terão de viver se escondendo nas gretas e penhascos, para escaparem da perse-

guição violenta que o Anti-Cristo lhes moverá; desejoso de banir a idéia de Deus, da face da 

terra. 

Jesus diz que tal perseguição será tão cruel que, se demorasse um dia mais que o 

permitido por Deus, NINGUÉM se salvaria! Isso está em Mateus 24: 22:  

ñE se aqueles dias não fossem abreviados, ninguém se salvaria; mas por causa 

dos escolhidos ser«o abreviados aqueles diasò. 

Durante três anos e meio a partir do começo dos sete anos finais, haverá a Falsa 

Paz, quando o Anti-Cristo irá enganar muitos e fazer o Cadastramento Total dos humanos; 

daí, ninguém poderá comprar ou vender SE não tiver sua marca, ñ666ò nas m«os ou na testa!  

Ora, todo aquele que lê a Bíblia já sabe, que quem se deixar marcar pela Besta 

pertencerá a ela; logo, mesmo que tenha aceitado Jesus durante este Período da Graça a per-

derá (É o único caso possível de perda de salvação)! 

Isto está bem declarado em Lucas 8: 18, onde o Senhor Jesus diz: 



ñVede, pois, como ouvis; porque a qualquer que tiver lhe será dado, e a qual-

quer que não tiver, até o que parece ter lhe será tiradoò. 

Vocês já devem saber que existem pessoas que PARECEM crentes, mas, não são 

! Portanto, irmão salvo, basta dar uma olhada nos sinais dos CRENTES e concluir POR SI 

MESMO se é um CRENTE na definição de Jesus ou se é apenas alguém que parece ser 

crente, mas, que os abutres segurarão fortemente no dia do Arrebatamento, impedindo a su-

bida. É fácil, não tem que discutir com ninguém, examinar teologias, filosofias, teorias, na-

da!  

Veja se seu proceder confere com o que Jesus disse e: pronto!  

Se não estiver alinhado com aquela definição é só buscar se alinhar imediatamen-

te e, para isso, sugiro pegar meu livro, GRĆTIS: ñJesus, o Le«o de Jud§ò no meu ñsiteò 

www.jesus-leao-juda.com e ir para o último capítulo dele fazer aquela purificação bíblica 

COMPLETA. Depois, peça que Jesus o encha com o óleo do Espírito e pronto. Mas lembre-

se: a hora é essa!      

MARANATA ! 

 

 

CAPÍTULO 329 
 

 

IOGA 
 

YOGA é uma prática milenar dos hindus através da qual, procuram atingir o êx-

tase espiritual; ou seja, uma união com o deus deles. Se pretende adorar vacas, ratos, gansos, 

além de um panteão de deuses estranhos; praticando ioga estará no bom caminho! 

Não existe a chance de se praticar só uma parte da ioga, para o resguardo da saú-

de. Isto é mentira deslavada! Toda a ioga visa abrir os ñcanais espirituaisò e dar entrada 

para ñdeusesò estranhos.  

Deus nos deu nosso corpo e mente para que sejamos senhores deles, são nossos 

territórios legítimos. Apenas devemos abrir passagem neles para Deus; o qual, no seu plano 

de contato conosco, constituiu Jesus como ÚNICO mediador entre nós e Ele. 

ñPorque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Je-

sus, homemò (1
a
 Timóteo 2: 5).  

Assim, quem busca outra forma de contato com Deus estará andando por cami-

nho diferente do estipulado por Ele e escolhendo um dos milhares de caminhos que o diabo 

traça no mundo. 

Não vá pela cabeça daqueles que exibem um corpo esguio e um pouco de idade e 

dizem: ñ-Vêem minha saúde?ò Eles são apenas uma vitrine que o diabo usa para adquirir 

mais adeptos. Lembrem-se, estas pessoas não estão mostrando o futuro que as aguarda, 

apenas um presente fugidio. Cuidado! 

Aliás, toda prática mística oriental é satânica por que:  

ñV·s adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos; porque a 

salvação vem dos judeusò, João 4: 22.  

E a palavra SALVAÇÃO  em grego (para quem não sabe, foi a língua na qual, 

todo o ñNovo Testamentoò foi escrito) significa: salvação da alma do inferno, preservação, 



perfeição, libertação e cura! Portanto, amplo leque de bênçãos para os que querem uma vida 

melhor agora e além! 

É comum ver-se colégios católicos implantando cursos de ioga. Mas isto não é de 

admirar, face os católicos serem idólatras contumazes e praticantes do espiritismo. Razão 

pela qual, muitos católicos também são encontrados em centros de macumbarias e mesas 

espíritas e vice-versa espíritas no catolicismo.  

Difíci l é vermos um católico quebrando seus ídolos e abandonando tais práticas; 

porque, para isso, teriam de renegar à sua própria seita que perpetua tais abomináveis prosti-

tuições espirituais. 

Portanto, leitores, se andam praticando quaisquer ensinamentos orientais saibam 

que estão abrindo as portas de suas vidas aos demônios e, o mais rápido possível eles aden-

trarão por elas, para roubar, matar e destruir sua vida; porque é isso o que o diabo veio fazer 

no mundo, conforme Jesus declara, em João 10: 10: 

ñO ladr«o não vem senão para roubar, matar e destruir; eu vim para que te-

nham vida e a tenham em abund©nciaò. 

A opção é sua, quer ser enganado, destruído e morto? Continue com suas práticas 

orientais, com suas idolatrias e espiritismos. Quer ter Vida e Vida com abundância? A solu-

ção é simples e ÚNICA: JESUS! 

Não há outro caminho de salvação, paz, saúde e prosperidade a não ser esse: Je-

sus mesmo o disse: ñEu sou o Caminho, e a Verdade, e a Vida; ninguém vem ao Pai, senão 

por mimò, João 14: 6. Você escolhe. 

MARANATA ! 
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CONFESSAR, CRER, SER CU-

RADO 
  

ñPorque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração 

creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvoò. 

Muita gente boa já ouviu, pelo menos uma vez, este versículo de Romanos 10: 9; 

o qual concentra, em si, todo o maravilhoso poder das Boas Novas do Evangelho.  

A maioria das vezes, no entanto, deve ter pensado que a palavra salvação ali in-

clusa, se referia apenas à salvação da alma do inferno, quando falecesse. E isto é uma lásti-

ma, pois, leva a tremendas perdas! 

ñO meu povo est§ sendo destru²do, porque lhe falta o conhecimentoò, lastima o 

Senhor em Oséias 4: 6.  

Aquele versículo vai muito além do que este estreito entendimento o tem levado. 

Primeiro, a palavra SALVAÇÃO no grego (idioma no qual Deus quis que fosse 

escrito o ñNovo Testamentoò) ® ñsozoò e significa não só a salvação da alma depois da mor-

te física, como: preservação, cura, libertação e perfeição! 



Portanto se tem um problema de enfermidade é só traduzir aquela palavra SAL-

VO por: CURADO. Se tem problema de ESCRAVIDÃO é traduzi-la por LIBERTO! Se seu 

problema é uma IMPERFEIÇÃO, traduza-a por PERFEIÇÃO! E se o problema é de alguma 

AMEAÇA, traduza-a por PRESERVAÇÃO!  

Aí está um leque de coisas maravilhosas que pode usufruir de um único versículo 

bíblico! Agora, observe bem, você tem de ter FÉ em seu coração a respeito de que Deus 

ressuscitou Jesus de entre os mortos! 

Expliquemos bem isso para não ficarem confessando e confessando, fazendo o 

que manda a primeira parte do versículo, sem receberem as bênçãos. 

Jesus RESSUSCITADO de entre os mortos, significa Jesus: VIVO!  Não um Je-

sus de pau, de pedra, nem de metal. Não, uma imagem estática de uma figura cadavérica, 

derrotada e exangue; nem mesmo uma imagem de um Jesus gordinho e rosado, mas anor-

malmente: menino! 

Você tem de ter em seu coração (na sua mente) a certeza profunda do Jesus RE-

AL VIVO!  E Jesus VIVO é um HOMEM que fala, anda, toca, ouve e se compadecesse; 

mas, ao mesmo tempo, é: DEUS, Senhor da Vida e da Morte! 

Se ainda não tem este conceito no coração, antes de qualquer coisa se quer ser 

SALVO de algum problema; primeiro, tem de instalar este conceito em seu ser. Para isso, 

terá de destruir todas as imagens e figuras que possua de Jesus e pedir que Deus as apague 

totalmente do seu coração. Depois, peça ao Jesus VERDADEIRO, VIVO um contato com 

Ele! 

Aí, sim, é só DECLARAR com voz audível (ñcom sua bocaò) que Jesus entrega 

sua vida a Ele que é maior e mais PODEROSO que qualquer coisa, sejam elas: enfermida-

des, imperfeições, amea­as deste ou dôoutro mundo e verá o resultado de sua escolha, logo, 

logo... 

Porque a Palavra de Deus, contida naquele versículo, garantirá que será SALVO. 

Ou seja: curado, liberto, aperfeiçoado, preservado; de qualquer mal que seja. Pois o Jesus 

VIVO está acima de TODAS elas. 

 Logo em seguida já pode começar a agradecer a Deus, que CUMPRE o que 

promete! Mesmo que não tenha SENTIDO ainda o resultado da sua declaração CREIA; e 

comece a agradecer por sua bênção e aja de conformidade com ela! E ela não tardará a se 

manifestar na sua vida! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 331 
 

A FÉ E A MONTANHA  

 

- A fé remove montanha! ï disse o cidadão circunspeto convicto de que dizia 

grande verdade.  

- Faça a sua parte que Deus fará a dele! - disse outro, também, pensando falar 

uma verdade. 

E muitos irmãos já repetiram estas mesmíssimas palavras. Deixaram-se levar pe-

la sabedoria do mundo e caíram no logro do diabo. Porque nenhuma dessas alegações é ver-

dadeira. 



É tudo mentira. A fé não remove coisa alguma. Jesus NUNCA disse que ela re-

movia montanhas! O que Ele realmente disse a respeito, está em Mateus 17: 20 e foi o se-

guinte: 

ñ... se tiverdes fé, como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui 

para acol§, e ele h§ de passar; e nada vos ser§ imposs²velò.  

Há uma grande diferença entre ter FÉ e DIZER  e ter FÉ e ficar CAL ADO! Você 

pode ter toda a fé do mundo, mas, se não DECLARAR o que crê, não irá ver o milagre ocor-

rer NUNCA! 

Também não existe o versículo que diz: se fizermos nossa parte Deus fará a 

dôEle! Esta declaração é falsa. Muitas vezes o Senhor não irá nem querer que façamos AL-

GO para ele fazer TUDO! Ele foi quem disse em Isaías 42: 8: ñEu sou o Senhor; este é o 

meu nome; a minha glória, pois, a outrem não a darei, nem o meu louvor às imagens escul-

pidas.ò 

E, quando Ele quer que nós mesmos tomemos alguma iniciativa nos dá, anteci-

padamente, TUDO o que precisarmos para termos a vitória em nossa frente, por mais IM-

POSSÍVEL que ela pareça! Estudem o caso de Moisés, diante do Mar Vermelho! 

Outro dia, uma irmã me disse que tinha conversado com Jesus e Lhe tinha pedido 

para ficar livre de ser sustentada pelos filhos. Mas, precisava de muito dinheiro para se sus-

tentar com o marido. Como não descobriu um meio de como Jesus fazer aquele dinheiro 

para ela, sugeriu ao Senhor que a fizesse ganhar numa Loteria! 

Ora o Senhor não aprova a adivinhação em nenhuma de suas formas e loteria é 

uma delas, avisei-lhe disso; mas ela se irritou, dizendo que, no seu caso, Ele faria exceção! 

Depois vendo um programa na TV onde haveria um número sorteado e as pesso-

as deviam adivinhar qual número seria, ela viu, brilhando como ouro, aparecer ao lado da 

telinha o número 007. 

Correu e pediu para seu filho ir jogar naquele número. O rapaz riu dela e disse-

lhe que não tinha tempo para aquilo. Resultado, saiu exatamente aquele número! Ela veio 

me dizer que Jesus lhe tinha abençoado, mas, como não jogara, perdera a oportunidade. 

Outra conclusão errada! Jesus mostrou que PODE tudo. SABE até qual número 

seria o número sorteado. Mas, mostrou também que, a forma pela qual ela pediu o prêmio 

fora errada, motivo pelo qual não recebeu o pedido.  

Temos de procurar VER direito o que Deus está nos mostrando, não como nós 

QUEREMOS ver; porque podemos torcer a verdade! Algumas vezes quando pedimos algo 

que Deus proíbe na sua Palavra; Ele permitirá que um espírito de confusão venha perturbar 

nosso raciocínio, leiam Deuteronômios 13! 

Isso, porque, ao querer que Ele transgrida Suas próprias Leis estamos agindo 

como tontos, ou considerando-O mentiroso. E, se há coisa que Ele não admite é O confun-

dirmos com o diabo. 

MARANATA ! 

 

 

 

 

 



Capítulo 332 

  

POR QUE AINDA O DIABO?  
 

 Uma senhora me perguntou algo que eu mesmo já me perguntei várias vezes: 

Por que o Senhor não acaba de vez com o diabo e resolve logo nossa situação? 

Duvido que alguém tenha uma resposta perfeita para isso e foi exatamente isso, 

que disse àquela mulher a qual me confessou que TODOS a quem perguntara tinham lhe 

respondido o mesmo que eu. 

Deus é poderoso o suficiente para eliminar o diabo de vez da face da terra; disso 

não duvido. Aliás, Jesus até já venceu o diabo em TODAS as frentes, inclusive, na que ele 

mais se orgulhava de ser vitorioso a da : morte! 

O diabo definitivamente é um: DERROTADO e sabe disso! Agora uma coisa re-

conhecemos ele é: persistente! 

Expulso de um lugar vai, imediatamente, procurar outro, longe de quem o expul-

sou; embora sabendo que, logo, logo, poderá ter de sair dali e que chegará o dia no qual, o 

próprio Jesus irá lançá-lo de vez, no Lago de Fogo.  

Fazer-se aquela pergunta não é tão incoerente, pois, enquanto ele andar pela terra 

estará sempre aprontando. Pois, como a Palavra de Deus declara Jesus em João 10: 10:  

ñO ladr«o n«o vem sen«o para roubar, matar e destruir; eu vim para que te-

nham vida e a tenham em abund©nciaò.  

O ímpio irá morrer por seus pecados, mas, isso não irá causar nenhum prazer a 

Deus. Portanto, talvez, Deus pode retardar Sua ação decisiva, por longanimidade! 

Outras vezes penso que tudo já não foi resolvido porque AINDA não nasceram 

TODOS os ELEITOS e, enquanto o último filho dôEle não nascer; Deus deixa o joio mistu-

rado ao trigo.  

Bom, Deus é: LONGANIME!  

ñTenho eu algum prazer na morte do ²mpio? diz o Senhor Deus. N«o desejo an-

tes que se converta dos seus caminhos, e viva?ò Ezequiel 18: 23.  

Mas continua a pergunta: Não poderia, então, deixar ficarem apenas os ímpios e 

Seus filhos pelo menos? Não seria menos doloroso para todos? 

Bem, meus pensamentos não são como os pensamentos de Deus. Não sei a res-

posta e Deus está no controle; eis o melhor que tenho a dizer para esta pergunta. Se alguém 

tiver outra, disponho-me a ouvir. Afinal, nem devemos nos preocupar com isso e sim, em 

seguir o Caminho para vivermos felizes, não é/ 

MARANATA ! 

 

 

 

 

 



Capítulo 333 
 

DIVERSÕES 
 

Existem milhares de diversões, para todos os gostos e idades. Desde as mais to-

las, feitas para criancinhas no berço; outras mais radicais, onde jovens procuram sentir a 

adrenalina ao máximo e, até diversões para idosos não faltam. 

Existem coisas que nem parecem ser diversões, mas, podem se tornar para al-

guns, como as: artes, ofícios, ou o próprio trabalho (para aqueles que o amam); às vezes, o 

que falta é tempo para curtir todas as diversões e umas ficam tomando o tempo das outras. 

O homem costuma dizer que pratica um ñhobbyò (ñdivers«oò, em ingl°s) para 

ñrelaxarò; mas, nada que o homem faça mata o tempo pelo contrário, o tempo é quem sem-

pre acabará matando o homem. 

Se examinarmos bem, as diversões procuram distrair o homem daquilo que deve-

ria ser seu pensamento mestre: sua atenção quanto ao futuro eterno e sua relação com Deus! 

Enquanto navega com seu barquinho ou pesca à beira mar, o homem se delicia 

com o meio ambiente e até com suas próprias habilidades e sobra pouco tempo para pensar 

em coisas mais sérias. Assim, entre um gozo e outro sua vida se esvai. 

 Como será seu futuro? Anda ele COMO Deus quer? E quanto à morte que terá 

de enfrentar? 

 Medito nestas coisas enquanto vejo a multidão buliçosa pulando nas ondas, cor-

rendo na praia, rindo, comendo e bebendo, abraçando-se ou brigando, disputando campeona-

tos eternos. 

Os dias de Sodoma e Gomorra foram exatamente como hoje. Os homens ñcasa-

vam-se e se davam em casamentoò, diz a Palavra; brincavam, cantavam e dançavam, exata-

mente como hoje. Até descer o fogo do céu e consumir suas vidas! 

Posso ser considerado um pessimista; mas, não consigo deixar de pensar nestas 

coisas, mesmo quando estou em plena beira-mar, nos fins de semanas familiares. Fico a i-

maginar se estão lembrados do Senhor, de como seria melhor SE O estivéssemos procuran-

do antes de nos divertir, expandindo mais o Reino do Senhor e Sua Justiça na Terra; pois 

isso, sim, trás promessas de bênçãos! 

Temos carne. Todos precisamos de certo grau de descanso. O Senhor sabe disso 

e aprova. Mas, grande quantidade de diversões entre nós e o Senhor é mau emprego de tem-

po! 

ñBuscai PRIMEIRO  o Reino de Deus e Sua Justiça e TODAS as demais coisas 

vos ser«o ACRESCENTADASò, Mateus 6: 33. 

Se você precisa de mais saúde, de mais dinheiro, de mais paz, de mais amor, de 

resolver problemas; não serão as diversões que irão satisfazê-lo. Elas podem adiar as coisas, 

esconder, maquiar sua vida por uns tempos, nada mais! Cedo ou tarde cobrar-lhe-ão o tempo 

perdido.  

Então, muitos irão chorar sobre o leite derramado e, felizes serão estes; porque 

outros nem tal oportunidade de chorar arrependidos, terão pela frente. 

MARANATA ! 

 



Capítulo 334 
 

AFRONTAS 
 

Existem pessoas que não temem afrontar o Deus Vivo e procuram fazer exata-

mente o contrário daquilo que Ele ordena, só para mostrar que não O temem. Existem outras 

que seguem estes loucos, por não conhecerem a Palavra de Deus e crêem que eles sabem o 

que fazem. Estas pessoas se juntam e formam uma religião que fere todos os ensinos do Se-

nhor e prova que adoram mesmo é o ser rebelde a Ele. Embora, muitos ainda possam pensar 

que fazendo assim não estão andando de mãos dadas com o diabo.  

A Bíblia diz, em 1
a
 Samuel 15: 23:  

ñ... a rebelião é como o pecado de adivinhação, e a obstinação é como a iniqüi-

dade de idolatria. Porquanto rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te rejeitou, a ti, 

para que n«o sejas reiò.  

Ora, não é possível se ser contra Deus sem se estar, automaticamente, de mãos 

com o diabo! Jesus avisou: 

ñQuem n«o ® comigo ® contra mim; e quem comigo não ajunta, espalhaò, Ma-

teus 12: 30. 

Imagine, agora, um grupo de pessoas que faz as seguintes coisas e pense nas con-

seqüências de seus atos e no que poderá ocorrer a quem apoiá-las! 

1
a
) Deus diz:  

ñE a ningu®m sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, a-

quele que est§ nos c®usò (Mateus 29: 3); e este grupo coloca seu líder exatamente como 

papa (que quer dizer pai em latim) e seus ajudantes como padres (que, também, quer dizer 

pai)! Não acha isso uma afronta? 

2
a
) Deus diz, em 1

a
 Timóteo 2: 5: 

ñPorque h§ um s· Deus, e um s· Mediador entre Deus e os homens, Cristo Je-

sus, homemò e aquele grupo coloca um santo(a) como MEDIADOR(A) entre eles e Deus ou 

entre eles e Jesus (que é Deus!) e, por cima consideram o papa, também, como único RE-

PRESENTANTE legal de Deus sobre a terra. 

3
a
) Em Jeremias 51: 17, Deus diz: 

ñEmbruteceu-se todo homem, de modo que não tem conhecimento; todo ourives 

é envergonhado pelas suas imagens esculpidas; pois as suas imagens de fundição são men-

tira, e n«o h§ esp²rito em nenhuma delasò. 

 E, em Levíticos 20: 6, Deus chama de prostituto  a quem faz estas coisas ao di-

zer:  

ñQuanto àquele que se voltar para os que consultam os mortos e para os feiti-

ceiros, prostituindo-se após eles, porei o meu rosto contra aquele homem, e o extirparei do 

meio do seu povoò. Vem aquele grupo e inunda seus templos com imagens de falecidos, se 

prostra diante elas, e lhes presta cultos. O que acha? 

4
a
) Enquanto Jesus determina, em Mateus 6: 7: 

ñE, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque pensam que 

pelo seu muito falar ser«o ouvidosò, este grupo ensina exatamente o contrário , que se deve 

orar rosários de rezas repetidas para apagar pecados; enquanto qualquer cristão mediano 



deveria saber que, reza ou religião não purificam ninguém e só Jesus pode perdoar pecados; 

pois, está escrito em Romanos 10: 9:  

ñPorque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração 

creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvoò! 

5
a
) Finalmente, enquanto Jesus DECRETA: 

ñOutrossim, ouvistes que foi dito aos antigos: Não jurarás falso, mas cumprirás 

para com o Senhor os teus juramentos. Eu, porém, vos digo que de maneira nenhuma ju-

reis; nem pelo céu, porque é o trono de Deus; nem pela terra, porque é o escabelo de seus 

pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei; nem jures pela tua cabeça, por-

que não podes tornar um só cabelo branco ou preto. Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; 

não, não; pois o que passa daí, vem do Malignoò(Mateus 5: 33-37),  

Vem aquele grupo, novamente, ensinando a se fazer promessas a tudo que é san-

to(a) falecido; em templos pejados de ídolos, de falsos mediadores, de espiritismo flagrante 

com seus ensinamentos errados. 

 Pergunta: Como acha que irão se ver com Deus os que dirigem ou apóiam tal 

grupo? 

MARANATA ! 

 

Capítulo 335 
  

ESTÁTUA DA LIBERDADE  
 

Ao chegar a Nova Iorque a primeira coisa com a qual as pessoas se deparam é 

com a gigantesca Estátua da Liberdade numa ilha do porto. 

E não há povo que fale mais sobre Liberdade e se proponha a defendê-la com 

unhas e dentes, que o norte-americano. Liberdade para eles é forma de vida. Cada norte-

americano tem enrustido um profundo sentimento de liberdade. 

Porém, o que poucos percebem é que aquela estátua, ao invés de ser uma bênção, 

é uma maldição, armadilha habilmente entregue pelo diabo a um povo cujos fundamentos 

foram legitimamente cristãos! 

Ao ver os pioneiros (evangélicos) desbravando a nova terra; notando como aque-

le povo poderia ser um problema para si, o diabo, imediatamente, se utilizou de um povo 

idólatra (o católico francês) para enviar para os EEUU seu presente de grego: a Estátua da 

Liberdade. 

E, assim como já houve um povo que aceitou o Cavalo em Tróia, os norte-

americanos caíram na armadilha. Fechou-se a arapuca que o diabo montara! 

Com o tempo os norte-americanos passaram a adorar a liberdade só que, a li-

berdade que adoram, não é mais a que estava nos corações dos pioneiros e que provinha do 

Senhor: 

 ñEu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por 

mimò, (João 14: 6); ñ... e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertaráò (João 8: 32).  

A verdade, com a qual os pioneiros aspiravam era ao próprio Jesus, mas o ídolo 

cegou os olhos daquele povo e o norte-americano foi trocando a Liberdade proporcionada 

por Jesus Cristo, pela uma falsa liberdade:; liberdade carnal, demoníaca, proporcionada pela 

deusa francesa. 



O resultado, hoje em dia, é a libertinagem daquele povo, que aceita tudo que se 

lhes dê, desde que seja ñem nome da Liberdadeò! O mais correto seria dizer que o norte-

americano é livre, agora, apenas para praticar TUDO que o diabo gosta, porque aquilo que 

Deus determina, de fato, lhe é dificultado ou impedido! 

Por exemplo: é proibido se pregar de casa em casa nos EEUU (a desculpa é não 

se violar a liberdade domiciliar das pessoas!); foi proibido o sadio costume dos pioneiros de 

orarem e ensinarem a Bíblia nas escolas; o divórcio banalizou o casamento cristão indisso-

lúvel; tornou-se livre: o ensino do satanismo, o comércio da pornografia, do sexo, enfim, 

TUDO que agrada ao diabo é livre, naquela democracia.  

Destarte os EEUU, outrora celeiro de missionários que partiam para evangelizar 

o mundo, hoje, vê suas igrejas fechadas ou transformadas em boates ou salas de jogatinas e 

as abertas, perambulando entre a Luz e as Sombras.  

Um irmão que passou seis meses lá, ultimamente, nos contou estarrecido que, só 

voltaria lá, acompanhado da esposa. Porque o adultério nas igrejas é banalidade corrente! 

Por falar nisso, o ñCristo, do Corcovadoò, outro ²dolo maldito (também, presente 

francês) enviado para nós, logo que o diabo viu surgir esta nova nação! E lá está ele de bra-

ços abertos, abrindo as portas da nação brasileira para os demônios, impedindo o Brasil de 

crescer e caminhar na Verdade como Deus e os crentes querem. 

Já pensaram nisso? 

MARANATA ! 

 

Capítulo 336 
 

O TANQUE DE BETESDA 
  

Conta-nos a Palavra de Deus em João 5 que, na cidade de Betesda, havia um 

grande tanque de água,a qual era movida, de tempos em tempos, por um Anjo, e o primeiro 

enfermo que se banhasse nela, depois dele mexê-la, ficava curado.  

Diz ainda a Palavra que Jesus um dia, se encontrou naquele lugar com um paralí-

tico, o qual vivia esperando uma oportunidade para ser curado; mas, claro, por ser paralítico, 

nunca conseguia cair na água antes de outro doente! Então, compadecido, ante a fé e persis-

tência do homem, Jesus o curou simplesmente ordenando que pegasse seu leito e andasse! 

Algumas lições a respeito da Graça e Poder de Jesus podem vir deste relato. Ob-

servem bem: aquele paralítico conhecia a história que dizia que, quem mergulhasse naquele 

tanque em primeiro lugar, depois da água mexida, ficaria curado! E ele ACREDITAVA tan-

to naquilo que, por vários dos seus trinta e oito anos de vida fora até ali, esperando ser o 

primeiro (não sei como!) a tomar o bendito banho.  

Isso era IMPOSSÍVEL para aquele homem porque, além de doente não tinha 

quem o ajudasse a cair na água, conforme explicou. Portanto, era doente e abandonado! 

Muitas pessoas estão como aquele homem TOTALMENTE INCAPACITADAS 

de chegarem às bênçãos de Deus. Elas SABEM das leis que transgrediram e lhes fizeram 

adoecer. Mas, não sabem como conseguirem voltar a OBEDECER às leis divinas, para se-

rem curadas e não têm sequer ninguém, para ajudá-las. São casos de desesperos extremos.  

Porém o paralítico tinha fé e a colocou em prática até onde puderam suas forças. 

Depois de curá-lo e, só depois, Jesus lhe disse para não pecar mais, a fim de não lhe acon-



tecer algo pior (por esta recomendação podemos concluir aquele paralítico dever ter cometi-

do algum pecado anterior, que o levara a enfermar daquela forma e que sabia qual fora). 

Muitas pessoas estão doentes porque cometeram determinados pecados os quais, 

algumas até nem sabem quais sejam! Mas estes pecados as deixaram paralíticas e incapaci-

tadas de receberem de Deus as bênçãos. Porém, se tiverem fé e persistirem em buscar a aju-

da de Jesus, esforçando-se como puderem, Jesus irá intervir e curá-las, a despeito do que 

tenham feito. Isto chama-se: GRAÇA ! 

Exemplos práticos: alguém que se meteu nas drogas ou, na prostituição, pode ser 

uma pessoa que está doente gravemente; quem sabe com AIDS! E como ninguém quer nada 

com aidéticos esta pessoa também fica solitária!  Mas, se tal pessoa buscar ajuda de Jesus, 

fazendo um esforço de fé; Jesus irá notar tal gesto e intervir, curando-a e libertando-a do 

mal; dando-lhe nova oportunidade de vida e integração social. 

De repente pode ser este seu caso! Por que não faz um esforço de fé? Um peque-

nino gesto mostrando a Deus que sabe ser um pecador viciado, mas, que sabe, também, Je-

sus ser AMOR  e PERDÃO? Talvez acontecerá com você o que aconteceu com aquele para-

lítico de Betesda.  

Creia nisto porque Deus é AMOR, e aquela história não está na Bíblia para en-

feite! Ela foi escrita ali, para pessoas como você, com problemas como o seu. Vá em frente, 

Jesus está olhando para você, agora, mostre-Lhe sua fé, clame por Ele! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 337 
 

DOR NO VENTRE 
 

 Novamente aquela dor no ventre me incomoda. Começou aos poucos e foi indo, 

até chegar onde estava doendo para burro. Creio que j§ fui ñcuradoò v§rias vezes, deste pro-

blema. Por que retornava? 

Saber que já fui curado e ele retornava apenas piorava a coisa, pois, me deixava 

com menos esperança de resolver o assunto de vez. Orar de novo? O pastor tinha orado por 

mim e me sentira curado, dois dias antes. Quando pedi oração a outra pessoa ela me lembrou 

que eu devia resistir na fé. Resistir dia e noite a uma dor? Aliás, já vinha fazendo isto e ela 

só: aumentara! 

Achava que não era coisa física porque, por momentos, enquanto estava na praia 

com a família tomando banho de mar, ela sumia. Começava quando eu começava a me pre-

ocupar com meus problemas e com os do mundo. Principalmente com os meus, quando re-

lembrava certos fracassos! 

Então, enquanto orava com uma pessoa, eu mesmo vi um homem todo de ouro (e 

era eu!). Em seguida, aquela pessoa me mandou ler o capítulo 3 de Hebreus. Não me deu o 

versículo, por isso, li apenas o título do capítulo:  

ñCristo ® superior a Mois®s. O perigo da incredulidade e da desobedi°nciaò. 

A ñAntiga Alian­aò ® imensamente inferior ¨ ñNova Alian­aò! Pecado continua a 

ser pecado; Jesus, porém, nos perdoa qualquer pecado confessado. A ñAntiga Alian­aò n«o 

podia fazer isso, pois, era: ñolho por olho dente por denteò; ela apenas cobria por uns tem-

pos os pecados confessados. 



Ao encerrarmos aquela última oração fiquei com a barriga doendo e sem enten-

der o que o Senhor me falara; além de receber uma série de recriminações veladas do irmão, 

sobre minha incredulidade; apesar de o Senhor ter dado, por intermédio dele, um versículo 

que muito me confortou e que dizia que quem esperava no Senhor era um bem-aventurado! 

Então, o Espírito do Senhor me levou a reler o livro ñPrepare-se Para A Guerraò, 

da doutora Rebeca Brown. Quando fiz a primeira leitura daquele livro, aprendi muito, mas, 

principalmente, descobri que muitos dos conhecimentos cristãos daquela médica o Senhor, 

também, já tinha me dado na prática. 

Nesta nova leitura o Senhor me ressaltou uma coisa que eu deixara passar por 

menos. O fato de se não eliminarmos de nossa vida algo que pertença ao diabo, ele, o diabo, 

não sair dela, por aquilo lhe pertencer. Mas se eu JÁ sabia disso, porque o Senhor me alerta-

va de novo! 

Então, o Espírito levou minha mente, outra vez, àquele capítulo 3 de Hebreus. E 

entendi haver algo na minha vida que não era do agrado de Deus. Comecei vasculhar a me-

mória buscando qual seria tal coisa e, finalmente, percebi o que era ao me lembrar de Moi-

sés. 

Moisés, coitado, pecou apenas uma vez diante da rocha de Horebe. Foi infiel a 

Deus apenas naquele ponto; porém, por aquilo PERDEU toda a possibilidade de entrar na 

Terra Prometida! E uma coisa me chateava sempre: a lembrança de eu ter deixado o cargo 

de Presidente da ñMiss«o Filad®lfiaò! 

Tinha mil e uma explicações para minha desistência muitas delas sólidas; mas, 

aquilo me torturava como estrondoso fracasso. Foi quando lembrei novamente, daquela vi-

são de minha figura toda em ouro. Ouro não significava Vaidade e, sim: Santidade!  

O Senhor estava me mostrando que eu me culpava por ter manchado minha fide-

lidade a Ele. O diabo viu e não perdera tempo! Quando oravam pela minha cura, eu era cu-

rado, mas, como não tirava aquele remorso significava que NÃO ACREDITAVA  no per-

dão de Jesus; daí o diabo tornava a me ferir e, naquela pisada, logo iria me causar úlcera ou 

coisa pior. 

Foi quando percebi a imensa vantagem da ñNova Alian­aò, que tudo se resolveu! 

Eu aceitara que Jesus perdoava pecados confessados; porém, daquela minha INFIDELIDA-

DE contra Deus, intimamente, queria ser castigado. Por isso, não aceitava o PERDÃO divi-

no! 

Foi só perceber isto e ñz§sò, imediatamente a dor se foi. J§ faz mais de mês que 

não a sinto mais; queria dar mais tempo para poder testemunhar, para não ter de testemunhar 

errado. Mas é tão bom não se sentir dor! 

Se Mois®s estivesse sob a ñNova Alian­aò, certamente, teria entrado na Terra 

Prometida e se regalado nela, por muitos anos. 

MARANATA ! 

 

   

 

 

 

 

 

 



Capítulo 338 
 

O FILHO CAÇULA  
 

Sabemos Jesus ser o primogênito dentre os filhos de Deus. A Ele toda honra e 

toda glória pelos séculos dos séculos! A Igreja aguarda Suas bodas; quando será Arrebatada 

da terra e adentrará nos céus para se unir Àquele que a espera. 

Os sinais dos tempos já apontam este momento glorioso. Todas as profecias se 

cumpriram, só faltam, exatamente, às relativas ao período do Arrebatamento, portanto: Ele 

está às portas! 

Sabemos que, nascem na terra misturados os: filhos de Deus (os escolhidos do 

Pai) e os filhos de Adão, seres que Deus chama de trigo  e joio, respectivamente. 

Uma coisa me ocorreu. Este arrebatamento só ocorrerá depois de ter nascido o úl-

timo filho de Deus sobre a terra! Portanto, o Arrebatamento se dará, durante a vida deste 

filho caçula; ou, no mínimo, durante da geração a qual ele pertence ou pertíssimo dela. 

Quando será isso impossível dizer. Ele pode nascer em qualquer lugar desta terra, 

até no mais isolado rincão dela, desligado de tudo e todos. Mas será ele que irá fazer Deus 

mover o ponteiro dos segundos do seu relógio divino, para liberar Jesus para vir buscar a 

Igreja. 

Como sinais desse tempo estar próximo, temos: a) as péssimas características 

morais dos seres humanos, descritas em 2
a
 Timóteo 3: 1-8; e que estão bem às nossas vistas, 

a toda hora; b) a existência da igreja tipo Filadélfia, descrita em Apocalipse; c) a falta de fé, 

no mundo e d) Israel ter retornado a sua terra e ter brotado lá. 

Jesus voltará numa época (como esta nossa) na qual a fé será extremamente rara. 

E as condições morais dos seres humanos já como as descritas para os últimos tempos. Con-

firam, em 2
a
 Timóteo 3: 1-8: 

ñSabe, porém, isto, que nos últimos dias sobrevirão tempos penosos; pois os ho-

mens serão amantes de si mesmos, gananciosos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobe-

dientes a seus pais, ingratos, ímpios, sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, incon-

tinentes, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, orgulhosos, mais amigos dos deleites 

do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder. Afasta-te 

também desses. Porque deste número são os que se introduzem pelas casas, e levam cativas 

mulheres néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências; sempre a-

prendendo, mas nunca podendo chegar ao pleno conhecimento da verdade. E assim como 

Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também estes resistem à verdadeò... 

Finalmente, das sete igrejas descritas no Apocalipse, apenas será considerada 

perfeita a, do tipo Filadélfia. E vejam o que o Senhor diz sobre ela: 

ñConheço as tuas obras (eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta, que 

ninguém pode fechar), que tens pouca força, entretanto guardaste a minha palavra e não 

negaste o meu nome. Eis que farei aos da sinagoga de Satanás, aos que se dizem judeus, e 

não o são, mas mentem, eis que farei que venham, e adorem prostrados aos teus pés, e sai-

bam que eu te amo. Porquanto guardaste a palavra da minha perseverança, também eu te 

guardarei da hora da provação que há de vir sobre o mundo inteiro, para pôr à prova os 

que habitam sobre a terra. Venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a 

tua coroaò. (Apocalipse 3: 8-11). 



Esta Igreja que subirá será aparentemente pequena, sem muito brilho humano, 

nem muitas posses materiais é a igreja para onde os irmãos das outras igrejas ricas correm, 

quando querem bênçãos de fato e, para falar a verdade, quase acredito que serei um dos que 

terei o corpo transformado ainda em vida. Posso estar enganado, mas. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 339 
 

007 
  

Faz muito tempo que não vou ao cinema, mas, uma série de fatos foram colocan-

do na minha cabeça estranha curiosidade a respeito do último filme da série James Bond: ñO 

¼ltimo dia para viverò. 

Assim, vencendo minha contrariedade de entrar na longa fila de espera, num dia 

promocional; instalei-me numa poltrona. A censura era para crianças de doze anos para bai-

xo, mas, vi várias delas levadas pelas mães com muito menos de oito. E como tinha mães 

ali! 

O filme em si, já é uma apelação à violência como todo filme moderno; mas ele-

vada ao extremo o que faz seu sucesso: violência e sexo! Explosões se sucedem em escalas 

dantescas, destruições faraônicas. No meio disso tudo o ñ007ò teve duas rela­»es sexuais 

quase explícitas, diante aquelas mães que aplaudiram. 

Morri de vergonha quando vi aquelas cabecinhas que mal apareciam além do es-

paldar das cadeiras, sendo cheias desde tão tenra idade, com tudo aquilo! E, levadas pelas 

próprias progenitoras! 

Fiquei pensando como aqueles pirralhinhos iriam sair, vendo suas mães aprovan-

do tudo aquilo. E, além do sexo, teve até uma cena muito bem explorada: a de um filho vio-

lento assassinando o pai. Ouvi uma mãe, atrás de mim, tentando dar ao filhinho aterrorizado, 

explicações sobre o caso: 

- É porque ele ficou doido, Júnior. Por isso matou o próprio pai! ï percebi que 

ela sentira que seu garoto fora ferido, mas, já era tarde para arrependimentos. 

No meu tempo aquilo seria censura para 18 anos! Se não pela violência, que 

sempre foi comum nos filmes de bang-bang (embora em escala reduzida) pelas cenas de 

sexos tão animais! 

Porém, estava explicado porque tinha de ir assistir àquilo, era  para escrever isto. 

Daqui a alguns anos, algumas daquelas crianças irão agir da forma que a socie-

dade não gosta. Cometerão atos que ninguém quer com membros da própria família e aque-

las mães velhinhas, já esquecidas de suas loucuras, irão dizer: 

- Não sei por que meu filhinho fez isso! Ele era tão bonzinho! ï 

Mas nós sabemos por que tantos casos escabrosos JÁ estão ocorrendo hoje, como 

os crimes cometidos por jovens mal saídos do berço! 

É que este tipo de ñeducação domésticaò não vem sendo praticado a partir de ho-

je; mas, de décadas atrás, quando a psicologia, contradizendo a Bíblia, recomendou ninguém 

contrariar as crianças, para elas não crescerem com traumas! 



A ciência falhou. Não contrariaram seus filhos e, agora, eles ficaram mesmo com 

problemas! E ser«o estes filhos problem§ticos e perdidos, que ir«o ñeducarò a gera­«o se-

guinte.  

Assim, numa bola de neve muito maior do que a que vi rolando naquele filme, 

seus pirralhos irão formar a sociedade futura, gerenciada por tudo que aprenderam em 

ñ007sò, ñHarry Pottersò, ñEscorpi«o Reiò e todos os outros milhares de enlatados de lutas 

marciais, com suas muitas sangueiras, mortes, sexos e bruxarias dos cinemas ou com a ajuda 

dos pais até  em suas próprias casas, nos jogos de violências sem fim dos PCs. 

A ciência falhou! Previu errado. A Palavra de Deus já avisara que devíamos en-

sinar o Caminho do Senhor aos nossos filhos ñcom a varaò e, desde cedinho porque, mesmo 

depois de velhos eles não se desviariam dele. A vara não significa apenas o açoite, mas, a 

vara da disciplina, o ensino da Palavra de Deus. Se o pirralho for excessivamente rebelde, o 

jeito será usar mesmo as palmadas. 

Mas e, agora, o que fazer?  

Não me perguntem. As mães e aos pais que não foram assassinados pelos pró-

prios filhos, chorem, chorem sobre o leite derramado e clamem misericórdia a Jesus com 

instância. Quem sabe, ouvirá e operará maravilhas em socorro desta sociedade que periclita! 

MARANATA!  

 

  

Capítulo 340 
  

SENHOR JESUS 
 

ñPortanto vos quero fazer compreender que ningu®m, falando pelo Esp²rito de 

Deus, diz: Jesus é anátema! E ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor! senão pelo Espírito 

Santoò, 1
a
 Corintos 12: 3. 

Eis mais uma declaração bíblica que comprova o que tenho sempre ensinado: isto 

é, a de que um irmão não batizado com o Espírito Santo, não aceitou ainda Jesus como seu 

Senhor, apenas como seu: Salvador! 

É claro que, ninguém, pelo Espírito de Deus, pode dizer que Jesus é um amaldi-

çoado (anátema quer dizer amaldiçoado); mas, só quem pode dizer Jesus ser o Senhor, são 

os irmãos capazes de Lhe obedecerem! 

O irmão não batizado com o Espírito Santo é um cristão carnal e pessoa na qual o 

Espírito de Deus não habita; pois, se habitasse, a natureza de Deus fluiria desse irmão como 

rios de águas vivas. Não importando cargos ou idades nas Igrejas, esta é a verdade! 

O novo nascimento só ocorre quando Deus cria em nosso ser uma nova criatura 

(um homem novo) por obra e graça do Espírito Santo; assim como fez Jesus nascer no ven-

tre de Maria. 

Cada um de nós é um ventre de carne potencial, onde pode ser gerado um filho 

de Deus. E, agora, sei por que, em determinada parte, o Senhor diz:  

ñ... ¨ universal assembl®ia e igreja dos primogênitos inscritos nos céus, e a 

Deus, o juiz de todos, e aos esp²ritos dos justos aperfei­oadosò (Hebreus 12: 23). 



Até agora não tinha entendido como seria possível existir uma igreja de primogê-

nitos, visto que depois do nascimento do primeiro filho todos os demais não poderiam mais 

ser: primogênitos! 

Agora entendi! É que cada um de nós é ÚNICO e TODOS nascemos da mesma 

forma: num corpo carnal. Cada um de nós é um: ESCOLHIDO e ABENÇOADO por Deus! 

Os que são batizados com o Espírito Santo PODEM obedecer a Jesus e fazer o 

que Ele ordena em Mateus 10: 8:  

ñCurai os enfermos, ressuscitai os mortos, limpai os leprosos, expulsai os de-

mônios; de graça recebestes, de graça daíò.  

E em Lucas 10: 9:  

ñCurai os enfermos que nela houver, e dizei-lhes: É chegado a vós o reino de 

Deusò. 

Duas coisas importantes temos a observar nestes versículos: a primeira é de graça 

termos recebidos e de graça devermos dar; e a segunda é avisar que o Reino de Deus é che-

gado! 

Só mostram que o Reino de Deus chegou a terra aqueles capazes de fazerem o 

que Jesus ordena e têm seus atos confirmados por SINAIS E MARAVILHAS. 

Os outros ficarão apenas nas letras, remoendo e remoendo letras, sem darem um 

só sinal de que Deus estar com eles. Deus irá usar, sim, estes irmãos, mas, não será da mes-

ma forma que o fará com os que podem lhe OBEDECÊ-LO de fato! 

Enfim: 

ñ... a todos quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder 

de se tornarem filhos de Deusò (João 1: 12), como podem ler aí, a todos os salvos Deus deu 

o poder de se tornarem seus filhos; só não fará isso os que não o quiserem. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 341 
 

CRIMES EM FAMÍLIA  
 

O Brasil, estarrecido, acompanha a seqüência sistemática de crimes e seqüestros 

familiares hediondos que vêm acontecendo um seguido ao outro. Uns dos últimos que vi, foi 

o daquela filha que matou friamente os pais, ñpor amorò ao namorado; depois o do rapazi-

nho que degolou a avó e a empregada; em seguida o da empregada que matou uma anciã; a 

descoberta do seqüestro do Pedrinho o de outra garota feito por sua mãe adotiva; e por fim, o 

do médico que esquartejou a ex-namorada. 

A pergunta que todos têm na boca é: Quando isso irá acabar? 

E a resposta para ela, infelizmente, é: Nunca! Porque, na verdade, tudo isso só irá 

AUMENTAR! 

O que vem acontecendo não são fatos isolados, no meio de uma sociedade ordei-

ra e pacata, mas no meio de uma sociedade que só pensa no imediatismo, no satisfazer os 

caprichos da carne, quebrando toda a qualquer lei divina.  



O mundo inteiro jaz numa escalada de violências sem limites, embalado por mui-

tas drogas; mundo onde o TERROR começa a mostrar abertamente suas fauces, rindo das 

forças da Lei e onde até crianças se levantam como algozes.  

Há muito a violência tinha entrado nas escolas norte-americanas, mas, com a 

globalização penetrou nas escolas brasileiras também. Enfim, agora é um mundo só, numa 

degenerescência total. 

O fato de o crime ter penetrado desta forma na esfera familiar, indica a família 

estar em alto grau de degradação espiritual. Se os pais não percebem isso é porque não fo-

ram devidamente ensinados. Mas não, por culpa de Deus! 

Quando Deus nos entregou Sua Palavra nos ordenou que a aprendêssemos, prati-

cássemos e a ensinássemos a nossos filhos, para que TODOS fôssemos bem sucedidos na 

Terra. 

Deus sabe o que nos convém, Ele vê o passado, o presente e o FUTURO. Seus 

ensinamentos servem para nos proteger não só dos erros passados, mas, de coisas que sequer 

imaginamos poderão advir. 

Quando os homens alteram os ensinamentos de Deus se expõem à toda sorte de 

riscos uns, imediatos; outros, a longo ou longuíssimo prazo. E são estes últimos, sem sombra 

de dúvidas, que estamos vivenciando agora, frutos da desobediência de nossos tetra ou pen-

ta-avós, os quais não deram ouvidos a Deus e não ensinaram a seus filhos a OBEDIÊNCIA 

ao Senhor; mas, sim, obediência aos homens de negro com suas religiões idólatras. 

Agora, todos colhem os frutos. Ainda há tempo para se minorar os efeitos desta 

onda negra, é correr para Jesus em busca de socorro. Mas não em busca de um Jesus de pe-

dra, de pau, nem de um Jesus morto, cadavérico, nem Menino, anormal que nunca cresce! 

É correr para o Jesus Vivo, HOMEM, ÚNICO Mediador entre nós e Deus. Fora 

isso, serão trevas. Fique nelas quem quiser. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 342 
  

DEUS INJUSTO 
 

- Se seu Deus é tão bom, por que não ajuda estas pobres criancinhas que morrem 

de fome e maus tratos por aí? 

É claro que, quem fala esta coisa está querendo aparecer, mostrar ser mais A-

MOROSO, COMPASSIVO, SÁBIO e JUSTO que Deus! 

Coitado! Não sabe do que fala e age como um asno! 

Raras pessoas sabem do TREMENDO PODER E AUTORIDADE que Deus de-

legou ao homem ao criá-lo. E é isso o que IMAGEM E SEMELHANÇA com Deus signifi-

ca: a capacidade do homem de REINAR sobre todas as coisas materiais, concebidas por 

Deus. 

Outra coisa que aqueles sabichões não sabem (ou não querem lembrar) é da 

QUEDA de Adão! Porque, depois que Adão considerou Deus mentiroso e preferiu aceitar 

como verdadeiras as palavras do diabo, caiu fragorosamente no laço do passarinheiro e, jun-

to com ele, todos os seres humanos em semente nele.  



Quando um rei cai, todo seu reinado passa a ser escravo do rei vencedor. Foi o 

que aconteceu, não por culpa de Deus, mas de Adão! Poderão argumentar, mas, Deus não 

SABIA do futuro e não poderia evitar a tragédia? 

A mente de Deus não é como a nossa. Ele PODE saber tudo SE QUISER. Mas, 

se Ele examinar o futuro de alguém estará OBRIGANDO, definitivamente, aquela pessoa a 

trilhar aquele futuro e não é essa a idéia de HOMEM, na mente divina.  

O homem é para ser IMAGEM E SEMELHANÇA de Deus: livre ! O que signifi-

ca ter capacidade de decidir entre uma coisa ou outra. por sua própria responsabilidade.  

E o que vemos no mundo atual é o homem sempre dando ouvidos ao diabo e isso 

terminou por ele construir este mundo, uma sociedade onde os sabichões ainda se atrevem a 

dizer: - A culpa é de Deus! 

É muito PODER! Já pensou numa formiguinha dizendo para um Gigante: - Êi, 

você aí saia da minha frente senão te piso? ï assim são estes néscios. 

Como se pode ver Deus não tirou o ENORME PODER dos humanos, se o tivesse 

feito nenhum humano teria como falar isso que falam dôEle! Com o tempo o diabo foi entor-

tando a mente humana de forma que, quem dirige o mundo desde a QUEDA de Adão é ele. 

Embora o homem ainda tente, desesperadamente, ser governante.  

Assim, outra não poderia ser a situação do mundo em que coisas absurdas, hor-

rendas, acontecem, e parece que Deus não vê. 

Deus nos avisou:  

ñSabemos que somos de Deus, e que o mundo inteiro jaz no Malignoò, (1
a
 João 

5: 19). 

O SOMOS DE DEUS não engloba TODAS as pessoas e crianças do mundo! Re-

fere-se aos SALVOS, àqueles que aceitaram o PLANO e DIREÇÃO de Deus para suas vi-

das e todas as crianças que ainda não atingiram a IDADE DA RAZÃO, quando  atingem,  

perdem a inocência e se tornam pecadores também! 

Depois da Idade da Razão TODOS precisam do SALVADOR ou irão parar no 

Inferno.  

Mas as pessoas criam seus filhos como ACHAM que devem. Sem saber fazem 

COMO O DIABO GOSTA e, o demônio entrar em seus lares, sociedades e famílias, para 

destruir tudo.  

A solução, Deus já deu: JESUS! Não a pega quem não quiser. 

Deus vê e quer consertar tudo. Ele até já elaborou TODO um PLANO de RE-

GENERAÇÃO; mas, infelizmente, sabichões existem aos milhões e NÃO ACEITAM de 

forma nenhuma nada que Deus ensine!  

Preferem sempre OUVIR e SEGUIR as orientações do diabo e ensinar como o 

diabo quer; daí, tantos sofrimentos e misérias. Depois ficam querendo se passar por SÁBIOS 

E JUSTOS! 

É como os sacerdotes católicos que ensinam o povo a praticar espiritismos e ido-

latrias e, depois, querem aparecer como bonzinhos exigindo melhores condições de vida 

para o povo, aos governantes. 

MARANATA ! 

 

 

 



CAPÍTULO 343 
 

ISRAEL, Ó ISRAEL !  
 

O amor que Deus tem por Israel é eterno. Aparentemente Deus deu as costas à-

quele povo, mas, nestes sete milênios os olhos de Deus estiveram continuamente, postos 

sobre os descendentes de Abraão, Isaac e Jacó. 

ñAssim diz o Senhor Deus: Eis que eu tomarei os filhos de Israel dentre as na-

ções para onde eles foram, e os congregarei de todos os lados, e os introduzirei na sua terra 

e deles farei uma nação na terra, nos montes de Israel, e um rei será rei de todos eles; e 

nunca mais serão duas nações, nem de maneira alguma se dividirão para o futuro em dois 

reinosò, Ezequiel 37: 21 ï 22. 

 ñFarei com eles um pacto de paz, que será um pacto perpétuo. E os estabelece-

rei, e os multiplicarei, e porei o meu santuário no meio deles para sempreò, Ezequiel 37: 

26. 

O amor de Deus por Israel é perpétuo ao ponto dôEle declarar que abençoaria 

quem abençoasse Israel e amaldiçoaria quem o amaldiçoasse em Gênesis 12: 3: 

ñAbençoarei aos que te abençoarem, e amaldiçoarei àquele que te amaldiçoar; 

e em ti ser«o benditas todas as fam²lias da terraò.  

Abençoar Abraão é abençoar Israel e amaldiçoar os que o amaldiçoarem também. 

E em ti serão benditas todas as famílias da terra, já apontava para o DESCENDENTE dos 

judeus, que SALVARIA a humanidade: Jesus! 

A própria história nos mostra que TODAS as nações que tentaram eliminar Israel 

foram conquistadas e destruídas depois. Nenhum dos reinos que o dominou existe mais ou 

não tem mais a glória que tinham. Vejam o caso do Egito e da Alemanha!  

Israel, no entanto, continua mais verdejante e próspero que nunca. 

ñPois eis que te farei pequeno entre as nações, desprezado entre os homensò, 

Jeremias 49: 15. 

Deus nunca escolhe os Grandes para humilhar os pequenos, mas, os pequenos 

para disciplinar e humilhar os grandes. Quando Ele estabeleceu sua Aliança com Abraão em 

cujo ser estava a semente de todo o Israel, a terra ainda não tinha se fragmentado em conti-

nentes, era um só bloco de terra, um continente ilha. 

E, no meio daquele continente, Deus colocou Israel como umbigo da terra, local 

onde um cordão umbilical liga o céu a Terra. Deus mostrou esse cordão a Jacó, na forma de 

imensa escada pela qual, anjos iam e vinham entre a terra o céu. 

Existe imensa diferença entre o tempo de Deus e o nosso é isso que confunde. 

Por milênios o povo judeu tem sido castigado por suas idolatrias, mas, está chegando o fim 

deste castigo. Deus já trouxe de volta os judeus espalhados pelas nações, formou a nação de 

Israel num só dia, já fez florescer o ermo, tudo como prometeu.  

Israel, agora, é potência reconhecida mundialmente. Mas ainda não ocorreram as 

últimas e piores vergastadas que irá sofrer. Está escrito que um numerosíssimo povo do Nor-

te irá invadir Israel quando o vir confiante, com suas porteiras abertas e sem guardas. Isso 

ainda não ocorreu. 

Só depois dessa última tentativa de invasão, que será repelida pelo próprio Deus, 

as profecias sobre Israel e o mundo serão TOTALMENTE cumpridas.  



Dizem esse Reino do Norte ser a Rússia, que fica ao Norte de Israel e que tem 

como povos seus: Meseque e Tubal. Não importa quem seja o povo. Importa é que o tempo 

está próximo por que: 

ñAprendei, pois, da figueira a sua par§bola: Quando j§ o seu ramo se torna ten-

ro e brota folhas, sabeis que est§ pr·ximo o ver«oò, Mateus 24: 32. 

A figueira é símbolo de Israel e o verão, tempo do Sol, tempo no qual Jesus irá 

Reinar está PRÓXIMO, porque Israel já brotou; isto é, já existem judeus nascidos em Israel. 

Israel já é, de fato e direito, uma nação entre nações. 

Portanto, orem por Israel. Orem muito. Abençoem Israel para serem abençoa-

dos. Não odeiem os árabes porque eles também serão um dia, um com Israel! Porque são 

seus irmãos, por parte de Abraão. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 344 
 

O EVANGELHO  
 

ñPorque, se algu®m vem e vos prega outro Jesus que nós não temos pregado, ou 

se recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho, que não abraçastes, de 

boa mente o suportaisò (2
a
 Corintos 11: 4), pregava Paulo. 

Só existe UM Evangelho como só existe UM Deus, que se manifesta em três pes-

soas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 

Mas notem o apóstolo Paulo, naquele versículo, mencionar outro Jesus, outro es-

pírito e outro evangelho: falsos! Porque, de fato, existem muitos ñjesusesò no mundo. Mas o 

Jesus verdadeiro é aquele que RESSUSCITOU, está vivo e sentado à direita do Pai, o Mes-

sias nosso Salvador. 

Outro dia, um ñpastorò declarou na TV que Jesus era um reencarnado! Portanto, 

o Jesus que ele adora não é o verdadeiro, simples de qualquer cristão concluir!   

O problema é existirem pessoas que não querem desagradar ninguém e, assim, 

pensando que são bons cristãos, humildes e obedientes, vão seguindo estes pastores loucos, 

em seus desatinos. 

Jesus não quer ninguém sendo chamado de Pai, nem de Rabi, nem de Mestre, 

nem de Guia, nem de Salvador! 

ñVós, porém, não queirais ser chamados Rabi; porque um só é o vosso Mestre, e 

todos vós sois irmãos. E a ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso 

Pai, aquele que está nos céus. Nem queirais ser chamados guias; porque um só é o vosso 

Guia, que é o Cristo. Mas o maior dentre vós há de ser vosso servoò, Mateus 23: 8-11. 

Os irmãos precisam entender bem a sua posição na igreja ou, cairão em percal-

ços. 

ñEstou admirado de que tão depressa estejais desertando daquele que vos cha-

mou na graça de Cristo, para outro evangelho, o qual não é outro; senão que há alguns que 

vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós mesmos ou 

um anjo do céu vos pregasse outro evangelho além do que já vos pregamos, seja anátema 

Como antes temos dito, assim agora novamente o digo: Se alguém vos pregar outro evange-

lho além do que já recebestes, seja anátemaò (Gálatas 1: 6-9). 



Anátema quer dizer amaldiçoado! O Evangelho pregado por Jesus e do qual 

Ele deu o exemplo para seguirmos está todo registrado na Bíblia, é pentecostal por excelên-

cia. É só pô-lo em prática! 

Se alguém vier com conversas de que as curas, prodígios e milagres, não são 

para hoje, tenham certeza de estar diante de um incrédulo. Ele pode até ser conhecido por 

salvo, pastor, mas é: incrédulo! Não o siga! Faça o que Jesus ordenou: 

ñIde por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. E estes sinais acompanharão aos 

que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em ser-

pentes; e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos 

sobre os enfermos, e estes ser«o curadosò, (Marcos 16: 15 - 18). 

Veja como Paulo exprime tudo: 

ñA minha linguagem e a minha pregação não consistiram em palavras persua-

sivas de sabedoria, mas em demonstração do Espírito de poder; para que a vossa fé não se 

apoiasse na sabedoria dos homens, mas no poder de Deusò (1
a
 Corintos 2: 4 - 5) 

Nossa fé tem de se apoiar em ações manifestas do PODER DE DEUS, não em 

teologias ou doutrinas. Se seu pastor ou igreja não mostra nenhum desses sinais, decida se 

quer continuar seguindo um evangelho cambeta ou o Evangelho de Jesus? 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 345 
 

A LETRA MATA  
 

A Palavra de Deus é uma coisa maravilhosa e ela é poderosa por si mesma! Seja 

pregada com boas ou más intenções fará aquilo que lhe apraz; aquilo para o que Deus a des-

tinou! 

Assim, seja ela pregada por verdadeiros pregadores, interessados no crescimento 

do Reino de Deus na Terra; seja por falsos pastores em busca de lucros ou vantagens pesso-

ais; a Palavra de Deus sairá vitoriosa. Se cair em solo adequado, florescerá! 

Por isso Paulo disse, certa vez:  

ñVerdade é que alguns pregam a Cristo até por inveja e contenda, mas outros o 

fazem de boa mente; estes por amor, sabendo que fui posto para defesa do evangelho; mas 

aqueles por contenda anunciam a Cristo, não sinceramente, julgando suscitar aflição às 

minhas prisões. Mas que importa?... Contanto que, de toda maneira, ou por pretexto ou de 

verdade, Cristo seja anunciado, nisto me regozijo, sim, e me regozijareiò (Filipenses 1: 15 - 

18). 

A Palavra de Deus, em 2
a
 Corintos 3: 6 declara: 

ñ... o qual tamb®m nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, não da 

letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivificaò.  

Infelizmente, milhões e milhões de irmãos perdem a vida, sofrem o que não de-

veriam, vivem vidas que nem pessoas do mundo vivem; porque se agarram às letras das Es-

crituras e não procuram o Espírito que lhes daria Vida! 



Claro, para os incrédulos é mais fácil pregar letras que dar testemunhos vivos de 

sua relação com o Deus Todo Poderoso. Porque basta ser um pouco inteligente e estudar o 

que os outros dizem sobre a Palavra, para, também, se poder tirar conclusões e se aparecer 

como grande conhecedor das Escrituras! 

Existem milhares de escolas de teologia espalhadas pelo mundo, formando bi-

lhões de letrados.  

Porém, no momento em que um irmão precisar de uma ajuda de Deus, a solução 

de um problema REAL, tal como: libertação, cura, ou algo de maravilhoso para sua vida; 

esses teóricos irão lhes deixar com a cuia vazia. Porque teorias sobre Deus e doutrinas não 

irão dar nem restaurar VIDA de ninguém! 

É o que significa: ñA LETRA MATAò! 

E é isso que acontece abundantemente, nas igrejas frias onde o PODER do Espí-

rito até é proibido de ser manifesto! Os membros são fanáticos por seus rituais e pastores; 

mas, na hora do aperto, correm para os grupinhos pentecostais que se reúnem na casa de A 

ou de B, de irmãos e denominações diferentes das suas! 

 Jesus disse que devíamos ser SIM se for SIM, NÃO se for NÃO; mas estas pes-

soas não querem ser SINCERAS, querem apenas lucrar dos dois lados. Querem as possíveis 

vantagens materiais aparentes, de suas grandes denominações de letras e o resultado do Po-

der Criador do Espírito a se mover nos despojados grupinhos. 

Só que Jesus não é idiota! Jesus SABE o que o coração do homem pensa antes 

mesmo do homem pensar; portanto, antes mesmo de aquele irmão chegar ao grupinho, já 

está decidido no Alto o que ele irá receber; espero que coisas boas!  

Mas que a Letra Mata é o que diz a Palavra de Deus! 

MARANATA!  

 

 

Capítulo 346 
 

VIDA E MORTE  
 

ñAssim diz o Senhor: Eis que ponho diante de v·s o caminho da vida e o cami-

nho da morteò, Jeremias 21: 8. 

Nossa vida e nossa morte física foram colocadas em nossas mãos pelo Senhor. 

Podemos encurtar nossa jornada na terra ou torná-la um tormento SE andarmos pelos cami-

nhos que Ele instrui não andarmos. 

Outro dia assisti pela TV algo que me estarreceu. Um apresentador anunciou um 

ñparanormalò que iria provar a exist°ncia vida ap·s a morte. E, para participar daquele qua-

dro convidou um rapaz de cabelos pintados de amarelo, o qual se disse evangélico e sua re-

ligião não acreditar em vida após a morte! 

Já começou falando bobagens, porque o evangélico ACREDITA sim, em vida 

após a morte: mas, na vida de crentes no céu! Sabemos é que mortos não podem se COMU-

NICAR com vivos, porque Deus proíbe. É só ler Lucas 16! 

Então, para surpresa minha, o próprio apresentador se disse também evangélico e 

que isso não vinha ao caso; visto estar ali a exercer uma profissão, portanto, não religiosa-

mente.  



Suma ignorância da Palavra; é assim que o povo de Deus vai caindo! 

O rapaz achou aquela declaração boa e informou a sua situação ser idêntica a do 

apresentador e, assim, apesar do apresentador lhe ter dado algumas oportunidades de deixar 

outra pessoa tomar seu lugar naquele quadro ele resolveu permanecer nele. 

Dias antes, tinha visto um excelente pastor (o qual muito respeito) dar uma tre-

menda mancada pela TV. Perguntaram-lhe se um evangélico devia ir a um casamento de 

parentes ou amigos em igreja católica e ele afirmar que não tinha o menor receio de fazer 

isso!  

Alegou que estava protegido por Deus e não devermos desgostar os amigos ou 

parentes. Era só não participar de nada que fizessem lá dentro, contra Deus e pronto!  

Mas como se fazer tal coisa se todo o culto católico até seus templos são contrá-

rio a Deus? 

 ñ... mas, assim como fomos aprovados por Deus para que o evangelho nos fosse 

confiado, assim falamos, não para agradar aos homens, mas a Deus, que prova os nossos 

cora­»esò, 1
a
 Tessalonicenses 2: 4.  

Este versículo já se aplica bem a ambos os deslizes citados, porém, vou acrescen-

tar outro para firmar melhor a coisa 

ñO meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porquanto 

rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de 

mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, tamb®m eu me esquecerei de teus filhos ò, 

Oséias 4: 6. 

Quando entramos num templo católico (ou de qualquer outra seita) para uma ce-

rimônia religiosa qualquer, estamos entrando em comunhão com tudo o que praticam nela! 

Onde se pratica coisas erradas é território do diabo e ele não deixará você entrar e sair do 

território dele incólume! 

Por outro lado, Jesus não vai poder lhe proteger ali dentro, quando você está, de-

liberadamente, andando no território do diabo! 

O apresentador da tevê, o moço do cabelo amarelo e aquele pastor erraram feio! 

Nem cheguei a assistir ao resto daquele programa, enojei-me quando o ñpastorò para-normal 

(=endemoninhado) apresentou uma tábua de ojira e prometeu ensinar seu uso ao evangélico. 

Se aquele rapaz se meteu naquilo praticou espiritismo e, com toda certeza, um 

demônio de morte deve ter aproveitado muito bem a porta que lhe foi facultada.  

Muitas vezes o diabo não ataca na hora, prefere , para maltratar mais os que se 

submetem a ele; principalmente, se são pessoas muito visadas que poderão lhes ser úteis 

para ele torcer a vida de milhões de outras por meio delas.  

Mas, com certeza, mais cedo ou mais tarde, aquele apresentador e o tonto de ca-

belo amarelo irão sofrer na carne as conseqüências de seus atos tresloucados, se não se arre-

penderem do que fizeram, confessarem logo e forem perdoados por Jesus.  

Desculpas de ter de se agradar parentes, de se ter essa ou aquela profissão, ou de 

se dizer evangélico não podem livrar dos dardos do inimigo! Principalmente se entramos 

conscientes no território dele! Nunca vi tamanha ignorância, junta! 

MARANATA ! 

 

 

 



Capítulo 347 
 

 A ÁGUA MALDITA  
 

O telefone tocou, atendi: - Roberto, estás ocupado agora? ï 

- Não, que deseja? - muitas vezes me telefonam e oro por telefone mesmo, mas, 

desta vez a irmã queria vir à minha casa, por estar por perto.  

- Tudo bem. Pode vir, aguardá-la-ei! 

Não demorou muito seu carro buzinou no portão. Abri-o. 

O caso era que ela estava com tremenda dor, apenas num lado da cabeça, o que 

achava ser problema espiritual. Também estava com uma dor enorme, num músculo do pes-

coço. Além disso, sua filha (que viera com ela) estava com dores na barriga e cabeça, tam-

bém. 

Impus as mãos sobre a irmã e orei, expulsando a enfermidade, e fiquei aguardan-

do para ver se o Senhor me mostrava alguma brecha que a mulher tivesse aberto para o ini-

migo, mas: nada! 

A Palavra diz em Tiago 5: 14-16:  

ñEst§ doente algum de v·s? Chame os anci«os da igreja, e estes orem sobre ele, 

ungindo-o com óleo em nome do Senhor; e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o 

levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. Confessai, portanto, os 

vossos pecados uns aos outros, e orai uns pelos outros, para serdes curados. A súplica de 

um justo pode muito na sua atuaçãoò. 

Perguntei-lhe como estava a dor e me informou que parecia estar diminuindo. 

Oramos pela filha dela e ficamos conversando sobre outros assuntos pertinentes ao Reino de 

Deus, enquanto sua garota brincava com nosso ñboxerò bonach«o.  

Passados vários minutos a senhora me informou que, infelizmente, a dor continu-

ava como antes Como não veio nada para lhe revelar, perguntei-lhe se não tinha feito algo 

que pudesse levar ¨quilo. Ent«o, me informou que fora para a inaugura­«o de um ñshop-

pingò de , onde seu marido tinha alugado uma sala e, durante a inauguração os proprietários 

convidaram (como sempre!) um padre para ñbenzerò o local.  

A irmã não saiu de lá apesar de saber o que podia acontecer. Não quis desgostar 

seu marido e sentir-se mal educada diante os outros. Resultado, algumas gotas daquela água 

caíram exatamente, sobre seu braço! 

- Pronto, irmã! Por isso não vinha nenhuma orientação. Você JÁ SABIA a razão 

do seu mal e não queria confessar! Não se lembra daquele caso que coloquei no meu livro, 

ñJesus, o Le«o de Jud§ò, onde uma irm« foi para um lugar onde n«o devia num dia de carna-

val, e xangozeiros lançaram aquelas águas sobre ela? Foi a mesma coisa! 

Ela me pediu para eu orar novamente. Desta vez, entramos em casa (estávamos 

no jardim antes) e a ungi com óleo, também. Nada aconteceu. Informei-lhe que, talvez, não 

tivesse aceitado ainda, o que eu lhe informara. Assim, não tinha pedido um PERDÃO ver-

dadeiro e tudo continuou na mesma. Ela me deu a desculpa de que tinha muita gente lá, de 

seu marido estar junto dela e ela ter amarrado o que faziam lá dentro. 

- Bom, não tem de me convencer de que está certa, convença Jesus! Se conseguir 

melhor para você, ficará curada. 



Não dá! Nós não podemos cometer um pecado totalmente consciente e ficar di-

zendo te amarro satanás, para o diabo não nos ferir por aquilo! Deus não se move por pala-

vreados floridos nem legalismos. Ele vê o coração!  

Se não acha que está errado quando está fazendo algo que sabe ser errado, orar 

não adianta. Contornar a situação para ser bonzinho para os outros, deixando-os sem o tes-

temunho da luz da verdade, não funciona: 

ñImporta antes obedecer a Deus que aos homensò (Atos 5: 29)! 

- A dor do pescoço saiu totalmente! - disse-me a irmã.  

Aquela dor provinha do Senhor estar apertando um músculo apelidado de: mús-

culo do professor. Por ser um músculo que os antigos professores apertavam antes da palma-

tória entrar em ação, para disciplinar aluno mal comportado! 

Enfim, conversamos mais um pouco e a irmã foi para casa para pensar no que fi-

zera. Curada. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 348 
 

CRIME E CASTIGO  
 

Cada dia me abismo mais, ante a Total Intervenção de Deus em nossas vidas a 

ponto de nos chegar a levar nos braços até compreendermos completamente, o significado 

da palavra: SALVAÇÃO! 

 Quatro versículos de Romanos a respeito me chamaram a atenção hoje. Os dois 

primeiros dizem: 

ñPortanto, agora nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus. 

Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morteò 

(Romanos 8: 1-2). A palavra-chave deste versículo é nenhuma! 

Os outros dois versículos dizem: 

 ñOra, se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pe-

cado, mas o espírito vive por causa da justiça. E, se o Espírito daquele que dos mortos res-

suscitou a Jesus habita em vós, aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo Jesus há de vivi-

ficar também os vossos corpos mortais, pelo seu Espírito que em v·s habitaò (Romanos 8: 

10-11). 

Nestes dois últimos versículos temos duas palavras chaves a ressaltar e delas po-

dem advir uma série de bênçãos para quem as compreender. Tais palavras são: corpos e 

mortais. Juntas: corpos mortais! 

Notem que, em ambos os grupos de versículos o Espírito de Deus é a garantia de 

que as coisas se cumprirão a nosso favor. Nos primeiros dois versículos, nos mencionando a 

Lei do Espírito da Vida; nos outros dois, mencionando o fato do Espírito de Deus habitar em 

nós! 

A Lei do Espírito de vida é a Lei Espiritual da Graça! Onde, para o pecado não 

existe mais o castigo, porém, o PERDÃO; ao ponto do Senhor declarar aos que vivem sob 

esta Lei: 

ñOra, este é o pacto que farei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o 

Senhor; porei as minhas leis no seu entendimento, e em seu coração as escreverei; eu serei 



o seu Deus, e eles serão o meu povo; e não ensinará cada um ao seu concidadão, nem cada 

um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o me-

nor deles até o maior. Porque serei misericordioso para com suas iniqüidades, e de seus 

pecados não me lembrarei mais. Dizendo: Novo pacto, ele tornou antiquado o primeiro. E 

o que se torna antiquado e envelhece, perto está de desaparecerò, Hebreus 8: 10-13. 

ñPois com uma só oferta tem aperfeiçoado para sempre os que estão sendo san-

tificados. E o Espírito Santo também no-lo testifica, porque depois de haver dito: Este é o 

pacto que farei com eles depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei as minhas leis em seus 

corações, e as escreverei em seu entendimento; acrescenta: E não me lembrarei mais de 

seus pecados e de suas iniqüidades. Ora, onde há remissão destes, não há mais oferta pelo 

pecadoò, Hebreus 10: 14-18. 

Observem o valor dessa afirmativa: uma só oferta tem aperfeiçoado para sempre 

todos que estão sendo santificados! Isto significa que Deus mesmo nos santifica em Jesus e, 

pela fé, já estamos PERFEITOS para sempre. Ninguém pode alterar isso! Mas, enquanto 

estivermos na terra será o Espírito de Deus quem nos irá aperfeiçoando. 

Oôgra­a infinita! Deus nos conhece, sabe quando iremos cair! Mas não vai nos 

castigar por isso, vai nos levantar e ensinar a como não cair! Igualzinho como um pai faz 

com seus filhos. Deus nos santificará mais e mais, até atingirmos a perfeição com a qual Ele 

já nos vê! 

Agora, retornem para os dois primeiros versículos e verão que o Senhor irá vivi-

ficar nossos corpos mortais. Isto é, este nosso corpo de agora! Não o outro glorificado que 

COM CERTEZA receberemos no futuro! 

Isto significa: Ele vai nos dar CURA e PROSPERIDADE aqui mesmo. E, se há 

uma coisa que o inimigo não tolera é esta disposição de Deus para nós. O diabo se ira quan-

do pecamos e não somos imediatamente castigados.  

Disse pecamos? Sim, eventualmente pecamos; mas, o próprio Deus nos dá cons-

ciência do pecado, pedimos-Lhe perdão, estamos livres e Deus ESQUECE estes pecados! 

Já imaginaram o que é Deus esquecer pecados perdoados? Significa que JA-

MAIS iremos carregar fardos de culpas, nem teremos vergonha de ir a qualquer hora, ao 

trono do Pai! 

 Pecou? Confesse e nada mais existirá contra você e as bênçãos continuarão a 

descer. É isso que diz a Lei do Espírito de Vida, que vem pela FÉ. E é nisso que o diabo não 

quer que creiamos. Ele irá levantar até pastores para pregarem a lei do crime e castigo, para 

obrigar os salvos terem de fazer isto e aquilo: ensinar-lhes que todo pecado merecer castigo 

para dominarem pelo terror.  

Mas, se ouvirem a voz de Deus e penetrarem na imensa catedral da Lei do Espíri-

to de Vida estarão livres destes fardos, como Jesus quer! Pois é isso que Ele deseja para nós, 

nossa liberdade. Não foi Ele mesmo quem disse:ñ... e conhecereis a verdade, e a verdade 

vos libertaráò, em João 8: 32? 

Então, meditem bem estes versículos e façam suas opções.  

MARANATA ! 



 

Capítulo 349 
 

O LOUCO 
 

Não o conheço, entrou em contato comigo via internet, numa sala de bate-papos; 

reclamando amargamente da vida. Tive pena dele, dizia que não saía de casa, vivia recluso 

desde criança, tomando remédios contra o mal que o perseguia: a loucura.  

Não entendi bem qual tipo de loucura, porque se expressava melhor que muitos 

doutores com os quais mantive contato via internet. Mostrava conhecimentos bíblicos e ou-

tros, mas, dizia que, por causa de sua doença ningu®m o amava, s· sua m«e e: ñassim mes-

mo...!ò 

Procurei lhe ensinar o Caminho da Verdade e da Vida enquanto algumas pessoas 

da sala recomendavam que ele se suicidasse, desse logo um tiro no queixo; pulasse na linha 

de um trem... Ele lhes informou já ter tentado o suicídio várias vezes, mas não ter armas em 

casa, nem poder andar solto na rua. 

Depois de lhe explicar cuidadosamente quem era Jesus contra o qual ele mostra-

va ter ódio profundo, terminei desistindo, quando me disse Jesus ser do diabo e não querer 

nada com ele.  

Pronto! Encerrei ali mesmo nossa conversa e fiquei pensando: como podia ser 

aquilo? Um homem, desde criança doente, impedido de um contato sadio com as outras pes-

soas; viver uma vida miserável e, no fim, ir para o inferno?  

Realmente, fiquei triste por ele. Mas não tinha como lhe dar fé, nem como con-

vencê-lo de que Jesus podia mudar sua situação. Porque o primeiro e essencial passo para 

isso seria ele entregar sua vida a Jesus, coisa que me garantiu não faria: nunca! 

Quantas pessoas existem no mundo, como ele? Nem quero pensar a respeito! 

Não é porque seja doido, que não se pode ser salvo! O Evangelho não está impe-

dido aos loucos, pois, está escrito que: 

ñE ali haver§ uma estrada, um caminho que se chamar§ o caminho santo; o i-

mundo não passará por ele, mas será para os remidos. Os caminhantes, até mesmo os lou-

cos, nele não errarãoò, Isaías 35: 8.  

Uma pessoa pode ser doida, mas, ter fé para aceitar Jesus como seu Salvador. Is-

so não significa que ela irá ficar curada imediatamente, da loucura! Poderá acontecer isso 

ou, não. Dependendo de como o Senhor acha que deve conduzir a situação. 

Muitos, em juízo perfeito, também não aceitarão a salvação e isto não é triste? 

Eles não receberam a fé de Deus; substância espiritual inexistente no ser humano. E sem tal 

substância, farão apenas o que a carne humana faz quanto a Deus: repudiá-Lo; conforme 

está escrito, em Gálatas 5: 17: 

ñPorque a carne luta contra o Esp²rito, e o Esp²rito contra a carne; e estes se 

op»em um ao outro, para que n«o fa­ais o que quereisò. 

Continuar a lançar a Palavra ao vento e esperar que o Espírito de Deus a faça cair 

em solo propício é só o que nos compete fazer. Fé, não podemos dar a ninguém! Aqueles a 

quem Deus já brindou com ela podem estar passando os piores sufocos, andarem nos lugares 



mais ímpios, mas, cedo ou tarde a Palavra irá tocá-los e arrastá-los para o redil. Quanto aos 

mais, misericórdia, é melhor nem pensar a respeito! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 350 
  

CAÇADORES OU PESCADORES 
 

Há tremenda diferença entre um caçador e um pescador quanto ao método de pe-

garem suas presas. O caçador ATACA a presa diretamente; o PESCADOR lança a isca para 

atrair o peixe e fica ESPERANDO. 

Jesus não chamou ao seu apostolado nenhum caçador, só pescadores, além de um 

médico e um fiscal do imposto de rendas! E, quando chamou seus apóstolos não lhes disse 

que seriam caçadores de homens, mas: pescadores de homens!  

Há uma relação entre o cristão e o pescador tão grande que os primeiros cristãos 

se identificavam com o símbolo de um peixe; advindo da palavra ICTUS (= peixe, em gre-

go). ICTUS eram as iniciais da frase: ñJesus Cristo Filho do Deus Đnicoò em latim! 

E a relação de semelhança que deve haver entre um cristão e um pescador é que o 

cristão deve lançar a Palavra de Deus e aguardar, para ver QUAL peixe será atraído por ela. 

Porque só os escolhidos de Deus irão dar ouvidos à Palavra, os outros terão re-

pulsa a mesma, lhe serão indiferentes ou  a odiarão.  

Está escrito: 

ñTenho ainda outras ovelhas que n«o s«o deste aprisco; a essas tamb®m me im-

porta conduzir, e elas ouvirão a minha voz; e haverá um só rebanho e um só pastorò, João 

10: 16. 

Infelizmente, existem irmãos que agem mais como caçadores, agarrando o pes-

coço das pessoas e querendo que elas aceitem Jesus como seu Salvador contra todos os es-

forços contrários! Isto não funciona porque, se uma pessoa aceitar Jesus sem crer, não será 

salva; pois, estará fazendo dizendo apenas para se livrar daquele cristão ou, para não se sen-

tir constrangida diante dos outros! 

A Palavra de Deus diz: 

ñPorque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração 

creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, ser§ salvoò (Romanos 10: 9).  

É verdade que as pessoas têm de confessar que ACEITAM Jesus como Salvador 

para serem salvas; mas, não é fazendo isso da boca para fora que funcionará: elas têm de 

crer que Deus RESSUSCITOU Jesus de entre os mortos! E ninguém pode obrigar NIN-

GUÉM a crer. Este é o problema! 

ñLogo a fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristoò, Romanos 10: 17. 

Isso, também, não significa que se você GRITAR a plenos pulmões, a Palavra de 

Deus ela irá penetrar melhor e dar mais fé às pessoas! Você estará apenas agindo confiando 

na força da sua carne, para convencer os outros! 

Os resultados das ações desses cristãos caçadores são inúmeros falsos cristãos, 

que povoarão as igrejas sem o menor vínculo com Jesus, engrossando o grupo dos cristãos 

carnais, conhecidos biblicamente como: ñvirgens n®sciasò. 



E um falso cristão é o pior que podemos ter numa igreja. Quando penetra um 

demônio é fácil dele ser reconhecido; mas, um falso cristão não é! Enfim, é isso aí, no mais 

que a Paz de Jesus esteja com todos. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 351 
 

BUSCAR E ACHAR 
 

Faz alguns anos que não tenho uma experiência daquelas descritas no meu pri-

meiro livro: ñJesus o Le«o de Jud§ò! Muitas vezes cheguei a desanimar de orar, de pedir, de 

clamar por uma daquelas visitas do Senhor em minha vida. Recomponho-me depois e torno 

a insistir. 

 ñBuscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes de todo o vosso cora-

­«oò, Jeremias 29: 13. Uma pequena declaração, que leva a um infinito de reflexões aos 

que, de fato, desejam maior aproximação com Deus! 

Buscar o Senhor de TODO coração pode parecer algo simples; mas não é! Signi-

fica buscar o Senhor com um coração totalmente vazio de quaisquer outros amores. Isto é, 

livre de: egoísmo, autodeterminação, de amor ao mundo, aos parentes, a esposa, à mãe ao 

pai, aos filhos. Enfim, TODO o coração voltado apenas para o Senhor. É fácil? 

Jesus já avisara:  

ñQuem ama o pai ou a m«e mais do que a mim não é digno de mim; e quem ama 

o filho ou a filha mais do que a mim não é digno de mimò, Mateus 10: 37.  

Não é fácil, irmãos, não é fácil! Quando não amamos tanto ao pai ou à mãe, a-

mamos a um filho ou, a um neto! Ou amamos nossa denominação, ou uma doutrina, ou a um 

bem, a um cargo, trabalho, estudo e, assim, sem o coração totalmente limpo, Deus não entra 

para uma visita e nós só perdemos. Perdemos oportunidades de curas, de libertações, das 

revelações de Deus para nós. 

Acontece que, quando amamos mais alguma coisa que a Deus ainda estamos vi-

vos na carne.  

Conheço uma moça que toda sua vida está centrada em arrumar marido e outra, 

em manter o casamento, embora este já nem possa mais ser considerado como tal! Porém, os 

desejos destas pessoas todos conhecem na igreja e já se tornaram até motivo de risos.  

Certo dia Jesus chamou uma pessoa para segui-Lo e esta pessoa disse que estava 

indo enterrar o progenitor e o Senhor lhe disse: 

ñSegue-me, e deixa os mortos sepultar os seus próprios mortosò, Mateus 8: 22.  

Outra vez, Jesus chamou outro para perto dôEle e depois da resposta daquela pes-

soa, Jesus falou: 

ñNingu®m, que lan­a m«o do arado e olha para trás, é apto para o reino de 

Deusò, Lucas 9: 62. 

Não censuro mais nenhuma dessas pessoas que não conseguem acompanhar os 

passos do Senhor. Já dei muitas passadas fora do Caminho quer antecipando-me quer demo-

rando-me em obedecer-Lhe. Mas, incomoda-me sobremaneira, aquele versículo no qual o 

próprio Pai Celestial lastima, a respeito de quem não anda conforme Ele quer: 



ñEu disse: Vós sois deuses, e filhos do Altíssimo, todos vós. Todavia, como ho-

mens, haveis de morrer e, como qualquer dos príncipes, haveis de cairò, Salmo 82: 6-7. 

É uma lástima ou não é? 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 352 
 

DISTORÇÕES 
 

O diabo é mestre em distorcer as coisas para nos levar ao desastre. Aliás, é assim 

que age com tudo nesse mundo fazendo com que as coisas se desgastem e, finalmente, se 

acabem para nossa tristeza. 

Refiro-me agora, não a objetos materiais; mas, à coisa mais preciosa que o Se-

nhor já deu ao homem: Sua Palavra! 

Outro dia, um irmão me contou que foi assistir a um culto em determinada con-

gregação por insistência de sua filha lá congregada. É uma ótima igreja, de fato! Tem até um 

Seminário onde formam: evangelistas, pregadores e pastores! Mas vejam o que aconteceu 

naquele culto e terão uma idéia de como o diabo é matreiro e sabe trabalhar torcendo as coi-

sas. 

Deram a palavra a um pastor visitante. O irmão começou a notar, de imediato, 

que algo não ia bem. O Espírito o inquietou até que, finalmente, disse um NÃO alto e bom 

som quando TODOS na igreja (inclusive seus pastores e líderes) disseram um SIM festivo a 

uma pergunta do pregador visitante. 

É que aquele homem perguntara à congregação se Deus tinha fé e TODOS res-

ponderam positivamente! Deus ter fé! Ora, fé é algo que Deus dá aos homens para estes 

CREREM nôEle! Para que Deus precisa de f®? 

Essa foi a primeira discordância que o irmão teve com o pregador o qual o olhou 

um tanto irritado, mas, continuou pregando. Em dado momento, depois de ter imposto as 

mãos na cabeça de todos que disseram Deus ter fé; fez outra estapafúrdia declaração: a de 

que Deus tinha criado tudo pela FÉ, o que a igreja aceitou passivamente! 

Ora, isto contraria frontalmente a Bíblia a qual nos diz que Deus criou tudo pela 

sua Palavra! ï pensou nosso irmão, já revoltado. 

Lembrei-me do caso de Adão e Eva, de como uma pequenina diferença entre o 

que Deus disse e Eva guardou pode levar a um desastre de proporções gigantescas. 

Deus disse a Adão que podíamos comer de todas as árvores do Jardim do Éden, 

menos, na Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Quando a serpente foi buscar uma 

brecha na vida de Eva descobriu-a no momento em que Eva lhe disse que Deus tinha dito, 

que não poderiam comer nem TOCAR, na Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. 

Lembram-se disso? Agora, voltemos àquela igreja e culto. 

O irmão ficou admirado com tamanha aberração e perguntou ao Senhor o que es-

tava acontecendo ali. Então o Espírito de Deus lhe informou que tinha um espírito de engano 

naquele pregador.  

- E o que posso fazer? Deixar a coisa continuar como vai? ï perguntou o irmão. 

- Não! Mande o demônio calar. Amarre-o e mande-o calar! 



O irmão fez isso, não em voz altissonante, para não escandalizar, mas, em voz 

baixa, porque o diabo tem um ouvido melhor que podem imaginar e: aconteceu! 

O homem parou de falar, foi-se dele todo o entusiasmo com o qual pregava e fi-

cou olhando ao redor, olhos esgazeados, vazios, até finalmente, entregar sem nenhuma ex-

plicação, o microfone ao pastor da igreja, que continuou o culto. 

Depois, nosso irmão foi comissionado a falar com o pastor da mencionada igreja 

a respeito do assunto e, graças a Deus, ele aceitou toda sua admoestação garantindo que iria 

ser mais cuidadoso com visitantes, na próxima vez. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 353 
  

IGREJAS 
 

Igreja, do ponto de vista bíblico, é o CORPO DE CRISTO na Terra. e conforme 

Jesus não pode ser constituída por uma só pessoa, no mínimo por duas: 

ñPois onde se acham dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio 

delesò, Mateus 18: 20. 

E, conforme Ele também disse, Sua Igreja é invencível: 

ñPois tamb®m eu te digo que tu ®s Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha 

igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra elaò, Mateus 16: 18.  

Mediante estes versículos eis o que é, biblicamente, uma Igreja: qualquer ajun-

tamento de duas ou mais pedrinhas (pessoas) em Nome de Jesus! Porque, neste meio, Jesus 

estará como CABEÇA formando um ser completo com TODOS os poderes do Corpo de 

Cristo! 

Em Apocalipse mostras existirem (biblicamente falando) sete tipos de congrega-

ções cristãs, as quais foram descritas por Jesus e, diferenciadas, quanto aos erros e acertos! 

Fora isso existem grupos de pessoas que se intitulam de igrejas, mas, que não 

têm a menor relação com o Corpo de Cristo como, por exemplo: a ñigrejaò Messiânica, a dos 

M·rmons, a dos ñTestemunhas de Jeov§ò, a  católica, etc. 

Não só existem estas, existem muitas ñfalsas igrejasò mundo afora. Quem quiser 

lista maior procure um livro sobre SEITAS e HERESIAS.  

Muitas dessas ñigrejasò usam o Nome de Jesus e a Bíblia só para atrair incautos; 

ensinando-lhes depois coisas que ultrapassam o Evangelho ou ficam aquém dele, surrupian-

do-lhe algumas de suas preciosidades; caindo, portanto, nas maldições descritas nos últimos 

versos do livro do Apocalipse. 

Geralmente tais ñigrejasò tomam um vers²culo ou uma doutrina do Evangelho e 

os torce criando toda uma estrutura teológica com aquilo. 

Os ñtestemunhasò, por exemplo, n«o acreditam no Esp²rito Santo ser uma pessoa 

de Deus, consideram-no a energia de Deus; por isso suas Bíblias são modificadas e nelas 

escrevem a palavra Espírito Santo com letras minúsculas! 

Já os mórmons t°m como livro b§sico o ñLivro dos M·rmonsò, escrito por um 

falso profeta! E o catolicismo é apenas uma misturada grosseira de espiritismo, idolatria e 

nicolaismo, tudo condenado por Deus e, por aí, vai. 



A coisa mais difícil  depois que uma pessoa tem seu encontro pessoal com o Se-

nhor é ela descobrir uma congregação para se filiar, congregação que confira com a perfeita 

vontade de Deus.  

Assim, muitos dos irmãos novatos se filiam na primeira denominação com que 

simpatizem ou, naquela onde tiveram seu encontro com Deus. Mas, isto nem sempre será o 

melhor para eles e, só depois de muito apanharem acolá, é que irão perceber que andaram 

escolhendo errado, mas isto pode levar anos! 

Recomendo a todos os irmãos não idolatrarem congregações nem pastores e esta-

rem de olhos abertos para conferirem se o que andam pregando nas suas igrejas bate com a 

Palavra de Deus. Porque a Palavra de Deus tem de ser soberana em todos os casos.  

Se eles não estiverem fazendo o certo o irmão tem a obrigação de ir falar com os 

responsáveis e expor-lhe os erros. Caso aceitem e mudem, tudo bem; caso contrário se o 

irmão continuar naquela igreja, irá se ferir junto com ela.  

Portanto, o irmão só deve continuar, ali, SE o próprio Senhor Jesus lhe ordenar 

pessoalmente isto; enquanto providencia o conserto da parte torta de seu corpo ou usa o ir-

mão nela, para alguma obra específica. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 354 
 

MENSAGEIROS DA PAZ 
 

Depois de vários anos sem grupo de oração em minha residência, finalmente, 

em 08/08/00 o Senhor ouviu minhas preces e me abençoou com novo grupo. Algumas irmãs 

queriam formar um grupo sério, interessado não em si mesmo, mas, na Vontade de Deus!  

Isto é um grupo onde os componentes não estivessem interessados apenas em 

receber isso e aquilo, em orar por isso e aquilo do seu interesse! Formado por pessoas que 

estivessem pessoas prontas para orar pelo que o Senhor Jesus desejasse! 

ñBuscai em primeiro lugar o Reino de Deus e Sua Justi­a e todas as demais 

coisas vos ser«o acrescentadasò! ï seria nosso lema. 

E era justamente isso, com que eu sonhava! E, por revelações em 28/11/00 nos 

veio o nome daquele grupo: ñMensageiros da Pazò. 

O meu primeiro livro foi uma coletânea de uma série de aprendizados no grupo 

anterior, tendo o Senhor como Mestre, não sabia como fazer agora! 

Resolvi começar como antes, ir anotando os fatos mais surpreendentes que nos 

acontecessem e daí quem sabe, talvez surgisse uma direção mais perfeita, para o conteúdo de 

outro livro. 

O primeiro fato maravilhoso aconteceu em 22/11/01. Há mais de dois anos, es-

poradicamente, me apareceram uns caroços por baixo da pele ao lado do nariz, os quais 

culminavam deixando aparecer uma parte purulenta. Já vira tais feridas em minha mãe, em 

um tio e num primo. Todas mais ou menos no mesmo lugar e sabia ser câncer. 

Mas, nem um fiapo de medo me tomou em nenhuma das vezes em que me apa-

receram. Simplesmente pegava óleo santo, ungia a região com o mesmo e decretava a cura, 

tocando a parte ferida apenas com a ponta do meu dedo indicador. 



Depois de algumas experiências destas com sucesso o mal desapareceu por 

completo. 

Em 22 de Novembro de 2001 numa reunião do grupo. Vi uma chave de metal, 

enferrujada, sendo tirada do peito esquerdo de uma irmã. Esta irmã é uma psicóloga, só não 

lhe mencionei a chave estar sendo tirada do meio de carnes pútridas, para ela não ficar preo-

cupada. 

Oramos pela irmã e tentamos passar para outro assunto; mas, o Senhor me deu a 

visão de um unicórnio que estava chifrando aquela irmã. Por isso, passei-lhe esta revelação 

e, depois disso, simplesmente me vi colocando a ponta do meu dedo indicador bem na ponta 

do afiado chifre daquele unicórnio, empurrando-o para fora da sala. 

Foi quando me lembrei daqueles fatos com o câncer de pele e falei dele, para o 

grupo. Só, neste minuto, a irmã (aquela de quem eu vira a chave sendo tirada) lembrou-se de 

algo muito importante. Fora fazer um exame nos seios e a médica descobrira um nódulo no 

seu seio esquerdo. Estava com Raio-X marcado para fazer. 

Então, naquela hora, soube o que o Senhor queria fazer. Mandei-a ir até o reser-

vado ungir seu seio com óleo e voltar, para eu completar o que o Senhor queria. 

Quando voltou, avisei-a do que iria fazer e, com a ponta do meu indicador to-

quei no seu seio ordenando que todo o mal se retirasse dali. Em seguida, outra irmã nos avi-

sou que havia uma brecha na vida daquela irmã para ser fechada. Oramos e ela se lembrou 

de sua primeira comunhão no catolicismo, a qual fizera toda vestida de freira! 

Foi quando o Senhor me mandou lhe perguntar se alguma freira em particular, 

já atraíra sua atenção. Ela informou que sim, a irmã tal, que amara muito! Então, lhe pergun-

tei do que falecera aquela freira e ela deu um pulo: ñ- De c©ncer!ò. 

Aí estava a brecha! A idolatria foi quebrada, a brecha fechada e a reunião pros-

seguiu.  

Dias depois recebi um telefonema daquela irmã. Fora buscar seu Raio-X no 

qual sua médica, superintrigada, não conseguiu detectar o menor vestígio do nódulo que 

descobrira com os dedos! Aleluia! 

Começo de Dezembro/2001! Amanheci arrasado, apesar da reunião maravilhosa 

do dia anterior. O diabo dera uma vigorosa cartada! O provedor da ñinternetò onde tenho 

meu ñsiteò não permitia, a partir de ent«o, que os clientes entrassem nos seus ñsitesò para 

alterá-los! 

Dessa forma, meu ñsiteò ficaria paralisado! As pessoas ainda poderiam fazer o 

ñdownloadò do livro: ñJesus o Le«o de Jud§ò; mas, eu n«o podia mais atualizar, o jornalzi-

nho: ñO APčSTOLOò através do qual, publico tudo que aprendo com o Senhor!  

De manhãzinha orei com minha esposa que me mandou ler Josué 1. Ao ler a-

quele capítulo de incentivo para ser forte e ter coragem; lembrei-me que o Senhor me dera 

aquelas mesmas admoestações no início da minha vida cristã, 23 anos atrás! 

Portanto, fiquei mais alegre e resolvi esperar no Senhor, enquanto iria fazer o 

que PODIA no meu Ministério Virtual; pois, uma das coisas que estava ao meu alcance era 

continuar a atender os irmãos com problemas, nas salas de bate-papos da internet. 

Liguei meu PC e atendi alguns irmãos, então, um, de nome Jeremi, disse-me: ñ- 

Estou fazendo aquilo e est§ dando certo!ò 

Não entendi o que dissera e lhe perguntei sobre o que ele falava. Informou-me 

ser pregador e de ter feito a purifica­«o ensinada no ¼ltimo cap²tulo do meu livro: ñJesus o 

Le«o de Jud§ò numas igrejas e a bênção do Espírito Santo tinha descido sobre os irmãos! 



Então lhe perguntei em quantas igrejas já tinha feito aquilo e a resposta dele foi: 

ñ- Até agora  numas seis igrejas!ò 

Não imaginam a alegria que senti! Retemperei o ânimo, contei tudo que estava 

passando com meu Ministério para ele, e nos alegramos juntos. Então, agora, é só esperar 

por mais novidades. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 355 
 

OS DÍZIMOS E A LEI  
 

Alguns indivíduos vivem disseminando (não sei se por razão se de fé ou sovini-

ce) que o cristão não deve mais dar dízimos por tal instituição pertencer à Antiga Lei e os 

cristãos viverem pela Graça. 

Há um tremendo desconhecimento da Palavra nesta afirmativa, porque, embora o 

dízimo TAMBÉM conste da Lei é anterior a ela! De fato remonta a Adão, mais especifi-

camente a ABEL e CAIM os quais ofereceram a Deus, parte de seus trabalhos. 

Porém, algo que irá ligar de forma mais firme e clara a instituição dos dízimos 

aos cristãos, podemos observar quando Abraão entregou os seus a Melquisedeque, conforme 

Gênesis 14: 18-20: 

ñOra, Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; pois era sacerdote do 

Deus Altíssimo;e abençoou a Abrão, dizendo: bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, o 

Criador dos céus e da terra! E bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos 

nas tuas mãos! E Abrão deu-lhe o dízimo de tudoò. 

Se quer ser digno das bênçãos de Abraão, se você se orgulha de ser pessoa de fé, 

então, por que não faz como fez Abraão e devolve os dízimos ao Senhor? 

Deus disse algo a respeito do Senhor Jesus que coloca todo cristão, exatamente 

na mesma posição de Abraão, ante Melquisedeque no Salmo 110: 4, onde está escrito, no 

ñAntigo Testamentoò: 

ñJurou o Senhor, e n«o se arrepender§: Tu ®s sacerdote para sempre, segundo a 

ordem de Melquisedequeò. 

Se achar que, por isto estar escrito no ñAntigo Testamentoò não vale para hoje, 

então leia o que está escrito em Hebreus 8: 17, no ñNovo Testamentoò: 

ñPorque dele assim se testifica: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem 

de Melquisedequeò!  

Assim como Abraão deu os dízimos a Melquisedeque muito mais, nós devemos 

devolver nossos dízimos à Igreja que é o Corpo de Jesus na Terra! 

A Igreja de Jesus precisa dos dízimos para operar na terra. Não se pode propagar 

o Evangelho, sem dinheiro! Aliás, já disseram o dinheiro ser o sangue da sociedade e que, se 

nós prendermos este sangue, por qualquer razão, a sociedade ficará doente.  

Esta enfermidade já foi visível em várias ocasiões, quando o povo amealhou di-

nheiro demais com medo de alguma coisa. O comércio emperrou e as indústrias fecharam,  

porque não havia dinheiro circulando na praça. 



Deus nos dá 10% a mais em nossos salários para que entreguemos esse excedente 

para manutenção do Corpo de Cristo. Portanto, não fazer isto é querer viver recebendo sem 

nada entregar o que, certamente, levará a um desastre pessoal garantido. Porque contraria o 

que Jesus diz no ñNovo Testamentoò, em Lucas 6: 38:  

ñDai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos 

deitarão no regaçoò.  

Claro, se dermos os dízimos fielmente, mas, formos infiéis nas nossas outras o-

brigações para com Deus, também, não devemos esperar prosperidade! Deus não é compra-

do pelos dízimos, Ele sequer precisa dele! Quer é que nós aprendamos a CRER e a OBE-

DECER-LHE, sem ficar inventando pretextos para não fazer isso. 

Crendo o assunto já estar PERFEITAMENTE explicado fica, agora, o dever dos 

irmãos de cumprirem o que Deus instituiu sem buscarem desculpas esfarrapadas para incre-

dulidade ou sovinice. 

Roubar a Deus é ato gravíssimo, que não recomendo ninguém praticar.  

MARANATA ! 

 

Capítulo 356 
 

O CRISTO 
 

Muita gente boa irá para o Inferno porque acredita TODOS termos um CRISTO 

no interior ou, TODOS ainda sermos imagem e semelhança de Deus! 

Essa primeira falsa idéia lhes vem através de filosofias orientais satânicas, que 

procuram se miscigenar com o cristianismo para degenerá-lo; e a segunda vem da simples 

falta de conhecimento da Bíblia. 

Religiões orientais crêem prescindir do Salvador, do Messias, de Jesus; porque 

pensam que por processos ascéticos ou determinadas práticas (como o controle da respiração 

ioga; a meditação transcendental, etc.) poderão levar seus filiados ao céu ou à negação total 

da realidade, onde cessará toda dor e exigências da vida em seus adeptos quando, então, eles 

serão UM com o TODO. Em outras palavras retornarão para Deus, por seus próprios esfor-

ços! 

Tudo isso é papo furado porque Deus nos criou como indivíduos reais e é assim 

que nos quer. E foi para manter essa nossa individualidade que Ele preparou todo um plano 

de salvação, que nos foi outorgado por escrito pelo ñAntigoò e ñNovo Testamentoò.  

E, neste plano é imperativo que cada um de nós tenha um encontro pessoal com 

Jesus, reconhecendo-O como ÚNICO mediador entre nós e Deus; bem como nosso ÚNICO 

SALVADOR da situação na qual Adão (pai de todos os homens) deixou a humanidade. 

£ f§cil se dizer: ñtodos n·s somos filhos de Deusò; at® muitos ateus dizem isso, 

para alcançar status! Porém a verdade é bem outra! Nenhum ser humano, depois de atingir 

sua idade da razão (entre os sete e nove anos mais ou menos, conforme cada caso) continua 

sendo filho de Deus, pois, torna-se, imediatamente, conhecedor do bem e do mal e filho do 

Adão caído; em palavras mais duras: filhos do diabo! 

É isto mesmo, prezado leitor! Adão perdeu sua imagem e semelhança com Deus 

na queda e adquiriu imagem e semelhança com o diabo no momento em que preferiu obede-

cer ao mesmo. 



O simples bom senso já pode nos levar a concluir esta filiação, basta ver COMO 

este mundo funciona! Funciona como Deus quer ou como o diabo gosta? 

Deus nos criou para vivermos num Paraíso e não, neste tipo de mundo. Por isso, 

depois do desastre adâmico, Deus enviou Jesus, o qual veio: 

ñ... para que todos tenham vida e vida com abundânciaò (João 10: 10) e: ñquem 

comete pecado é do diabo; porque o diabo peca desde o princípio. Para isto o Filho de 

Deus se manifestou: para destruir as obras do diaboò 1ª João 3: 8. 

A desobediência adâmica e as maldições dela decorrentes caem, imediatamente, 

sobre toda criança no momento no qual atinge a idade da razão; o que equivale a ela comer, 

também, da árvore do conhecimento do bem e do mal, ter deixado de ser inocente e sido 

expulsa do Paraíso para um: ñ... mundo que jaz no malignoò (1
a
 João 5: 19). 

Não há outra forma de um ser humano retornar a Deus senão por Jesus Cristo, o 

Messias enviado por Deus, para nos Salvar! Você pode morrer de fazer boas obras, de exer-

cer caridade, de andar no mais profundo ascetismo, de praticar respirações e meditações, se 

queimar em praças pública em nome de Deus: mas, SE não reconhecer o Sacrifício que o 

próprio Deus fez (no seu lugar!) irá direto para o inferno! 

É pegar ou largar, não há outra escolha:  

ñEu sou o Caminho, e a Verdade, e a Vida; ninguém vem ao Pai, senão por 

mimò (João 14: 6). Se não acredita mesmo nisso é outra história; sinto muito, não tem jeito 

que dê jeito! 

MARANATA!  

 

Capítulo 357 
  

TRINDADE DIVINA  
 

Em geral as pessoas têm enorme dificuldade para entender como pode existir UM 

Deus que, ao mesmo tempo, tem três pessoas! O problema é que querem ENTENDER isso; 

não deixar, simplesmente, a idéia penetrar nos seus espíritos porque este conceito é total-

mente espiritual, diferente das categorias materiais que podemos captar com a lógica. 

Lendo a Palavra vemos que ela ensina sobre a existência de três pessoas distintas, 

num ÚNICO Deus! Não podemos nem imaginar tal coisa, porém, vou tentar dar uma idéia 

que, quem sabe! poderá ajudar os de olhos mais abertos. 

Deus não pensa nem é limitado como nós, a mente de Deus não é como a nossa. 

Imaginem o Verbo de Deus (Jesus) criando todas as coisas do nada. Isto é impossível imagi-

narmos, pois, para fazermos algo, sempre precisamos de algum material pré-existente.  

E quando Deus criou as coisas, claro, elas ainda tiveram de ficar dentro dôEle; 

porque fora de Deus não existe NADA! Assim Deus permeia TODAS as coisas; mas, aí, 

vem o inusitado, Ele tem a capacidade de permear todas, mas, não SER elas! 

Por exemplo, Deus foi capaz de criar homens e esses homens se movem e vivem 

DENTRO de Deus, não restam dúvidas. Porém, Deus tem o poder de deixar tais homens 

como indivíduos aut¹nomos, livres da vontade dôEle. Simplesmente porque Deus é Deus e 

não, limitado! 

Assim, embora Deus seja UM, isto é, aja sempre em unidade, pode manifestar 

Sua vontade por meio de três pessoas distintas: a do Pai, a do Filho e a do Espírito Santo.  



Cada uma é uma pessoa logo tem vida autônoma. Mas são unidas de tal forma 

que agem como uma só! Nós não podemos fazer isso. Nem o melhor esposo consegue isso 

com a esposa, nem o melhor filho com seu pai. Deus não só pode como É assim! 

Que essas três pessoas existem ao mesmo tempo e que são indivíduos, podemos 

concluir da simples leitura da Palavra.  

Jesus orou, antes do seu sacrifício:  

ñMeu Pai, se ® poss²vel, passa de mim este c§lice; todavia, n«o seja como eu 

quero, mas como tu queresò, Mateus 26: 39.  

Neste versículo vemos que existiam duas vontades distintas e, embora uma qui-

sesse se livrar  do tormento preferiu aceitar o que a outra escolhesse. 

Jesus disse um dia: 

ñTodavia, digo-vos a verdade, convém-vos que eu vá; pois se eu não for, o Aju-

dador não virá a vós; mas, se eu for, vo-lo enviareiò (João 16: 7). 

Ele enviaria o Espírito Santo quando subisse, logo, enquanto aqui estava o Espí-

rito de Deus estava com Ele e, por alguma razão (que não nos compete saber) não poderia 

passá-lo para nós. 

Jesus é nosso Advogado diante o Pai. Portanto, enquanto o diabo fica nos conde-

nando por todos os erros aqui cometidos, Jesus fica resolvendo nossas pendências com o Pai 

e procurando o melhor para nós. 

São mundos bastante diferentes o espiritual e o material. O espiritual tudo englo-

ba, mas não é tudo! Isso é que TODOS precisam entender. Deus criou lúcifer, mas, não cri-

ou o pecado de lúcifer. Lúcifer se move dentro de Deus, mas, nada tem a ver com Ele é um 

indivíduo responsável por seus atos, assim como cada ser humano é. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 358 
 

PAI, MÃE, IRMÃOS  
 

ñSe algu®m vier a mim, e n«o aborrecer a pai e m«e, a mulher e filhos, a irmãos 

e irmãs, e ainda também à própria vida, não pode ser meu discípuloò, Lucas 14: 26.  

Com o versículo acima o Senhor remete todos os que por ele são SALVOS a no-

va relação familiar. E este verso deve ser interpretado literal e espiritualmente, para que a 

vitória do salvo seja integral. 

Literalmente, significa que temos de procurar assumir um rompimento mental e 

físico com nossos familiares, abandonando todas as idéias, conceitos e leis (não bíblicas) a 

respeito da vida e de nossa pessoa no mundo.  

Por exemplo: se na sua família carnal existe a idéia de que todo homem morre do 

coração (ou de alguma outra doença) aos 60 anos, deve assumir que isto não irá ocorrer con-

sigo; que se na família tem sempre uma ovelha negra, terrível, que isto não irá ocorrer com 

você; que, se esta ou aquela maldição SEMPRE ocorreu com aquela família, ela não irá mais 

ocorrer com você! 

Espiritualmente, significa que temos de ASSUMIR que morremos e ressuscita-

mos MESMO  em Cristo! Logo, não somos mais aquelas pessoas de antes, embora nosso 



corpo seja o mesmo. Outras são as leis regem nossa nova vida, pois, o espírito que passou a 

viver no nosso corpo é OUTRO! 

ñPelo que, se algu®m est§ em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passa-

ram; eis que tudo se fez novoò, 2
a
 Corintos 5: 17. 

Irmãos, se fosse fácil assumirmos este novo papel a vida dos salvos seria um e-

xemplo formidável para os perdidos. Pois, se não os atraímos tanto com nossos exemplos é, 

exatamente, porque não assumimos adequadamente nossa posição em Cristo Jesus! 

Devemos honrar pai e mãe é mandamento de Deus, aliás, o primeiro com pro-

messas de bênçãos: 

ñ... Honra a teu pai e a tua m«e; e: Quem maldisser ao pai ou à mãe, certamente 

morreráò, Marcos 7: 10. 

E é, exatamente, aqui, que a maioria dos irmãos entra em conflitos. Como honrar 

e deixar de lado ao mesmo tempo, pai e mãe?  

Isso só é possível de se fazer por meio dos dons do Espírito, com muito AMOR e 

a compreensão de que SE não deixarmos de lado tudo de errado que aprendemos com nos-

sos pais (e passarmos a exercer as Boas Novas plenamente) sequer iremos poder ajudá-los a 

terem seus encontros pessoais com o Senhor e, também, serem salvos! 

E a coisa urge, nem sempre podemos dar tempo demais para nossos progenitores 

se arrependerem. Geralmente já são velhos quando nós rompemos nossos laços com a idola-

tria e a morte de suas religiões, e adentramos no Caminho da Verdade e da Vida! 

Por isso, é preciso se ter todo o empenho em caminhar o mais rápido possível, a 

fim de ajudá-los. Temos de ser amorosos com eles, ao mesmo tempo temos de ser irredutí-

veis em lhes mostrar a verdade. Por que: 

 ñQuem ama o pai ou a mãe mais do que a mim não é digno de mim; e quem 

ama o filho ou a filha mais do que a mim n«o ® digno de mimò, Mateus 10: 37. 

Infelizmente, muitos irmãos encontram sua salvação e procuram contemporizar 

com os de sua família carnal; atrasando o encontro deles com o Salvador sob a desculpa de 

não quererem feri-los. Mas, com isto os estarão matando, ou melhor, deixando o diabo matá-

los. A omissão, nestes casos, pode levar a um desastre mortal. 

Jesus avisou que as famílias seriam divididas (e, de fato, elas são o primeiro 

campo de guerra do salvo) ao dizer em Lucas 12: 53: 

ñ... estar«o divididos: pai contra filho, e filho contra pai; m«e contra filha, e fi-

lha contra m«e; sogra contra nora, e nora contra sograò. 

Daí, termos de ser amorosos, mas, precisos, rápidos e firmes a respeito do peca-

do, da justiça e do juízo, para com os nossos familiares. O que estão esperando! 

MARANATA!  

 

Capítulo 359 
 

FÉ É CORAGEM?  
 

Outro dia um pregador declarou abertamente fé ser coragem! O que me levou a 

examinar vários momentos de fé, depois dos quais tive maravilhosas vitórias e, até parecia fé 

ser coragem mesmo, mas, não era! 



Coragem é uma virtude da alma do homem natural e fé é sobrenatural, é dom 

de Deus para Seus filhos e pertence à área do espírito; que está morto no homem natural e só 

está vivo no nascido de novo. 

Examinando-se bem a relação entre estas duas coisas, veremos que têm muita 

semelhança; por isso até podemos confundi-las. Acontece que usamos o dicionário do ho-

mem natural para nos exprimir e estas palavras podem ser confundidas neles. 

Um budista que se incendeia em praça pública protestando contra algo, parece ter 

fé; um muçulmano que se explode também, mas eles não têm fé, têm coragem ou loucura e 

muita crendice! 

Porque como dissemos, fé só Deus pode dar, religião alguma tem poder para fa-

zer isso. Alguém pode ter fé para isso e aquilo, outro alguém, para coisas totalmente diver-

sas. Dificilmente iremos achar alguém que tenha fé completa! Por isso, o Senhor ordena nos 

congregarmos; porque, assim, se temos carência de fé para vencer determinado problema, 

um irmão tem esta fé de sobra e irá nos servir de canal, para a vitória. 

Jonas teve medo de ir ao povo de Nínive, fugiu! Deus o foi buscar na marra e o 

levou para o lugar de onde fugira. Jonas fez, então, o que devia fazer e tudo deu certo. Mas, 

antes de sua vitória teve de passar pelo ventre do peixe! 

A coragem não faz parte dos dons do Espírito (1
a
 Corintos, capítulos: 12, 13 e 

14) nem do fruto do Espírito (Gálatas 5: 22). Os dons do Espírito são dez: línguas estranhas, 

interpretação dessas línguas, curas, expulsão, milagres, palavra de conhecimento, palavra de 

sabedoria, profecia, fé e amor e o fruto  do Espírito em nós é: amor, gozo, paz, longanimida-

de, benignidade, bondade, fidelidade. 

Podemos ver que o AMOR tanto é fruto quanto dom do Espírito, isto porque o 

AMOR é a própria natureza de Deus:  

ñDEUS £ AMORò (1
a
 João 4: 8). 

Uma pessoa pode ter a alma bastante ferida e dolorida em determinada área, daí, 

mesmo que entenda perfeitamente a Palavra de Deus, ela não consegue penetrar naquela 

área e dar-lhe vida, porque a pessoa não permitirá isso com medo de doer. 

O nascido de novo que tem medo tem alguma ferida interior e afasta toda e qual-

quer coisa que tente se aproximar desta ferida, muitas vezes afasta até a Palavra curadora de 

Deus. Agimos como uma criança que tem um furúnculo e não quer de forma alguma, que 

sua mãe o esprema ou lhe aplique remédio. 

Se examinarmos bem veremos que o medo sempre indica termos alguma idola-

tria interior! Existir algo em nosso íntimo, que tememos mais que a Deus!  

Para Deus conseguir libertar Jonas do medo, Deus o colocou de frente com a 

morte. Quando Jonas percebeu que não tinha para onde fugir e todas as suas possibilidades 

de vida eram nulas; então, abandonou-se totalmente a Deus, eliminado seus ídolos interiores; 

e, livre, pode fazer o que Deus queria dele.  

Quem sabe se um de nós não está paralisado de medo, no leito da morte ou, com 

um diagnóstico de uma moléstia final em mãos! Quem sabe se Deus não está procurando 

eliminar uma idolatria interior ou, a idéia de sua vida ser sustentada por você mesmo; para 

torná-lo totalmente dependente dôEle sem medo algum?  

É bem possível que o Senhor tenha algum trabalho para você e o esteja preparan-

do AGORA, lançando-o no ventre de um peixe, percebe? Se for isso, assim que sua FÉ des-

pontar você estará pronto para se levantar do seu leito e ir em frente. ALELUIA ! 

MARANATA ! 

 



Capítulo 360 
 

O IRAQUE E A PAZ  
 

Nunca vimos tantas pessoas se unirem tanto em prol de algo como agora; quando 

populações do mundo inteiro se insurgem contra a Guerra no Iraque, em favor da PAZ! 

O papa, mostrando sua ñinfinita bondadeò ® totalmente CONTRA esta guerra; no 

que é apoiado por grupos de todos os tipos sociais existentes! 

Olhando assim, realmente, estas pessoas só têm de ser consideradas BOAS! Po-

rém, se olharmos com os olhos de Deus a coisa mudará de figura. 

Claro que Guerra não é coisa boa! Porém, as guerras decorrem dos acúmulos dos 

pecados humanos que geram morte. Essas pessoas que se juntam contra a Guerra, são as 

mesmas que se juntarão depois, em boates e casas de prostituições, para curtirem o som pe-

sado dos ñrocksò, fumarem suas maconhas ou ingerirem suas drogas; ser«o as mesmas pes-

soas que se rebelarão contra a ordem social de seus países; ou se enfiarão em templos de 

deuses estranhos para se prostituírem após eles. Enfim, estes bonzinhos aparecerão como os 

bandidos que são! 

O papa, com aquela sua bondade fingida, é justamente um dos Mestres do Enga-

no, que prega e estimula erros como: o nicolaismo, o espiritismo, a prática da idolatria e a 

aceitação de MUITOS pais, tudo condenado por Deus com a MORTE. Assim, ele mesmo é 

quem prepara a cama letal para seus súditos na qual, depois, não quer que se deitem!  

Seria Saddan ou Bush o aguardado Anticristo? Perguntam.  

Já me fizeram tal pergunta um milhão de vezes. E a resposta foi uma só: nenhum 

deles é o Anticristo. São líderes mundiais cujos corações o próprio Deus faz pender para um 

lado, a fim de levar as sociedades para um fim determinado. 

As pessoas do mundo são cegas, mal vêem o que acontece no mundo físico. Po-

rém, no mundo espiritual está acontecendo um milhão de coisas que, de fato, é a Mãe de 

Todas As Coisas que acontecem aqui! 

Por exemplo, sabemos que irá haver um Final dos Tempos (aliás, todos os sinais 

indicam isso já estar muito próximo!). E podemos VER como Deus vai movendo os cora-

ções dos reis (governantes, ditadores, presidentes ou déspotas, que sejam) para onde as na-

ções devem ir: isto é, para o Armagedom: a Batalha Final! 

Batalha onde os exércitos do mundo se juntarão, finalmente, para exterminar o 

povo judeu a quem culparão por todos os males do mundo. Porque o Final de tudo irá acon-

tecer em Israel, queiram ou não queiram os homens.  

De fato, por trás de todas as guerras existe apenas UMA GUERRA que começou 

no Paraíso entre satanás e Deus e até hoje não parou. Satanás usando seus anjos e seu exérci-

to humano de pecadores (conquistado com a queda de Adão) e Deus SALVANDO pessoas 

ESCOLHIDAS por Ele, para serem seus SOLDADOS e FILHOS.  

Apesar do diabo já saber que está DERROTADO insiste em lutar! E essas guer-

ras que aqui acontecem, creiam, não são mais que pálidos reflexos das tremendas lutas que 

vêm acontecendo no mundo espiritual.  

Enquanto os homens olharem apenas para a cauda da serpente da guerra, não ve-

rão a cabeça da mesma e é, exatamente nesta Cabeça que começam as guerras. 

MARANATA ! 



  Capítulo 361 
 

O MEDO 
 

Se a coragem pode parecer ter algo a ver com fé o medo tem tudo com a incredu-

lidade. De fato o medo é sinal da pessoa não estar confiando no que Deus promete para ela! 

O sentimento do medo provoca, inicialmente, a ansiedade; que é uma sensação 

característica de sim e não ao mesmo tempo, com o indivíduo ora crendo, ora descrendo nas 

promessas de Deus, o que deixa sua alma vacilando de um lado para o outro, desejando es-

perar e fugir.  

Quando o medo atinge um nível de intensidade superior, temos o pânico. Então, 

o indivíduo já não consegue mais enxergar um palmo à frente, só vê derrotas. 

Em qualquer grau, o medo indica algum tipo de idolatria! Porque mostra o indi-

víduo acreditar existir alguma coisa que Deus não pode dominar ou, alguma promessa gran-

de demais que não possa cumprir. 

Aliás, vemos aí, claramente, cumprir-se a maldição contida no Salmo 115: 8; on-

de Deus amaldiçoa o idólatra com: cegueira, surdez, mudez, paralisia; isto é, o idólatra fica 

tal o ídolo que adora! O medo paralisa! 

A alma humana é construída por sentimentos gerados por palavras e atos, que 

vão moldando e tecendo a história de cada ser humano com a história dos outros humanos ao 

redor e com seu meio ambiente; formando o imenso tecido vivo que é a vida. 

Palavras impensadas, declarações de rejeições em determinados períodos da vida, 

podem ficar gravadas como fogo, formando duras cicatrizes que obstruem toda a capacidade 

de deixarmos a fé fluir , por determinados canais. Então, temos as doenças da alma, nossos 

maiores problemas. 

E como todo ser humano, infelizmente, não teve uma vida segundo a Verdade 

(COMO Deus queria que tivéssemos!) o resultado é todo ele estar doente da alma e, em 

maior ou menor grau incapacitado de um viver pleno, mesmo depois de nascer de novo! 

Porque o espírito (do nascido de novo!) está pronto; mas, sua carne é fraca, como 

já disse o Senhor Jesus. 

Deus diz em Isaías 1: 5-6: 

ñToda a cabeça está enferma e todo o coração fraco. Desde a planta do pé até a 

cabeça, não há nele coisa sã; só há feridas, contusões e chagas vivas; que não foram es-

premidas, nem atadas, nem amolecidas com ·leoò.  

Portanto, devemos nos empenhar em rebuscar até o mais fundo de nossa alma, as 

raízes de nossos medos, para lançar fora os ídolos que os geraram a fim de podermos ser 

MAIS QUE VITORIOSOS em Cristo Jesus, como Deus quer e espera que vivamos. 

MARANATA!  

 

 

 

 



Capítulo 362 
 

MANUAL DO INTERCESSOR  
 

Nenhuma guerra será ganha se não houver uma retaguarda forte apoiando os 

guerreiros do ñfrontò. Muitas guerras já foram perdidas porque o inimigo destruiu a comuni-

ca­«o entre a retaguarda e o ñfrontò, deixando os que estavam nas linhas de frente desguar-

necidos. 

O Senhor elege uns para a linha de frente, outros para a retaguarda. Estes inter-

cessores da retaguarda devem estar sempre atentos aos chamados do Senhor, para orar por 

aqueles que o Senhor lhes deu para cobrir com orações.  

Algumas técnicas devem ser aprendidas pelos intercessores e vou mostrar algu-

mas. 

Se um intercessor está entretido em suas tarefas seculares e, de repente, começa a 

se lembrar de seu protegido deve, imediatamente, parar seus labores e orar em línguas por 

ele. Esta ñlembran­aò ® o Senhor lhe avisando que aquele guerreiro precisa do seu apoio em 

oração! 

Nestes casos a melhor oração será sempre a feita em línguas estranhas, porque o 

inimigo não consegue entender nem interferir de maneira alguma nela, e o intercessor até 

pode continuar a fazer muitas de suas tarefas comuns enquanto ora. 

Mas, se o intercessor recebe do Senhor alguma VISÃO de algo que está aconte-

cendo ou para acontecer de mal com o seu protegido; então, lhe compete agir, imediatamen-

te, com a Autoridade e o Poder que o Senhor lhe outorgou e DECRETAR (falando) a falên-

cia de todo plano maligno ou EXPULSAR da vida do seu protegido o inimigo que lhe for 

revelado pelo Senhor. 

Nestes casos as orações têm de ser feitas na língua terrena do intercessor. E ele 

não deve PEDIR a Deus para ajudar, porque Deus já o está COMISSIONANDO para agir 

em Nome de Jesus, em prol da vitória dos seus ungidos! É isso que significa ñO Senhor en-

viará de Sião o cetro do teu poder. Domina no meio dos teus inimigos.ò (Salmo 110.2 ). 

Se o Senhor lhe mostrar alguns inimigos na vida do protegido nunca expulse 

TODOS de uma vez, só, os que o Senhor ordenar! 

Muitas vezes o intercessor ao orar, recebe alguns versículos em sua mente. Não 

versículos que tem decorado e nos quais tem pensado muito, mas, versículos que lhe chegam 

dados pelo Espírito de Deus! O Espírito pode querer que o intercessor entregue ao seu pro-

tegido tais versículos; ou eles serem para instruírem o intercessor por qual área deve interce-

der, etc. 

O Senhor também coloca à disposição do intercessor exércitos de anjos os quais, 

algumas vezes o intercessor pode pedir ao Senhor para enviar como apoio ao protegido. 

(Nunca esquecer isto, em situações críticas!). 

Como se conclui, ninguém pode ser bom intercessor se não for batizado com o 

Espírito Santo e puder exercer TODOS os dons do Espírito decorrentes deste batismo! 

 Aliás, o próprio Senhor recomendou aos recém-convertidos aguardarem em Je-

rusalém até serem cheios com o Espírito Santo antes de saírem para lutar; isto está em 

Atos 1: 4-8, que diz:  



ñEstando com eles, ordenou-lhes: não vos ausenteis de Jerusalém, mas esperai 

a promessa do Pai, a qual (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João batizou em 

água, mas vós sereis batizados no Espírito Santo, dentro de poucos dias... Mas recebereis 

poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém, 

como em toda a Judéia e Samaria e at® os confins da terraò. 

 Para finalizar, é bom lembrar que o intercessor também receberá galardão pela 

obra efetuada pelo seu protegido e vice-versa. Portanto, quanto mais seu protegido puder 

avançar melhor será para o intercessor. 

MARANATA ! 
 

Capítulo 363 
 

SÚPLICAS 
 

Em minhas humildes tentativas de expandir o Reino de Deus e Sua Justiça na ter-

ra, tenho me defrontado com problemas que muito me tocam, pela dor que causam aos ir-

mãos: problemas de ordem sexual como: adultério, homossexualismo, masturbação; vícios; 

enfermidades que não conseguem superar e outros problemas familiares, sentimentais, etc. 

O mais impressionante é quando um irmão chorando, me conta que já está até 

com vergonha de confessar seus pecados ao Senhor por saber de antemão, que mais cedo ou 

mais tarde irá tornar a praticá-los. E isso já aconteceu VÁRIAS  vezes! 

Esse tipo de coisa é comuníssimo entre nós porque, cada um tem uma determina-

da fraqueza na alma que resiste a todos os nossos esforços para eliminá-la e que, mais cedo 

ou mais tarde nos revelará sua face sombria. É, realmente, desestimulante nos confrontarmos 

com esses defeitos. 

Mas, qual seria o REMÉDIO bíblico adequado, para tais problemas? 

Há UM SÓ REMÉDIO e ele é universal, serve para TODOS os nossos proble-

mas e não é uma PANACÉIA. Tal remédio é a CONFISSÃO! 

Porém, é, exatamente na CONFISSÃO que aqueles irmãos esbarram, NÃO que-

rendo se passar por hipócritas quando sabem que, SE algo diferente não lhes ocorrer, irão 

cometer os mesmíssimos e repelentes pecados que estão confessando! 

Bem, irmãos, foi Deus quem disse:  

ñSe confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pe-

cados e nos purificar  de toda injusti­aò (1
a
 João 1: 9)!  

É claro que TEMOS de fazer um esforço de FÉ para encarar esse tipo de confis-

são, mas, não existe outra forma de purificação, que conheça! Lembre-se, você não deve 

querer ser mais Justo e Puro que Deus! 

Algumas coisas podem nos ajudar a AUMENTAR nossa fé a respeito. A primei-

ra, é que Deus ao nos perdoar, também ESQUECE nossos pecados. Vejam o que o Senhor 

nos prometeu para nós, seus filhos: 

ñE n«o ensinar«o mais cada um a seu pr·ximo, nem cada um a seu irmão, di-

zendo: Conhecei ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até o maior, 

diz o Senhor; pois lhes perdoarei a sua iniqüidade, e não me lembrarei mais dos seus peca-

dosò (Jeremias 31: 34). 



Note, TODOS me conhecerão, está se referindo a TODOS os filhos de Deus; 

não, às criaturas de Deus! 

 Isso significa que, quando estamos confessando algo que já praticamos antes, de 

fato, para Deus, estamos confessando este pecado pela PRIMEIRÍSSIMA vez! Porque, Ele 

já esqueceu completamente das outras vezes que Lhe confessamos aquilo! Lembrem-se há 

pecados para morte e outros não! 

Claro, o diabo irá querer ficar nos LEMBRANDO do passado e, nossa memória, 

também, não pode apagar as coisas como Deus consegue fazer!  

Nós devemos nos dirigir pela Palavra de Deus e não pelas do diabo sopradas em 

nossos ouvidos, nem pelos nossos sentidos (pelo que vemos), pois, fazer assim é que de-

monstramos: FÉ! 

E não haverá nenhum fingimento nestas nossas confissões, porque Deus não vê o 

exterior, mas, as intenções do coração. Continuemos, pois, a nossa luta em prol do Reino de 

Deus e Sua Justiça, que TODAS as demais coisas Ele nos dará no momento aprazado. É isso 

que promete em Mateus 6: 33: 

ñMas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 

acrescentadasò. 

Portanto, amados irmãos, esforcemo-nos para continuar batalhando perseveran-

temente na FÉ; confessando nossos pecados e procurando fazer o MÁXIMO para deixá-los, 

sem ficar PROMETENDO que vamos deixá-los ou, fazendo PROGNÓSTICOS de que não 

iremos deixá-los nunca. Promessas e prognósticos são proibidos por Deus!  

Vejam Jesus não admite que façamos PROMESSAS está em Mateus 5: 34-37 

diz: 

 ñEu, por®m, vos digo que de maneira nenhuma jureis; nem pelo céu, porque é 

o trono de Deus; nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés; nem por Jerusalém, por-

que é a cidade do grande Rei; nem jures pela tua cabeça, porque não podes tornar um só 

cabelo branco ou preto. Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa 

daí, vem do Malignoò. 

Nem Deus quer que façamos PROGNÓSTICOS (adivinhações) como deixou 

escrito em Deuteronômios 18: 10, ao dizer: 

ñNão se achará no meio de ti quem faça passar pelo fogo o seu filho ou a sua fi-

lha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiroò. 

Portanto só nos resta aceitarmos nossas limitações, enquanto o Senhor não ope-

rar poderosamente a respeito delas. Não conheço outro modo de agir! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 364 
  

CONSCIENTES OU NÃO 
 

- Quando morremos, ficamos conscientes ou não? ï esta foi a pergunta angus-

tiada que me fizeram outro dia e deixarei respondida. 

A pessoa que me perguntou isto, disse-me ter ficado bastante confusa, depois de 

alguém lhe dizer que ficávamos conscientes, depois de falecermos.  



Ora, não há razão para ficarmos confusos porque, de qualquer forma, estaremos 

com o Senhor e isso já é garantia bastante de que mal nenhum nos advirá. Esta confusão é 

apenas arrumação do diabo! 

Vamos procurar esclarecer tudo, ponto por ponto, para não deixar dúvidas.  

Primeiro, quando falecemos não MORREMOS, dormimos (ou repousamos no 

Senhor) como a Palavra sobejamente declara. É só examiná-la com atenção. Digo isso quan-

to aos nascidos de novo, aos filhos de Deus, não quanto aos ímpios! 

 ñEu sou o Deus de Abra«o, o Deus de Isaque, e o Deus de Jac·? Ora, ele n«o ® 

Deus de mortos, mas de vivosò, (Mateus 22: 32).  

E, de fato, a Bíblia indica que ficamos CONSCIENTES depois de falecermos fi-

sicamente. Vejam o caso do rico e do pobre Lázaro (Lucas 16) e o fato de Jesus ter pregado 

por três dias, aos que faleceram antes da vinda dôEle e se achavam em prisão (ñ... no qual 

também foi, e pregou aos espíritos em prisãoò (1
a
 Pedro 3: 1-9 )! Ora, não se prega a quem 

não está consciente para ouvir e apto a tomar decisões! 

Agora, outra coisa a se esclarecer é ONDE ficamos quando falecemos. Porque, 

pelo que consta da Palavra, só iremos viver na Jerusalém Celestial depois do Arrebatamento 

e do Milênio que ainda não ocorreram. 

Jesus nos dá uma pista muito boa sobre o assunto, no seu diálogo com aquele la-

drão na Cruz, ao lhe prometer que, naquele mesmo dia, estaria com ele, no Paraíso! 

Assim como existiu um lugar onde os espíritos dos que faleceram ANTES de Je-

sus vir a terra O aguardavam; deve ser neste mesmo lugar onde iremos ficar aguardando-O, 

SE falecermos antes dele RETORNAR .  

Sabemos que, nós, FILHOS DE DEUS iremos morar num satélite cúbico, com 

2.250 km de lado (Apocalipse 21: 16), no qual entraremos e sairemos para nossos vôos a 

terra ou, para onde o Senhor nos quiser enviar.  

Mas, enquanto não acontecerem os eventos que nos propiciarão está tremenda li-

berdade e glória, aguardaremos receber nossos corpos glorificados, talvez, no mesmo lugar 

onde nossos irmãos (que nasceram e faleceram antes do Senhor vir à terra O aguardaram) e, 

onde, ainda hoje esperam seus corpos glorificados. 

Já me fica mais difícil dizer é onde ficarão os que morrem sem SALVAÇÃ O!  

Porque, como ainda não foram julgados não devem ser lançados diretos no inferno; talvez, 

como nos mostra o caso do pobre Lázaro e do rico, fiquem em algo parecido com o inferno, 

aguardando seu destino final como nós ficamos aguardando o nosso, num Paraíso. 

Porém, a estada dos ímpios naquele lugar em nada irá diminuir seus pecados ou 

lhes trazer regalias, como os católicos advogam a respeito do Purgatório. Se não aceitaram 

Jesus na terra JAMAIS irão poder morar com Ele no céu, o destino destes ímpios é o IN-

FERNO. 

Creio que estas notas darão para esclarecer MUITAS dúvidas, a respeito do nos-

so REPOUSO, dúvidas com as quais o demônio pode deixar muitos irmãos intranqüilos.  

MARANATA !  

 

 
 

 



Capítulo 365 
 

A PALAVRA DE DEUS  
 

ñPorque a palavra de Deus ® viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer es-

pada de dois gumes, e penetra até a divisão de alma e espírito, e de juntas e medulas, e é 

apta para discernir os pensamentos e inten­»es do cora­«oò (Hebreus 4: 12). 

A Palavra de Deus, por si mesma, é viva e eficaz e tem poder inerente. Isto signi-

fica que, mesmo que esteja sendo dita por um gozador ou, por alguém com má intenção ou 

fama; ela continuará santa e perfeita, podendo fazer o efeito que o Senhor tem para ela. 

Eis a razão pela qual, tantas igrejas frias e desviadas, conseguem levar pessoas a 

Jesus e gerar crentes. Porque não são as igrejas que estão operando, mas, a Palavra de Deus 

nela pregada. 

Temos de ter o máximo cuidado de examinar SE a igreja que estamos freqüen-

tando está de acordo com a Verdade de Deus ou não. Podemos ter escutado a Palavra que 

nos levou a entregar nossa vida a Jesus num lugar não adequado e, por termos encontrado o 

Senhor nele, podemos ficar pensando tal lugar (ou a pessoa que nos pregou a Palavra) ser de 

Jesus quando não é! 

O mundo está cheio de falsos pastores interessados apenas nos lucros, lobos dis-

farçados em ovelhas (e o Senhor já tem, para estes tais, o castigo reservado), mas, não nos 

deixemos deixar cair nas mãos destas pessoas como néscios. É nossa obrigação examinar 

tudo para ver se o que dizem CONFERE com a Palavra de Deus e SÓ APROVARMOS, 

aquilo que conferir com ela!  

Veja o caso dos bereanos de Atos 17: 11: 

 ñOra, estes eram mais nobres do que os de Tessalônica, porque receberam a 

palavra com toda avidez, examinando diariamente as Escrituras, para ver se estas coisas 

eram assimò.  

Eles foram considerados nobres pelo Senhor, porque OUVIRAM a Palavra com 

a máxima atenção e foram conferir , para ver se estava de acordo com o escrito! 

Há enorme tendência das pessoas serem atraídas por outras de falas mansas e ros-

tinhos de santos que pregam a Palavra com segundas intenções...  

 ñPorque, se algu®m vem e vos prega outro Jesus que n·s n«o temos pregado, ou 

se recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes, de 

boa mente o suportais!ò (2
a
 Corintos 11: 4).  

Cuidado! Não se deixem iludir por estes lobos. Eles MATAM! 

Conheci pessoas que passaram anos sofrendo sem saber a razão de seus sofri-

mentos; só por estarem em igrejas erradas, tortas; igrejas que aceitam como verdadeira ape-

nas parte da Bíblia e faz todos os seus ensinamentos baseados só naquela parte; ou, noutras, 

que se firmam em coisas que acrescentam ou tiram à Palavra. 

ñMas, ainda que n·s mesmos ou um anjo do c®u vos pregasse outro evangelho 

al®m do que j§ vos pregamos, seja an§temaò (Gálatas 1: 8). 

ñEu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se al-

guém lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas 

neste livro; e se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe 



tirará a sua parte da árvore da vida, e da cidade santa, que estão descritas neste livroò (A-

pocalipse 22: 18-19). 

Portanto, cada um que se cuide, porque o Senhor deu Sua Palavra e não permite 

que a torçamos nem para a direita nem para a esquerda. A responsabilidade de conferir tudo 

é nossa. 

MARANATA!  

 

 

Capítulo 366 
 

FANÁTICO  
 

Todo verdadeiro cristão já deve ter sido taxado de fanático algum dia. Este termo 

não pode se aplicar ao verdadeiro cristão; mas, satanás é mestre em torcer palavras para con-

seguir atingir os seus alvos, faz isso. 

Fanático significa alguém que tem zelo religioso: cego, excessivo, intolerante e 

que adere cegamente a uma doutrina ou, a um partido, do qual, torna-se partidário exaltado, 

faccioso e mortal.  

A característica do fanatismo é ser intolerante (e muitas vezes mortal) contra os 

oponentes.  

Um verdadeiro cristão não pode ser fanático apesar de dever ter zelo por Deus e 

pelo Evangelho. Porque o Evangelho abre os olhos do cristão e torna-o capaz de compreen-

der as fraquezas dos outros e, ensina que devemos PERDOAR nossos inimigos e orar por 

eles, não matá-los; o que muitas vezes já aconteceu na história, quando fanáticos usaram o 

nome de Deus e Jesus para externar suas sanhas.   

Claro, existiram certos ñcrist«osò que partiram para vinganças. O grande proble-

ma é: existirem milhões de fanáticos que se dizem cristãos (alguns até são salvos!) e poucos 

verdadeiros CRENTES. Daí, o diabo procura denegrir os poucos crentes usando o mau cris-

tianismo ou falso cristianismo dos outros. 

Assim como existe o fanatismo religioso existe fanatismo social. O fanatismo 

social, pode ser: político ou filosófico. 

Quando o fanatismo é político temos os partidos que procuram dizimar os opo-

nentes; sob essa ou aquela desculpa. Já o fanatismo filosófico termina, sempre, levando a um 

fanatismo político. Veja o caso do nazismo, do comunismo, etc. Mas dentro do fanatismo 

social, é comum o fanatismo até por partidos religiosos, pessoas idolatradas, etc. 

O verdadeiro CRENTE não irá, jamais, querer obrigar alguém a servir ao seu 

Deus, porque sabe a fé não ser para todos. Ele irá propalar a Boa Nova e esperar que a Pala-

vra caia em lugar fértil.  

ñN«o pela for­a nem pelo poder, mas pelo meu Espíritoò (Zacarias 4: 6) ordena 

a Palavra. 

Infelizmente, nada é branco e preto quando se refere ao homem e, entre os verda-

deiros cristãos os fanáticos religiosos complicam tudo e denigrem a imagem do cristianismo 

mundo afora. 



É dessa confusão que o diabo se aproveita para lançar contra os CRENTES o 

termo fanático. Porém, pelo espírito da própria palavra, este termo é totalmente inadequado 

para nomear o verdadeiro CRENTE.  

Não aceitemos quando nos disserem que somos um fanático, a não ser, que esteja 

MESMO querendo OBRIGAR alguém, a seguir Jesus! Neste caso, examine-se primeiro e 

depois conclua se é CRENTE ou mais um fanático religioso, desequilibrado. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 367 
 

MORTE SÚBITA  
 

- Eu só quero que, na hora de morrer, seja tudo rápido para mim e é melhor que 

aconteça quando estiver dormindo. Sem dramas, nem com aqueles tubos dos médicos enfia-

dos no meu corpo! Não posso me esquecer de meu esposo, morreu com a boca toda torta, 

fazendo caretas horríveis, em tremenda agonia - disse-me uma senhora. 

Não creio que ninguém queira outra morte senão uma bem confortável e, de pre-

ferência sem dor. Já ouvi muitos irmãos desejando que o Senhor apenas desligasse seu cora-

ção no momento de sua ida. E a maioria pensa mesmo que por desejar isso, tal irá lhe ocor-

rer e, assim, se despreocupa. 

O primeiro erro aqui está na palavra morrer. O crente não MORRE , ele dorme, 

repousa no Senhor! Pegue sua Bíblia e confira se o Senhor alguma vez, disse que um crente 

morria! 

Aliás, o próprio Salmo 24, no seu versículo 4 nos diz:  

ñAinda que eu ande pelo vale da sombra da morte não temerei mal nenhumò.  

Notem, as palavras grifadas são as chaves para uma perfeita compreensão do que 

o Senhor nos ensina a respeito de nossa passagem para a eternidade. O salmista, movido 

pelo Espírito, não diz que irá passar pelo vale da morte, mas, pelo vale da sombra da mor-

te!  

Uma sombra PARECE em tudo por tudo, com o objeto que lhe deu origem, mas, 

é apenas uma falta de luz, que aquele objeto lança num anteparo qualquer. O problema é que 

nossa mente tem a idéia terrível da morte gravada, por gerações e gerações. Mas esta idéia é 

uma sombra da realidade, não a verdade em si, para os CRENTES.  

Nós iremos deixar esse nosso corpo físico, ele será dissolvido em pó, mas, o Se-

nhor estará junto de nós, no momento de nossa passagem, esperando para nos levar em Paz 

para seu Reino.  

Falo isso para os salvos e crentes! Tudo será muito diferente na morte do ímpio. 

Este sim, além de ter de passar pela morte física contrariado; irá fazer isto com a certeza 

interior de que algo pior irá lhe ocorrer depois, a segunda morte, quando será julgado e lan-

çado no fogo do inferno. 

Creio que muitos irmãos sofrem muito nos seus momentos finais, porque não 

conquistaram todo o território de fé que deviam ter conquistado. Quanto menos crerem nas 

verdades bíblicas e mais nas aparências das coisas, mais estas aparências irão lhes perturbar.  



Examinem bem a Palavra e notarão como morreram Abraão, Moisés e outros 

grandes homens de Deus. Dormiram, repousaram no Senhor, depois de deixar seus negócios 

em ordem na terra. Este é que deveria ser o final honroso, de todos os crentes. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 368 
 

O FILHO DO HOMEM  
 

É impressionante como Jesus durante toda sua vida na terra, referiu-se a Ele 

mesmo como o: filho do homem!  

Por que filho do homem se Ele era Filho de Deus? 

Era porque o Senhor queria deixar bem claro que, aqui na terra, era um homem 

como qualquer outro, despido de toda e qualquer divindade. Jesus, naquele tempo, era como 

qualquer cristão deve ser hoje, como alguém que nasceu de novo no batismo com o Espírito 

Santo, com os dons testificando a esse respeito. Os dons são:  

1) línguas estranhas; 2) interpretação de línguas: 3) operação de milagres; 4) fé; 

5) de curas; 6) sabedoria; 7) conhecimento; 8) profecia; 9) discernimento de espíritos; e 10) 

Amor.  

A tendência religiosa comum de se imaginar Jesus em Jerusalém, como DEUS; 

pode nos advir por três razões: a primeira, porque Ele era Emanuel, que quer dizer Deus 

conosco; a segunda, em vista dos milagres fantásticos que operava; e a terceira, porque o 

diabo procura incutir isto em nossa mente, para nos levar para longe do que deve ser nossa 

vida cristã. 

Vejam: em alguns casos podemos ver Jesus fazendo perguntas às pessoas, indi-

cando com isso, que não sabia para qual problema queriam solução. Este desconhecimento 

pode ser facilmente obliterado, pelas vezes que Ele sabia, antecipadamente, do que iria ocor-

rer. Ora, nestes últimos casos o Espírito lhe tinha dado palavras de conhecimento a respei-

to do assunto como hoje dá, a qualquer nascido de novo. 

Notem como Ele perguntou aos demônios do porqueiro quem eram. Como per-

guntou ao pai do menino enfermo o que ele tinha e há quanto tempo; como perguntou ao 

cego se já estava vendo e, como fez mais outra oração para ele ver perfeitamente; como per-

guntou aos apóstolos o que eles achavam quem Ele era, etc. 

Quando mostrou saber, antecipadamente, alguma coisa, não foi porque fosse o-

nisciente, porém, porque o Espírito tinha posto em ação Palavras de Conhecimento! Quando 

Ele profetizou a respeito de Jerusalém, não era porque fosse onisciente, mas, porque o dom 

de profecia se manifestou nôEle. E quando Ele curava, expulsava demônios, operava mila-

gres não era por ser onipotente; mas, porque, os dos dons do Espírito entravam em ação 

nôEle; como pode entrar por meio de qualquer crente.  

Claro, os salvos incrédulos (que existem em fantástico número) irão dar mil e 

uma explicações contrárias a respeito; mas, Jesus veio para nos MOSTRAR  como devemos 

agir , não para esnobar a respeito dos poderes de Deus tanto que Ele mesmo falou: 

ñEm verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim, esse também fará 

as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu vou para o Paiò (João 14: 

12). Outras MAIORES pensaram! 



Agora se não acredita no que Jesus deixou escrito neste versículo o problema é 

outro! 

Todo filho do homem já nascido de novo, por obra e graça do Espírito Santo, não 

só pode como DEVE mostrar o PODER, que Deus lhe outorgou. Está escrito: 

ñNingu®m, pois, acende uma candeia e a cobre com algum vaso, ou a p»e debai-

xo da cama; mas põe-na no velador, para que os que entram vejam a luzò (Lucas 8: 16).  

Enfim, ao definir CRENTES em Marcos 16: 15 Jesus não mencionou em ne-

nhum momento, nenhum curso bíblico, nenhum título religioso que alguém tivesse na terra; 

apenas os SINAIS ESPIRITUAIS comprovadores de FÉ.  

Claro, tudo isso Ele falou aos SALVOS e as virgens néscias devem meditar bem 

no assunto; porque o tempo está próximo e elas poderão perder aquilo que julgam ter. 

MARANATA ! 

  

 

Capítulo 369 
 

A PRESBITERIANA  
 

Presbiterianos e batistas são duas igrejas clássicas, que se consideram tradiciona-

listas, mas, que deixaram,há muito a tradição do cristianismo original, para seguirem doutri-

nas humanas, firmadas na letra, não no Espírito. 

Outro dia, um irm«o levou ao nosso grupo: ñMensageiros da Pazò, uma presbite-

riana com quem ele estava namorando. Vi que era batizada com o Espírito Santo enquanto 

conversávamos na ante-sala. Perguntei-lhe quais dons do Espírito já tinham se manifestado 

através dela e me informou que o de percepção.  

 - Não existe tal dom espiritual! Percepção extra-sensorial é coisa de paranormal 

! Os dons do Espírito estão listados em 1
a
 Corintos Capítulos 12, 13 e 14!  

Encerramos aquele diálogo e, chegada a hora da nossa reunião entramos na sala 

onde a moça, espiritualmente, viu inúmeras rosas. Era Jesus lhe mostrando as inúmeras pes-

soas que já tinham nascido de novo naquela sala, para ela ficar à vontade.  

Percebi a moça ter o dom de ciência que chamara com percepção. Logo nos foi 

ordenado orar por ela, libertamo-la de inúmeros laços satânicos e de algumas feridas de ódio 

contra seu pai. Lágrimas desceram de seu rosto quando lhe ensinamos a fazer aqueles per-

dões corretamente. 

Terminado isto, começamos nossos trabalhos normais. Veio ordem para orar por 

vários assuntos e, tínhamos de fazê-lo em línguas dado à complexidade deles. Então, a moça 

empacou, não sabia orar em línguas.  

Tentei lhe mostrar alguns processos (bíblicos) pelos quais poderia começar a orar 

e me informou já estar fazendo, mentalmente. 

- Falar línguas estranhas não pode ser só, mentalmente! - disse-lhe tentando aju-

da-la. Mas, aí, o Espírito me levou a lhe perguntar diretamente: Você não quer orar em lín-

guas estranhas quer?  

- Não quero! - foi a resposta dela. 

- Mas, assim, toda vez que o Senhor mandar o grupo orar em línguas por algo e 

você não orar, estará desobedecendo a Ele ï informei-a.  



Ela continuou irredutível. 

 - Bem, aí, já não é mais comigo! ï disse-lhe enquanto fui para meu lugar a fim 

de dar prosseguimentos ao trabalho. Amarramos todo e qualquer demônio de rebeldia exis-

tente ñna salaò, expulsamo-los e tudo correu normalmente. 

A partir deste momento, aquela moça não estava mais fazendo parte do grupo, 

porque não era unânime conosco, claro!  

Nos dias seguintes, fiquei pensando em como dizer ao irmão que a trouxera para 

não a trazer mais, a não ser que ela mudasse de opinião. Enfim, telefonei para uma filha da-

quele irmão e, nem precisei agir. A moça me informou que a presbiteriana não era daqui, 

viera só ver seu pai e já estava voltando para o Sul. 

- Glória a Deus!  

Até hoje não consigo entender como alguém pode aceitar alguns dons do Espírito 

e outros não! Não interessando a desculpa tal pessoa está considerando os dons que recusa: 

ruins, inoportunos, de qualidade inferior; julgando Deus, enfim! Não há outra conclusão 

além dessa. É o mesmo que se dizer que o Espírito de Deus é capaz de nos dar algo mal, 

ruim, imperfeito, que nos pode causar vexames! 

Mas, infelizmente, é isso que muita gente faz. E nem sabe que está rejeitando 

uma ferramenta espiritual com a qual, poderia destruir armas apontadas contra a própria vi-

da! 

Em Apocalipse 28: 18-20 está escrito que não devemos acrescentar nem TIRAR 

nada que estiver escrito na Bíblia sob pena de sofrermos por isso. Muitas destas pessoas o 

fazem por causa de suas igrejas! 

Enfim:  

ñEm verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa (doutrina), ou 

mulher (igreja), ou irmãos (confrades), ou pais (pastores), ou filhos (alunos), por amor do 

reino de Deus; que não haja de receber no presente muito mais, e no mundo vindouro a 

vida eternaò (Lucas 18: 29-30). 

MARANATA ! 

  

  Capítulo 370 
  

SUPREMACIA DO ESPÍRITO  
 

A Bíblia é um conjunto de normas para o desenvolvimento e salvação do espírito 

humano e para uma vida material deleitosa e próspera. Tudo na Bíblia se refere ao Caminhar 

no Espírito, o qual tem primazia sobre tudo material. Por isto, Jesus disse:  

ñO que ® nascido da carne ® carne, e o que ® nascido do Esp²rito ® esp²ritoò (Jo-

ão 3: 6); e também: ñMas buscai primeiro o seu reino e a sua justi­a, e todas estas coisas 

vos ser«o acrescentadasò (Mateus 6: 33). 

Outra confirmação de a Palavra de Deus estar voltada fundamentalmente para o 

Espírito é o fato da vida do Senhor Jesus só ser contada minuciosamente, depois dôEle ñnas-

cer de novoò; ou seja, dôEle ser batizado com o Espírito Santo.  

Até então, toda Sua vida ficou toda resumida numa frase: 

ñE crescia Jesus em sabedoria, em estatura e em graça diante de Deus e dos 

homens.ò (Lucas 2: 52)!  



Significando a vida carnal de Jesus ser de: menor importância! Já, quanto a Sua 

vida depois de seu batismo com o Espírito é tão importante que a Palavra até nos dá um aler-

ta:  

ñJesus, na verdade, operou na presen­a de seus disc²pulos ainda muitos outros 

sinais que n«o est«o escrito neste livroò (João 20: 30). 

Como existiu a impossibilidade de TODA a vida espiritual de Jesus ser narrada 

num livro, o Espírito de Deus procurou colocar nele todos os tipos possíveis de exemplos 

práticos, para resolver pelo Espírito todos os problemas com os quais nós poderemos nos 

defrontar. 

Assim, nada que se relacione à nossa vida espiritual ficou fora de exemplificação. 

Por isto não devemos procurar nenhum ensinamento espiritual fora do que a Palavra de Deus 

ensina, sob risco de nos metermos em encrencas e até morrermos antes do tempo. Aliás, em 

Apocalipse 22: 18-20, o próprio Jesus adverte a respeito! 

Ninguém pode se eximir de ter transgredido a Bíblia sob a alegação de que não 

sabia; nunca a tinha lido, nunca lhe ensinaram, etc. Isso não pega, a Palavra de Deus adver-

te: 

 ñSe algu®m pecar, fazendo qualquer de todas as coisas que o Senhor ordenou 

que não se fizessem, ainda que não o soubesse, contudo será ele culpado, e levará a sua 

iniqüidadeò (Levíticos 5: 17). 

É obrigação de cada ser humano saber e ensinar aos filhos e estes aos seus filhos, 

a Palavra de Deus. Quando um pai não faz isso, peca e leva seus filhos à beira do abismo. 

Nestes casos estes filhos, devem procurar se consertar a respeito, buscando eles mesmos a 

instrução espiritual que não lhes foi dada. Aconteceu comigo, acontece com milhões de cria-

turas de Deus hoje em dia. 

Muito sofri por desconhecer a Palavra do Senhor e reflexos deste desconheci-

mento ainda hoje me maltratam. É muito mais fácil se evitar um mal que consertá-lo depois; 

sabemos disso. 

E é muito mais difícil ainda se procurar descobrir, 60 anos depois de praticado, 

qual pecado gerou tal: doença, problemas, etc.; do que se pedindo, imediatamente perdão, 

depois de tê-lo praticado, para se ficar livre de conseqüências futuras! 

Assim, cada um DEVE (embora Deus não OBRIGUE ninguém) procurar estudar 

e estudar as Escrituras, para saber COMO  andar na vida prática a fim de evitar as maldições 

decorrentes dos ERROS e usufruir das BÊNÇÃOS do Caminho da Verdade e da Vida.  

Enfim, lembramos ainda que: 

 ñO qual tamb®m nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, n«o da 

letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivificaò, 2
a
 Corintos 3: 6.  

Portanto, além do estudo da Palavra temos de agir pelo Espírito do que ela diz, e 

não pelo que sua Letra fala, se não quisermos dar com os burros n´água. 

MARANATA ! 

 

  

 

 

 

 

 



Capítulo 371 
 

AMAR A DEUS 
 

ñAmai a Deus sobre todas as coisas...ò é o PRIMEIRO mandamento da Lei de 

Deus e corinhos das igrejas estão repletos de declarações de amor ao Senhor muitas vezes 

tão melosas quanto as que as mulheres fazem aos namorados, noivos ou maridos; deixando-

me com a sensação de o amor a Deus, ali, ser puro SENTIMENTO da alma. 

Foi depois de observar muitas dessas declarações feitas por irmãos (principal-

mente irmãs!) que comecei a ficar desconfiado daquilo NÃO poder ser amar a Deus de ver-

dade! (Principalmente, porque que não SENTIA, em mim, aquelas emoções tão decantadas 

em prosa e verso). E isso me inquietou bastante a ponto de perguntar ao Senhor o que era 

amá-Lo.  

Então, Senhor me respondeu exatamente isto: ñQuem FAZ  a minha vontade, este 

® quem me amaò! 

Aí estava a resposta: FAZER !  

Nem precisava ter perguntado, porque isto já está bem claro na Bíblia, em Ma-

teus 7: 21:  

ñNem todo o que me diz: Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus, mas A-

QUELE QUE FAZ a vontade de meu Pai, que está nos céusò! 

Então, compreendi que as pessoas vivem confundindo emoções (sentimentos da 

alma) com o verdadeiro AMOR (= fazer a vontade de Deus). Não adianta passar dias e noi-

tes se derretendo aos pés do Pai, DECLARANDO amor a Ele se, nem por um segundo E-

XECUTA o que Ele manda! 

Por exemplo, Jesus, antes de subir, deu a seguinte ORDEM aos irmãos: 

ñIde por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. E estes sinais acompanharão aos 

que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em ser-

pentes; e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos 

sobre os enfermos, e estes ser«o curadosò, Marcos 16: 15-18. 

Muitos irmãos VÃO e até PREGAM o Evangelho a toda criatura; mas, não FA-

ZEM tudo o mais que o Senhor lhes ordena naquele versículo! Arranjam mil e uma descul-

pas para esconderem suas incredulidades ou vergonha de se exporem! Eles são, exatamente, 

os que só ficam nas letras mortas, diante da necessidade urgente dos que os buscam, agrilho-

ados e feridos pelo diabo! 

As igrejas regurgitam de pessoas que agem exatamente como eles: FALAM, 

FALAM, mas, não praticam um só ponto do que Deus deseja: libertar, curar, dar VIDA aos 

escolhidos.  

Tais irmãos se auto-enganam com religiosidades, procurando aparecer como pi-

os, mas, NÃO SÃO nem pios nem santos; mesmo que passem horas e horas aos pés do Se-

nhor; esta é a conclusão bíblica a respeito! 

E o importante a ressaltar é que eles, muitas vezes, reclamam porque o Senhor 

não os ajuda, nem os ouve! 



ñDai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos 

deitar«o no rega­o; porque com a mesma medida com que medis, vos medir«o a v·sò, (Lu-

cas 6: 38).  

DAR é se fazer algo. Estas pessoas querem RECEBER de Deus, mas, não que-

rem DAR um só passo de fé, em defesa daqueles que Deus ama e lhes envia em busca de 

SOCORRO!  Que Deus lhes abra os olhos! 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 372 
 

SANTO 
 

A palavra SANTO está tão corrompida, hoje em dia, no seu significado que che-

ga até a significar o OPOSTO do que significa! Em geral a idéia que as pessoas têm a respei-

to de santo, é dela nomear os ídolos e figuras religiosas; quando Deus considera, tais coisas 

objetos de prostituição espiritual e amaldiçoa seus praticantes com os mesmos defeitos dos 

ídolos como: cegueira, paralisia, surdez, mudez, impotência.  

Podemos constatar isso no Salmo 115: 8, onde Deus diz:  

ñ fiquem como eles (como os ídolos!) tantos os que os fazem quanto os que neles 

confiamò! 

SANTO, na acepção verdadeira significa: SEPARADO PARA ou, SEPARA-

DO POR DEUS!  

Isto é, qualquer coisa que nós separemos para Deus será SANTA; assim como 

qualquer coisa que o próprio Deus separe para Ele! Sob este prisma até uma cadeira ou uma 

casa pode ser SANTA, se for consagrada para o SERVIÇO DIVINO! 

Outra falsa idéia de SANTO é a do SOFREDOR impotente. Existe até uma ex-

pressão muito , emitida por pessoas que se deparam com alguém que sofre injustiças calado: 

ñ- Ele ® um SANTO!ò. Assim, quando vêem um religioso sendo corroído por doença infer-

nal, com partes do corpo apodrecendo, sofrendo dores terríveis, não demoram em concluir: 

ñ- Ele é um SANTO!ò quando, muitas vezes, estas coisas est«o acontecendo por aquela pes-

soa não estar andando COMO Deus quer ou anda fazendo o contrário do que Ele determina! 

Esta imagem, de SOFREDOR ser santo, também, vem da insistência com que as 

pessoas OLHAM e GRAVAM na mente, os ídolos de Jesus morto, Jesus martirizado, Jesus 

exangue, derrotado ou, de muitas imagens e figuras católicas martirizadas por sua seita. São 

estas a idéias de SANTO que o Diabo quer que gravem! 

Jesus SOFREU, foi MARTIRIZADO, MORREU, para que nós não precisásse-

mos mais: SOFRER, sermos MARTIRIZADOS nem MORTOS! 

O fato que Jesus RESSUSCITOU, está VIVO, é um HOMEM e é o Deus que 

passou por todos aqueles sofrimentos para poder nos RESGATAR com SEU SANGUE, nos 

CURAR com SUAS FERIDAS os idólatras NÃO CONSEGUEM VER (por estarem tão 

cegos como seus ídolos!). 

ñ... levando Ele mesmo os nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro, para 

que mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes 

saradosò, 1
a
 Pedro 2: 24. 



Outra idéia de SANTO é a de alguém que o papa CANONIZA! Esta é terrível, 

porque uma das coisas que o papa exige de seus ñsantosò é que tenham FEITO pelo menos, 

um milagre COMPROVADO! 

Ora, qualquer satanista PODE fazer alguns ñmilagresò, mas, isso n«o significa 

que sejam santos! Por outro lado, todo evangélico de verdade (não devemos esquecer que 

existem milhões de evangélicos de boca!) não só faz,como DEVE fazer operações maravi-

lhosas, exatamente para PROVAR ser CRENTE, como Jesus exige!  

Portanto, não é de admirar quando um católico ou outro pagão qualquer se es-

candalize, quando um evangélico diz ser SALVO e, mais ainda, quando diz ser: SANTO! 

Mas é assim, EXATAMENTE, que Deus considera todo o que entrega sua vida a 

Jesus, segundo a Palavra exige: 

ñPorque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração 

creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, ser§ salvoò, Romanos 10: 9! 

Agora se os IDÓLATRAS não conseguem OUVIR o que Deus fala, nem EN-

TENDER o que Ele declara, nem andar como Ele quer, que mais podemos fazer se não la-

mentar por constatarmos a FÉ não ser mesmo para TODOS! 

MARANATA!  

 

  

Capítulo 373 
 

ESPAÇO SIDERAL 
 

Minha netinha pronunciou ontem as palavras: espaço sideral e me despertou este 

artigo, destinado aos irmãos que condenam a Conquista do Espaço sob a alegação de os céus 

pertencerem ao Senhor! Esta é mais uma maneira de se ver as coisas pela Letra, que mata! 

Quando Deus deu a Terra aos homens não foi apenas este planeta, mas, todo o 

mundo material! Temos de nos lembrar, sempre, existirem os dois mundos: o material e o 

espiritual! 

Todo o Universo material Deus deu aos homens. Um dos erros dos cientistas 

(ñcuja sabedoria ® loucura para Deusò) quanto a este Universo é o de pensarem que existe 

vida lá fora, com a qual possam contatar. Isso, sim, é pecado! Porque a Palavra de Deus não 

menciona uma única vez Deus ter criado outro tipo de vida inteligente, além da nossa!  

ñQuando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que es-

tabeleceste, que é o homem, para que te lembres dele? e o filho do homem, para que o visi-

tes?  Contudo, pouco abaixo de Deus o fizeste; de glória e de honra o coroaste. Deste-lhe 

domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés: todas as ovelhas e 

bois, assim como os animais do campo, as aves do céu, e os peixes do mar, tudo o que passa 

pelas veredas dos maresò, (Salmo 8: 3-8). 

Se acontecer um acidente mortal numa viagem espacial não é por ser pecado os 

homens estarem fazendo tais viagens, mas, por as estarem fazendo sem a direção do Senhor 

Jesus Cristo. Como podem acontecer defeitos em a qualquer coisa que o homem empreenda, 

sem estar agindo em Cristo Jesus! 

Depois do Milênio quando a população da terra começar a aumentar e a morte es-

tiver eliminada; certamente, precisaremos de muito mais espaço para crescimentos do que a 



Terra oferece! E, então, o próprio Senhor, com certeza, irá nos instruir à quais planetas e 

galáxias devemos ir, em busca de novos horizontes. 

Nenhum irmão deixa de pegar um avião para pregar num país distante, por con-

siderar o céu ser do Senhor! Qual a diferença entre um avião e um veículo espacial? 

O que está acontecendo é que os homens estão se antecipando demais, aos planos 

do Criador e aí, sim, reside o mal. Mas esta forma de proceder é a forma NATURAL dos 

homens carnais e, portanto, não temos de nos espantar. 

Quando o Senhor nos diz: 

ñComei de tudo quanto se vende no mercado, nada perguntando por causa da 

consci°nciaò, 1
a
 Corintos 10: 25; não está se referindo só a se alimentar, encher o bucho, 

mas, ao se usufruir de TUDO o que o mercado oferece para consumo e: aviões, viagens es-

paciais estão em oferta hoje! 

Não fui chamado para ser astronauta, por isso não trabalho no ramo. Mas, se ti-

vesse sido estaria trabalhando lá, com a maior tranqüilidade, como trabalhei em outros traba-

lhos para garantir minha subsistência. 

Vejamos as coisas pela luz do Espírito que vivifica, nunca pela lógica da carne 

que MATA. Isto o Senhor recomendou, para evitar que o diabo nos tire milhares de oportu-

nidades que o Senhor nos apresentará vida afora. 

No mais, a Paz do Senhor para todos é o que desejo. 

MARANATA ! 

 

  

Capítulo 374 
 

CRENTES ENGANADOS... 

 

A pessoa vai à frente, aceita Jesus diante de toda uma congregação, estuda a Pa-

lavra, recebe seu batismo nas águas e, seguindo sempre a doutrina daquela congregação faz 

inúmeras campanhas e considerando-se já batizada com o Espírito Santo mete as mãos na 

obra do Senhor com todo vigor. 

Tal pessoa continua firme alguns anos, subindo de postos, abrindo igrejas, fun-

dando grupos, ensinando, participando, torna-se diácono, presbítero, pastor, segue em frente.  

Até, vez por outra, alguém pode ser curado em sua obra e ter a vida mudada. Está tal pessoa, 

realmente, no Caminho do Senhor?  

Infelizmente a resposta é NÃO; pois, ela está fazendo parte daquele grupo de 

virgens para os quais o Senhor fechará a Porta da Graça no dia do Arrebatamento.  

Muitos irmãos vão ficar furiosos com esta minha declaração, por estarem incluí-

dos neste esquema de vida; mas, será melhor tomarem consciência do seu estado AGORA, 

do que depois, quando não houver mais chance de MUDANÇAS! 

Existem obras da carne e obras do Espírito! Nada que provenha da carne agrada 

ao Senhor. Tudo que provém da carne será queimado como palha no fogo da Verdade final 

Obras da carne não são apenas as obras que, naturalmente, consideramos más, 

como: prostituições, adultérios e crimes! Para Deus, uma composição musical de um grande 

músico, é simples: obra da carne! Da mesma forma qualquer grande obra de um grande ar-

tista ou literato qualquer é simples: obra da carne! 



Só são obras do Espírito, as obras de fé. E fé na Palavra de Deus! 

Mas, e aquelas pessoas que foram salvas nas campanhas evangelísticas feitas pe-

lo irmão ou, aquelas outras que foram curadas, não contam? 

Não contam como obras de fé do irmão, porque são resultados do poder inerente 

da Palavra de Deus interagindo com o coração cheio de fé do ouvinte! O irmão pouco tem a 

ver com o que aconteceu ali; porque aquele irmão anda pela carne; tudo o que ele faz é fruto 

de sua auto-confiança, confiança em seus estudos, ou nos seus dotes de convencer.  

ñA minha linguagem e a minha pregação não consistiram em palavras persuasi-

vas de sabedoria, mas, em demonstração do Espírito de poder; para que a vossa fé não se 

apoiasse na sabedoria dos homens, mas no poder de Deusò. 1
a
 Corintos 2: 4-5.  

O Evangelho de Paulo era idêntico ao Evangelho ensinado pelo Senhor Jesus 

Cristo! Os salvos de hoje não querem se arriscar na fé e inventam mil e uma desculpas para 

não terem de seguir tal evangelho. Assim, alegam: milagres não serem para hoje, línguas 

não serem mais necessárias, para os enfermos existirem médicos, etc., enfim, o Jesus deles, 

não é o mesmo Jesus de ontem nem o de eternamente: MUDOU! 

A Palavra de Deus diz: ñMas aquele que tem dúvidas, se come está condenado, 

porque o que faz não provém da fé; e tudo o que não provém da fé é pecadoò Romanos 

14: 23. 

Então, aqueles irmãos NÃO são SALVOS?  

São SALVOS, sim; mas não CRENTES! Porque se fossem crentes estariam dan-

do SINAIS DOS QUE CRÊEM conforme o Senhor Jesus exige, em Marcos 16: 15-18! 

Se examinarem quais são aqueles sinais, irão ver que são: os dons do Espírito 

Santo os quais, só manifestam os REALMENTE BATIZADOS com o Espírito Santo! 

Então os que se afadigam em construir igrejas ou em trabalharem na obra usando 

os próprios dotes carnais são apenas SALVOS! Qual o problema disso? 

 A resposta é bem simples: nenhum, se tal pessoa falecer ANTES do Arrebata-

mento e não estiver interessada em galardões no céu! Agora, se ela estiver viva durante o 

Arrebatamento há grande perigo, porque, se ela se deixar marcar pela Besta: ñperder§ at® o 

que julga terò. 

É por isso mesmo que o Senhor menciona existirem dois tipos de salvos: as ñvir-

gens n®sciasò e as ñvirgens s§biasò. Todos os dois grupos s«o de virgens, isto ®, s«o salvos, 

porém, só as sábias subirão no Arrebatamento. 

Seu futuro está em suas mãos: VOCÊ DECIDE! 

MARANATA ! 

  

 

Capítulo 375 
 

É VERDADE!  
 

É verdade, conforme uma irmã me falou, a gente SABE na hora, quando conse-

guimos uma bênção pedida! 

 Tenho vários anos de experiências com o Senhor e sei bem a diferença entre a 

Letra e o Espírito. Recebi inúmeras bênçãos maravilhosas do Senhor e já orei por muitas 



pessoas e elas foram abençoadas também. Em todos estes casos a gente SABE, exatamente, 

quando a coisa aconteceu! 

Vem uma certeza interior imbatível de que Deus nos ouviu e não precisamos 

mais nos preocupar com aquilo, embora o mundo inteiro possa querer nos PROVAR o con-

trário, SABEMOS já ter a vitória ! 

Isto é o que o Apóstolo Paulo, falando pelo Espírito diz, ao definir a fé como: 

ñ... o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que 

n«o se v°emò, Hebreus 11: 1. 

Muitas vezes é ensinado que não devemos pedir algo se já pedimos antes. Não 

sei se isto é verdade, mas, quando SOMOS atendidos não é que não DEVAMOS é que sen-

timos não ser mais preciso pedir e nem iremos ter vontade de fazê-lo. 

Mas, muitíssimas vezes, não CREMOS ter recebido a bênção depois de certa o-

ração (ou muitas orações) e, então, não há nenhum erro em se continuar pedindo, pedindo 

ATÉ RECEBER a fé a respeito!  Porque é isso que nos ensina Jesus na parábola da viúva, 

que insistiu junto ao juiz, até receber ser ouvida. Mateus 7: 7 diz: 

ñPedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei e abrir-se-vos-§ò. 

O erro estará em quando já SABENDO que fomos agraciados, agirmos contrari-

amente a FÉ. Aí, sim, Deus se zangará conosco! 

ñPorque sem fé, é impossível agradar a Deusò, Hebreus 11: 6. 

Aliás, fato como o acima ocorreu com minha mãe! Oramos por ela e foi CURA-

DA de um câncer de pele horrível, no rosto; mas, depois de curada deu ouvidos a uma pa-

renta (casada com um médico) e passou sobre o rosto uma pomada! Foi um desastre, sofreu, 

para recuperar a bênção! 

Muitas vezes pedimos uma oração por certo problema, DOENÇA, por exemplo.  

A Letra nos declara expressamente que: ñpelas suas pisaduras FOMOS cura-

dosò, SABEMOS disso! Os irmãos decretam, expulsam o espírito de enfermidade, impõem 

as mãos, mas a fé não nos vem. 

PREGAMOS aquilo, mas, a fé não dispara! E a enfermidade fica lá rindo de nós, 

menosprezando tudo em que cremos. Não sei por que isso ocorre! Só sei que ocorre e é de-

sesperador. Deus não quer nos atender? Tal alegação seria legítima SE estivéssemos preten-

dendo uma bênção FORA da Palavra dôEle, mas CURA está bem no coração do Deus que se 

intitulou Jeová Haffa (o Senhor que Cura) e faz parte integral de nossa SALVAÇÃO. 

Se Deus me SALVOU quando eu era imundo, por que não poderia me curar ago-

ra, que estou salvo? Esta é uma grande pergunta que me incomoda e que não admite respos-

tas simplórias de Letra ou de irmãos que não têm fé. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 376 
  

A FÉ LEGÍTIMA  
 

ñ... tudo o que não provém da fé é pecadoò nos diz a Palavra de Deus em Roma-

nos 14: 23. Notem bem a palavrinha: TUDO!  Tudo significa SEM EXCEÇÃO, o que inclui 

qualquer coisa que fizermos! 



Esta declaração é fenomenal em sua abrangência, pois, pode incluir nela até o-

bras aparentemente cristãs como: se dirigir uma congregação, se erigir um templo, partici-

par-se do louvor, etc.! Porque, se tais feitos não provierem da fé, serão: PECADOS! 

Portanto, nada mais urgente que buscarmos ANTES DE TUDO MAIS a fé, que 

irá nos tirar do âmbito da religiosidade e do pecado, para o âmbito do Caminho da Verdade e 

da Vida. Então, como se adquire tal fé? 

 ñ... a fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristoò, diz o Apóstolo Paulo, 

em Romanos 10: 1. 

A fé nos vem pelo OUVIR! Eis a chave da vitória e de se OUVIR A PALAVRA 

DE CRISTO! Não será por se ouvir uma palavra qualquer, nem a de um mestre humano, 

por exemplo, mas se ouvir a: Palavra de Cristo! Um irmão poderá pensar que, se ouvir um 

Pregador dizer que ele deve fazer isso ou aquilo, e ele fizer, estará andando por fé. 

Errado, porque no caso, quem está dizendo tal palavra que o irmão está ouviu não 

foi Jesus, mas, um pregador! Muitos irmãos pensam que Jesus anda mudo, ou que SÓ pode 

nos falar por meio de Sua Palavra escrita, engano.  

ñPorque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e creres em teu 

coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, ser§ salvoò, Romanos 10: 9. 

Veja nesse verso! Para vencer um problema você precisa CONFESSAR com a 

boca que Jesus é Senhor de qualquer problema! Mas, confessar isto crendo no coração que 

Jesus está VIVO e tem PODER! 

Não adianta crer que Ele está vivo e não confessar que Ele é Senhor Absoluto de 

Tudo, nem CONFESSAR que ele é Senhor, sem crer! 

Tudo o necessário para nossas vitórias reside em ESCUTAR o próprio Jesus nos 

declarando que irá gerar o que pedimos; isso nos dará FÉ viva a respeito de qualquer assun-

to! Porque será pelo que Ele disser que tal fé irá se brotar e ser EFICIENTE e capaz de de-

molir barreiras e operar maravilhas.   

Não sei se já ouviam testemunhos de pessoas que estavam com sérios problemas 

e elas mesmas leram na Bíblia um versículo e sentiram, com certeza, que Jesus lhes falara 

por meio dele! Todas foram abençoadas! 

E Jesus não fala só por meio de sua Palavra escrita, mas, pode nos falar de inú-

meras formas. Lembram-se quando Deus falou com um profeta por meio de um jumento? 

É comum ouvirmos uma pregação e uma daquelas palavras tocar direto no nosso 

Espírito. Isso fará com tal palavra penetre em nós e, lá dentro, exploda como dinamite des-

truindo toda e qualquer barreira à nossa vitória. Será, nestes instantes, que poderemos afir-

mar com tranqüilidade: 

ñ... a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas 

que n«o se v°emò, Hebreus 11: 1! 

Só quando o Senhor Jesus lubrifica Sua Palavra com o óleo do Espírito ela con-

segue ultrapassar todas as nossas barreiras interiores e escorregar lá para dentro do nosso 

coração, gerando o que lhe foi destinado. 

E, como: ña Letra mata o Esp²rito ® quem VIVIFICAò (2
a
 Corintos 3: 6) para 

começar não adianta se procurar o Espírito em ambientes onde Ele não atua! Isto só irá atra-

sar a recepção das bênçãos ardentemente sonhadas. Cada um que se examine a si mesmo e 

veja o que anda fazendo de errado, que está lhe atrasando as bênçãos. 

MARANATA ! 

 



Capítulo 377 
 

DEUS SALVADOR E SENHOR 
 

Três palavras cujos significados nem sempre são bem compreendidos pelos irmãos, 

e muito menos pelos do mundo! 

Deus é Deus sobre toda a criação, isto incluindo todo o Universo. Porém, não é Pai 

de todos os homens porque para Deus, filho é apenas quem Lhe obedece. Adão foi expulso 

de sua casa porque não Lhe obedeceu e de Adão é que procedem os homens, não de Deus, 

como a maioria pensa! 

Portanto, os homens, como todos os outros seres vivos são: criaturas de Deus, 

mas, não seus filhos! 

Já, quanto às palavras: SALVADOR e SENHOR; bom será que os irmãos refli-

tam melhor, visto que uma pessoa pode aceitar Jesus como seu Salvador, mas, não como 

Senhor (seja no todo ou, em parte)! Isto pode parecer uma alegação absurda, mas não é. 

Muitos irmãos vão se dar muito mal durante o Arrebatamento, porque pensam se-

rem SERVOS de Deus quando não o são, são apenas salvos, fazem parte do grupo das ñvir-

gens n®sciasò que não subirão naquele acontecimento por não terem em suas lâmpadas o 

AZEITE, que é o Espírito de Deus! 

ñ... e ningu®m pode dizer: Jesus é o Senhor! senão, pelo Espírito Santoò, 1
a
 Co-

rintos 12: 3. 

Ou seja, as obras que tais pessoas fizerem não procederam do Espírito daí, estive-

ram fazendo sempre coisas que Jesus NÃO mandou, embora, possa até parecer o contrário.  

Só podemos FAZER algo pelo Espírito se formos batizados com o Espírito! Por-

que, então, receberemos as faculdades especiais para operar como Jesus quer! 

Evangelho do Senhor não consiste em palavras persuasivas da humana sabedoria, 

como o Apóstolo Paulo declarou em 1
a
 Corintos 2: 4, mas, em: ñdemonstrações de poderò. 

Aliás, foi só este Evangelho que o Senhor Jesus ORDENOU os DISCÍPULOS praticarem, 

ao dizer: 

ñIde por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 

batizado será salvo; mas quem não crer será condenado.E estes sinais acompanharão aos 

que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em ser-

pentes; e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos 

sobre os enfermos, e estes serão curadosò, Marcos 16.15-18 ! 

Mas ante estes versos irmãos saltam de lá e me perguntam se já e bebi venenos 

ou peguei em serpentes venenosas, com isso, pensando que se eximem de fazer o que o Se-

nhor ordenou. Primeiro, não fui eu quem estabeleceu aquele Evangelho e se eu não fizer o 

que Ele ordena, estou errado, também, e meu erro não ajuda ninguém! 

Infelizmente, muitos só irão descobrir tarde demais como estão enganados. 

MARANATA ! 

 

 

 




